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A criação do Dia Internacional de Luta das Mulheres tem sua origem no início do sé-

culo XX, em um contexto em que o movimento pelo sufrágio universal era muito intenso, 

principalmente nos Estados Unidos e na Europa.

Nos Estados Unidos, o Partido Socialista já comemorava o Dia Internacional da Mu-

lher, no último domingo de fevereiro, desde 1909; mas foi a II Conferência Internacional 

de Mulheres Socialistas – realizada em 1910, em Copenhague (Suíça) – que aprovou a 

celebração de um dia internacional das mulheres trabalhadoras, a partir da proposta da 

líder do movimento internacional feminista Clara Zetkin.

Alguns anos mais tarde, a Revolução Russa de 1917 consagrou, definitivamente, o 
Dia Internacional da Mulher na data de 8 de março. Isto, porque, o dia 8 de março de 

1917 (23 de fevereiro, segundo o antigo calendário russo) tornou-se memorável na histó-

ria. Nesta data, as mulheres russas marcharam por “pão, paz e terra”. Foi o estopim da 

Revolução de Fevereiro de 1917, que antecedeu a Revolução de Outubro no mesmo ano 

e que mudou para o sempre o curso do desenvolvimento da História no mundo.

Por reconhecer e valorizar o histórico de luta das mulheres, o Instituto Brasileiro de 

Direito Urbanístico mobilizou esforços para contribuir com o tema, trazendo elementos 

para a reflexão do direito à cidade a partir do recorte de gênero feminino.
“Direito à Cidade: uma visão por gênero” é uma publicação que se diferencia das 

demais do Instituto. Ela reúne diversas vozes ativistas, com diferentes vivências e trajetó-

rias que participam da luta pelos direitos das mulheres. As autoras convidadas são mu-

lheres que ajudaram a construir o IBDU ao longo dos anos, como integrantes da direto-

ria, colaboradoras da equipe técnica, associadas e parceiras. À medida que a publicação 

foi ganhando corpo, a rede foi expandindo-se e agregando novas colegas para este feito.

Nesse sentido, agradecemos imensamente a cada uma dessas mulheres que compar-

tilharam aqui suas palavras, levando-nos a reflexões e resistências.
O Instituto Brasileiro de Direito Urbanístico deseja que este material auxilie na luta 

por cidades mais justas, inclusivas e democráticas. A pretensão é que esta publicação seja 

a primeira de várias que se proporão a refletir sobre o Direito à Cidade nos mais diversos 
enfoques, como juventude, questão étnico-racial, dos direitos LGBT’s, etc. Acreditamos 

que, apenas, com a percepção do todo e de suas especificidades poderemos avançar na 
construção de cidades para todas e todos.

Boa leitura!
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cia u
rb

an
a, d

e 

aco
rd

o
 co

m
 a p

esq
u

isa feita p
ela A

ctio
n

 A
id

 em
 2014

5.   C
id

ad
es seg

u
ras p

ara to
d

o
s e 

to
d

as req
u

erem
, ain

d
a e m

ais u
m

a v
ez, a g

aran
tia d

a p
articip

ação
 ativ

a d
a m

u
lh

er n
a 

co
n

stru
ção

 e d
esen

v
o

lv
im

en
to

 d
esse d

eb
ate e o

 en
fren

tam
en

to
 d

a cu
ltu

ra m
ach

ista, sem
 

o
 q

u
al n

ão
 h

av
erá av

an
ço

.

É
 fato

 q
u

e o
s p

ro
cesso

s d
e lu

ta p
o

r d
ireito

s e reco
n

h
ecim

en
to

s n
ão

 se d
ão

 d
e m

an
eira 

co
n

sen
su

al, m
as d

ev
em

 se ex
p

ressar p
erm

an
en

tem
en

te n
a d

isp
u

ta p
o

sitiv
a p

o
r p

ro
jeto

s 

coletivos e de concepção diversificada, enfrentando a realidade sobre a m
ulher e o seu 

não-acesso à cidade. C
ada atuação, pública ou privada, m

arcada m
ajoritariam

ente pela 
v

isão
 cu

ltu
ral m

ascu
lin

a p
ro

v
o

ca, n
a v

id
a d

a m
u

lh
er u

rb
an

a, a n
eg

ação
 d

a su
a seg

u
ran

ça 

física e psíquica, do seu bem
-estar, provoca dificuldades nos processos pessoais e coleti-

v
o

s d
e d

esen
v

o
lv

im
en

to
.

R
eco

n
h

ecer a d
iferen

ça d
e g

ên
ero

 co
m

o
 u

m
a q

u
alid

ad
e q

u
e m

arca a p
rática so

cial 

d
a v

id
a u

rb
an

a req
u

er u
m

a cap
acid

ad
e d

e ir além
, m

u
ito

 além
 d

o
s co

n
ceito

s e rep
resen

-

tações que se dispõe atualm
ente, m

as abrir o espaço para o debate e enfrentá-lo está ao 
alcance da sociedade brasileira, tendo em

 vista, inclusive, as previsões do ordenam
ento 

ju
ríd

ico
 co

n
stitu

cio
n

al e in
fraco

n
stitu

cio
n

al q
u

e ap
o

n
tam

 co
m

o
 o

b
jetiv

o
 d

o
 E

stad
o

 a re-

d
u

ção
 d

as d
esig

u
ald

ad
es, a g

aran
tia d

o
 p

len
o

 d
esen

v
o

lv
im

en
to

, d
en

tre o
u

tro
s.

A
 cidade é o espaço construído que acolhe a sociedade, é projeção reflexiva da m

es-
m

a e tem
 na sua finalidade ofertar ao ser hum

ano condições de viver com
 dignidade

6.  

A
 m

u
lh

er co
m

o
 u

m
a co

m
p

o
n

en
te d

o
 g

ru
p

o
 so

cial, d
ev

e ser v
ista e reco

n
h

ecid
a co

m
o

 

d
estin

atária d
e p

o
liticas u

rb
an

as q
u

e aco
lh

am
 as d

iferen
ças relativ

as ao
 g

ên
ero

 fem
in

in
o

 

e perm
itam

 sua presença em
 condições de intervir e usufruir igualitariam

ente do espaço 
u

rb
an

o
.    

       

3  Segundo dados da últim
a pesquisa nacional por am

ostra de dom
icílio, divulgada pelo IBG

E em
 2013. D

isponível em
 http://w

w
w.brasil.

gov.br/cidadania-e-justica/2015/03/m
ulheres-sao-m

aioria-da-populacao-e-ocupam
-m

ais-espaco-no-m
ercado-de-trabalho. Acesso em

 3 
de m

arço de 2017.
4 D

isponível em
 http://w

w
w.brasil.gov.br/cidadania-e-justica/2015/03/m

ulheres-sao-m
aioria-da-populacao-e-ocupam

-m
ais-espaco-no-

m
ercado-de-trabalho. Acesso em

 3 de m
arço de 2017. 

5  86%
 das 503 m

ulheres brasileiras ouvidas sofreram
 assédio em

 público em
 suas cidades. D

isponível em
 http://agenciabrasil.ebc.com

.
br/direitos-hum

anos/noticia/2016-05/pesquisa-m
ostra-que-86-das-m

ulheres-brasileiras-sofreram
-assedio-em

. Acesso em
 3 de m

arço de 
2017.
6  ARAÚJO, Jam

es Am
orim

. Sobre a cidade e o urbano em
 H

enri Lefebvre. G
EOUSP: Espaço e Tem

po (Online), n. 31, p. 133-142, 2012, p. 
134-135. Acesso em

 02 de m
arço de 2017.
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P
a

trícia
 d

e
 M

e
n

e
ze

s C
a

rd
o
so

 - M
ã

e
 d

e
 Elis, fi

lh
a

 d
e
 Ild

a
, n

e
ta

 
d

e
 A

n
n

a
 e

 M
a

ria
. C

o
la

b
o
ra

 h
á

 1
7
 a

n
o
s co

m
 a

 lu
ta

 p
e
lo

 d
ire

ito
 à

 
te

rra
 e

 m
o
ra

d
ia

 a
d

e
q

u
a

d
a

 n
o
 B

ra
sil, co

m
o
 a

d
vo

g
a

d
a

, p
e
sq

u
i-

sa
d

o
ra

, p
ro

fe
sso

ra
 e

 g
e
sto

ra
 p

ú
b

lica
. D

e
sd

e
 2

0
1
3
 p

a
rticip

a
 d

o
 

co
le

tivo
 Te

Se
r Fe

m
in

in
o
 C

o
n

scie
n

te
.

2
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A
s m

u
lh

eres tem
 p

ap
el cru

cial n
o

s m
o

v
im

en
to

s so
ciais. P

ro
tag

o
n

istas n
a esfera p

ri-

v
ad

a, o
cu

p
am

 esp
aço

s e ex
ig

em
 seu

 reco
n

h
ecim

en
to

 n
a esfera p

ú
b

lica. O
 D

ia In
tern

acio
-

n
al d

a M
u

lh
er rem

ete a co
n

q
u

istas d
e d

ireito
s so

b
re seu

 p
ró

p
rio

 co
rp

o
, seu

 trab
alh

o
 e n

a 

p
o

lítica, n
o

 sécu
lo

 X
X

. 

A
 co

n
stru

ção
 so

cial d
o

 d
ia o

ito
 d

e m
arço

 é p
erm

ead
a p

o
r lu

tas e so
n

h
o

s. A
 lu

ta p
o

r 

d
ireito

s p
o

lítico
s (co

m
o

 o
 d

ireito
 ao

 v
o

to
 e o

 acesso
 a carg

o
s p

ú
b

lico
s), ao

 d
ireito

 so
cial 

ao trabalho digno (carga horária e rem
uneração justa, form

ação profissional, condições 
ad

eq
u

ad
as d

e trab
alh

o
 e a n

ão
 d

iscrim
in

ação
), ao

s d
ireito

s fu
n

d
am

en
tais relacio

n
ad

o
s 

à defesa da vida e contra a violência, seja no am
biente dom

éstico ou na cidade, direito 
ao próprio corpo, direitos reprodutivos e sexuais. N

este sentido, o direito à cidade, é 
tam

bém
 um

a das expressões do m
eio am

biente que querem
os, acolhedor e dem

ocrático, 
su

sten
táv

el e seg
u

ro
 p

ara m
u

lh
eres e h

o
m

en
s. 

P
rev

isto
 d

esd
e 2001 n

o
 E

statu
to

 d
a C

id
ad

e (L
ei 10.257) e in

co
rp

o
rad

o
 em

 2016 n
a 

N
ova A

genda U
rbana M

undial das N
ações U

nidas, o direito à cidade pode e deve ser 
co

n
ceb

id
o

 em
 u

m
a p

ersp
ectiv

a fem
in

ista e fem
in

in
a, co

m
o

 o
 acesso

 a u
m

 m
o

d
o

 d
e v

id
a 

P
a

trícia
 d

e
 M

e
n

e
ze

s C
a

rd
o
so

Á
G

U
A

S D
E 8

 D
E M

A
R

Ç
O

 D
E 2

0
1
7
, 

FEM
IN

ISTA
S E FEM

IN
IN

A
S

d
ig

n
o

 n
a u

rb
e. O

n
d

e a n
ascen

te d
e tal d

ireito
 seria a g

aran
tia d

e u
m

 lar ad
eq

u
ad

o
 p

ara 

to
d

o
s. A

 fo
z esp

aço
s p

ú
b

lico
s acessív

eis d
e d

iv
ersão

 e d
escan

so
. In

teg
rad

o
s e irrig

ad
o

s 

por rios e ruas onde seja possível fluir, num
 m

eio am
biente urbano inclusivo. Tal utopia 

d
istin

g
u

e-se d
e u

m
a cid

ad
e co

m
p

etitiv
a, seg

reg
ad

a e d
esig

u
al. O

n
d

e tu
d

o
 é m

ercad
o

ria 

o
u

 tem
 p

reço
. E

 o
n

d
e a m

u
lh

eres n
ão

 estão
 seg

u
ras, seja n

a v
id

a d
o

m
éstica o

u
 n

o
s esp

a-

ço
s p

ú
b

lico
s.

C
o

m
o

 ex
p

licita a p
ró

p
ria o

rig
em

 d
a d

ata d
e celeb

ração
 d

o
 D

ia In
tern

acio
n

al d
a M

u
-

lh
er, a v

io
lên

cia d
a ex

p
lo

ração
 d

o
 trab

alh
o

 e d
o

 co
rp

o
 d

as m
u

lh
eres em

 n
o

ssas cid
ad

es 

é desafio perm
anente. Sobretudo num

 contexto m
undial de ofensiva conservadora e su

-

p
ressão

 d
e d

ireito
s.

C
o

n
ta-se q

u
e, em

 1857 u
m

a m
an

ifestação
 d

e trab
alh

ad
o

ras d
o

 seto
r têx

til d
a cid

ad
e 

d
e N

o
v

a Y
o

rk
 co

n
tra o

s b
aix

o
s salário

s, p
ela red

u
ção

 d
a jo

rn
ad

a d
e trab

alh
o

 e o
 au

m
en

to
 

d
e tarefas n

ão
 rem

u
n

erad
as, fo

i rep
rim

id
a p

ela p
o

lícia d
e u

m
a fo

rm
a b

ru
tal em

 o
ito

 d
e 

m
arço

. Jo
v

en
s trab

alh
ad

o
ras fo

ram
 p

resas e alg
u

m
as esm

ag
ad

as p
ela m

u
ltid

ão
 em

 fu
g

a. 

E
m

 1909, n
a m

esm
a cid

ad
e o

 p
rim

eiro
 D

ia In
tern

acio
n

al d
a M

u
lh

er fo
i celeb

rad
o

 p
o

r 

in
iciativ

a d
o

 P
artid

o
 S

o
cialista, em

 m
em

ó
ria a estas trab

alh
ad

o
ras. E

m
 1910, n

a II C
o

n
-

ferên
cia In

tern
acio

n
al d

e M
u

lh
eres S

o
cialistas n

a D
in

am
arca, ap

ro
v

o
u

-se reso
lu

ção
 p

ela 

celeb
ração

 d
e jo

rn
ad

as d
e lu

ta an
u

al. N
o

 an
o

 seg
u

in
te o

s ato
s m

u
ltip

licaram
-se em

 p
aíses 

eu
ro

p
eu

s co
m

o
 Á

u
stria, A

lem
an

h
a, D

in
am

arca e S
u

écia. N
este m

esm
o

 an
o

, u
m

a g
ran

d
e 

g
rev

e fo
i o

rg
an

izad
a p

ela U
n

ião
 In

tern
acio

n
al d

as C
o

stu
reiras reiv

in
d

ican
d

o
 m

elh
o

res 

condições de trabalho, tais com
o, redução na carga diária de trabalho de dezesseis para 

d
ez h

o
ras, eq

u
ip

aração
 d

e salário
s co

m
 o

s h
o

m
en

s q
u

e receb
iam

 três v
ezes m

ais p
ara 

ex
ecu

tar a m
esm

a ativ
id

ad
e e tratam

en
to

 d
ig

n
o

 d
en

tro
 d

o
 am

b
ien

te d
e trab

alh
o

. A
s tra-

b
alh

ad
o

ras b
u

scav
am

 u
m

 aco
rd

o
 co

letiv
o

, m
as n

o
 d

ia 25 d
e m

arço
, u

m
 terrív

el in
cên

d
io

 

m
ato

u
 146 trab

alh
ad

o
res – a m

aio
ria co

stu
reiras. O

 n
ú

m
ero

 elev
ad

o
 d

e m
o

rtes fo
i atrib

u
-

ído às m
ás condições de segurança do edifício, onde m

ulheres estavam
 trancadas em

 um
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d
o

s an
d

ares d
o

 p
réd

io
 d

a fáb
rica.  E

m
 1917, n

o
 d

ia o
ito

 d
e m

arço
 tam

b
ém

 o
p

erárias têx
-

teis deixaram
 o trabalho de várias fábricas na R

ússia e deram
 sustentação à greve, sendo 

este o
 esto

p
im

 d
a R

ev
o

lu
ção

 R
u

ssa d
e 1917. M

ais d
e 90 m

il p
esso

as m
arch

aram
, ex

ig
in

d
o

 

p
ão

 e p
az. A

 g
rev

e d
as o

p
erárias era co

n
tra a fo

m
e, co

n
tra o

 C
zar N

ico
lau

 II e co
n

tra a 

p
articip

ação
 d

o
 p

aís n
a P

rim
eira G

u
erra M

u
n

d
ial. O

s p
ro

testo
s e as g

rev
es su

b
seq

u
en

tes 

cu
lm

in
aram

 n
a q

u
ed

a d
a m

o
n

arq
u

ia n
aq

u
ele p

aís. 

A
 p

artir d
estes e tan

to
s o

u
tro

s fato
s h

istó
rico

s, em
 1951 a O

rg
an

ização
 In

tern
acio

n
al 

d
o

 T
rab

alh
o

 (O
IT

) estab
eleceu

 p
rin

cíp
io

s g
erais, v

isan
d

o
 a ig

u
ald

ad
e d

e rem
u

n
eração

 

entre hom
ens e m

ulheres para exercício de m
esm

a função. Em
 1975 as N

ações U
nidades 

(O
N

U
) co

n
sag

ro
u

 o
 o

ito
 d

e m
arço

 co
m

o
 o

 D
ia In

tern
acio

n
al d

a M
u

lh
er, celeb

rad
o

 d
esd

e 

en
tão

 em
 to

d
o

s o
s co

n
tin

en
tes.

N
o

 B
rasil, em

 1932 as m
u

lh
eres co

n
q

u
istaram

 p
arcialm

en
te o

 d
ireito

 d
e v

o
tar e serem

 

eleitas (so
m

en
te m

u
lh

eres casad
as, co

m
 au

to
rização

 d
o

s m
arid

o
s, v

iú
v

as e so
lteiras q

u
e 

tiv
essem

 ren
d

a p
ró

p
ria), ap

ó
s in

ten
sa cam

p
an

h
a n

acio
n

al in
iciad

a d
a P

ro
clam

ação
 d

a 

R
epública. Em

 1934 as restrições ao voto fem
inino foram

 elim
inadas do C

ódigo Eleitoral 
e em

 1946 a obrigatoriedade do voto foi estendida às m
ulheres.

A
p

ó
s a lu

ta p
elo

s d
ireito

s p
o

lítico
s, n

u
m

 co
n

tex
to

 d
e ex

trem
a d

esig
u

ald
ad

e so
cial, o

s 

d
ireito

s so
ciais são

 fo
co

 d
as lu

tas. D
esta fo

rm
a, a h

istó
ria d

o
s m

o
v

im
en

to
s so

ciais u
rb

a-

n
o

s n
o

 p
aís tem

 a ju
san

te o
 M

o
v

im
en

to
 C

u
sto

 d
e V

id
a (M

C
V

) e as C
o

m
u

n
id

ad
es E

clesiais 

d
e B

ase (C
E

B
), e a m

o
n

tan
te o

 m
o

v
im

en
to

 sin
d

ical e as g
ran

d
es g

rev
es o

p
erárias. S

en
d

o
 

a p
articip

ação
 fem

in
in

a d
ecisiv

a n
o

s p
rim

eiro
s.

N
a d

écad
a d

e 70, a o
rg

an
ização

 so
cial d

as m
u

lh
eres já tin

h
a co

m
o

 m
o

te a lu
ta p

elo
 

direito à cidade, isto na perspectiva da regularização dos loteam
entos clandestinos, na 

o
b

ten
ção

 d
e b

en
s e serv

iço
s co

m
o

 a in
stalação

 d
e red

es d
e esg

o
to

, ág
u

a, lu
z, crech

es, o
 

d
ireito

 a ed
u

cação
 e a saú

d
e e co

n
tra a rem

o
ção

 fo
rçad

a d
o

s fav
elad

o
s. A

s C
E

B
s fo

ram
 

g
érm

en
 d

o
s m

o
v

im
en

to
s n

acio
n

ais d
e lu

ta p
ela m

o
rad

ia. A
o

 m
esm

o
 tem

p
o

, o
 M

C
V

 fo
i 

o
 p

rim
eiro

 a o
cu

p
ar as ru

as n
o

 m
eio

 d
a d

écad
a d

e 70, em
 p

len
a d

itad
u

ra. O
rig

in
ad

o
 n

o
 

C
lu

b
e d

as M
ães d

a Z
o

n
a S

u
l d

e S
ão

 P
au

lo
, d

en
u

n
cio

u
 o

 alto
 cu

sto
 d

e v
id

a e as p
éssim

as 
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19

condições de vida das fam
ílias trabalhadoras da periferia. R

ealizou grandes assem
bleias 

e com
ícios m

obilizando m
ilhares de pessoas, incorporando reivindicações com

o o con
-

g
elam

en
to

 d
o

s p
reço

s d
o

s alim
en

to
s d

e p
rim

eira n
ecessid

ad
e, au

m
en

to
 d

o
 salário

 acim
a 

d
o

 cu
sto

 d
e v

id
a e ab

o
n

o
 salarial p

ara to
d

as as categ
o

rias d
e trab

alh
ad

o
res. C

h
am

ad
o

 

m
ais tard

e d
e M

o
v

im
en

to
 C

o
n

tra a C
arestia ex

p
an

d
iu

-se em
 to

d
o

s o
s E

stad
o

s, receb
eu

 

adesão de outras entidades e m
ovim

entos e coletou 1,3 m
ilhões de assinaturas para abai-

x
o

-assin
ad

o
 en

treg
u

e ao
 P

resid
en

te.

C
om

 pouca visibilidade na narrativa oficial, as m
ulheres criaram

 e constituíram
 a 

b
ase d

e m
u

ito
s m

o
v

im
en

to
s p

o
p

u
lares, m

o
b

ilizan
d

o
, co

m
u

n
ican

d
o

 e p
au

tan
d

o
 a ag

en
-

da de lutas, organizando e anim
ando as reuniões e m

utirões, tecendo suas bandeiras e 
n

u
trin

d
o

 a m
assa. 

A
 reiv

in
d

icação
 e co

n
q

u
ista d

e p
o

líticas p
ú

b
licas e leis d

e g
aran

tia d
o

s d
ireito

s p
o

-

lítico
s e so

ciais tecem
 p

arte d
esta h

istó
ria. T

en
d

o
 co

m
o

 su
jeito

 p
rin

cip
al, a p

arte m
ais 

ex
p

lo
rad

a d
o

 sistem
a, as m

u
lh

eres p
red

o
m

in
an

tem
en

te d
e b

aix
a ren

d
a. O

 reco
rte d

e 

classe, g
ên

ero
 e raça é fu

n
d

am
en

tal p
ara a co

m
p

reen
são

 d
o

 p
ap

el d
as m

u
lh

eres n
a d

e-

m
o

cratização
 d

o
 p

aís. T
am

b
ém

 p
o

rq
u

e, m
u

itas v
ezes co

m
o

 n
a M

arch
a d

a F
am

ília co
m

 

D
eu

s p
ela L

ib
erd

ad
e d

e m
arço

 d
e 1964, as m

u
lh

eres d
e alta ren

d
a sim

b
o

lizam
 a reação

 

conservadora à cham
ada “am

eaça com
unista” vista no G

overno de João G
oulart.

C
erca d

e 50 an
o

s d
ep

o
is,  a “p

rim
av

era fem
in

ista” p
arece ser a p

rin
cip

al resp
o

sta ao
 

novo golpe. O
 im

pedim
ento da Presidente da R

epública D
ilm

a Vana R
ousseff

 e o golpe 
p

erp
etu

ad
o

 p
o

r aq
u

eles q
u

e o
p

taram
 p

ela ru
p

tu
ra d

em
o

crática p
ara co

n
stitu

ir u
m

 g
o

-

v
ern

o
 ileg

ítim
o

. O
s h

o
m

en
s b

ran
co

s n
ão

 eleito
s q

u
e assaltam

 o
 p

o
d

er, o
 p

atrim
ô

n
io

, o
s 

direitos e sonhos do povo brasileiro, insistem
 em

 atribuir à m
ulher brasileira um

 papel 
d

eco
rativ

o
 d

e “b
ela, recatad

a e d
o

 lar”, n
eg

an
d

o
 su

a p
o

tên
cia p

o
lítica e tran

sfo
rm

ad
o

ra 

d
e n

o
ssa so

cied
ad

e. N
a co

n
tra m

ão
, é n

o
táv

el o
 p

ro
tag

o
n

ism
o

 d
as m

u
lh

eres n
o

s m
o

v
i-

m
en

to
s d

e ru
a, cu

ltu
rais e d

e o
cu

p
ação

 d
e esp

aço
s p

ú
b

lico
s co

m
o

 esco
las, u

n
iv

ersid
ad

es 

e até crech
es. 

E
m

 2015 d
estacam

-se o
s ato

s co
n

tra E
d

u
ard

o
 C

u
n

h
a, en

tão
 P

resid
en

te d
a C

âm
ara 

dos D
eputados, e um

a agenda de usurpação de direitos, em
 que políticas afirm

ativas e 
a questão de gênero são alvo de bancadas com

o a evangélica. A
lém

 das m
anifestações 

co
n

tra a co
rru

p
ção

 e p
elo

 afastam
en

to
 d

e D
ilm

a, o
s p

ro
testo

s co
n

tra C
u

n
h

a to
m

aram
 as 

ru
as em

 v
árias cid

ad
es d

o
 p

aís. N
o

 C
o

n
g

resso
 N

acio
n

al, d
ep

u
tad

as fed
erais e sen

ad
o

ras 

resistiram
, d

as fo
rm

as m
ais criativ

as p
o

ssív
eis, até sen

tan
d

o
 em

 su
a cad

eira co
m

o
 L

u
iza 

E
ru

n
d

in
a fez em

 fo
rm

a d
e p

ro
testo

. A
o

 m
esm

o
 tem

p
o

, co
m

 m
en

o
r rep

ercu
ssão

 n
a g

ran
-

d
e m

íd
ia, 50 m

il m
u

lh
eres n

eg
ras o

cu
p

aram
 as ru

as d
e B

rasília n
a I M

arch
a N

acio
n

al 

das M
ulheres N

egras e m
ais de 70 m

il  m
ulheres do cam

po, das águas e das florestas na 
M

arch
a d

as M
arg

arid
as. 

Em
 2016, novam

ente as m
ulheres foram

 em
 peso às ruas, com

pondo atos de m
ilhares 

co
n

tra a cu
ltu

ra d
o

 estu
p

ro
, ap

ó
s u

m
 caso

 b
árb

aro
 o

co
rrid

o
 n

o
 R

io
 d

e Jan
eiro

. D
issem

i-

n
an

d
o

 n
acio

n
al e in

tern
acio

n
alm

en
te m

en
sag

en
s e cam

p
an

h
as co

n
tra o

 estu
p

ro
, co

m
o

 as 

h
ash

tag
s “#E

stu
p

ro
N

ao
É

C
u

lp
aD

aV
itim

a” e “#N
ão

M
ereço

S
erE

stu
p

rad
a”.

N
o

 m
esm

o
 an

o
, n

a “p
rim

av
era secu

n
d

arista”  m
ais d

e 1.100 esco
las fo

ram
 o

cu
p

ad
as 

em
 22 estados e D

istrito Federal, por estudantes contrários à reform
a do Ensino M

édio 
e à Proposta de Em

enda C
onstitucional (PEC

) nº 241. Inspirados no m
ovim

ento que em
 

S
ão

 P
au

lo
 n

o
 an

o
 an

terio
r, o

cu
p

o
u

 m
ais d

e 200 esco
las co

n
seg

u
in

d
o

 a p
aralização

 d
a re-

estru
tu

ração
 d

o
 sistem

a ed
u

cacio
n

al estad
u

al. 

N
o processo eleitoral m

unicipal, face à predom
inante eleição de candidatos conser-

v
ad

o
res, alg

u
m

as jo
v

en
s tam

b
ém

 sem
earem

 esp
eran

ça, eleg
en

d
o

 u
m

a B
an

cad
a F

em
in

is-

ta para representar vozes e reivindicações políticas que tom
aram

 as ruas no ano anterior 
- 11 v

eread
o

ras eleitas em
 10 cid

ad
es (S

ão
 P

au
lo

, C
am

p
in

as, S
o

ro
cab

a, T
an

ab
i, B

elo
 H

o
-

rizo
n

te, R
io

 d
e Jan

eiro
, N

iteró
i, B

elém
, P

o
rto

 A
leg

re e P
elo

tas). 

N
esta n

o
v

a o
n

d
a d

e lu
tas p

o
líticas, ch

am
a aten

ção
 tan

to
 a p

resen
ça d

e jo
v

en
s e m

e-

n
in

as, q
u

an
to

 o
 p

ro
tag

o
n

ism
o

 fem
in

in
o

.

N
o

 m
u

n
d

o
, em

 2016 as m
u

lh
eres fo

rtalecem
 a resistên

cia co
n

tra o
s p

lan
o

s d
e au

ste-

rid
ad

e e p
o

r d
em

o
cracia, co

m
o

 n
o

 m
o

v
im

en
to

 “99%
 co

n
tra o

 1%
” d

e O
ccu

p
y

 W
all S

treet 

e n
a o

cu
p

ação
 d

e p
raças n

a E
sp

an
h

a eco
an

d
o

 “T
ic T

ac T
ic T

ac” an
u

n
cian

d
o

 q
u

e o
 tem

p
o

 

está acab
an

d
o

 p
ara a elite p

o
lítica trad

icio
n

al. 

A
o m

esm
o tem

po em
erge um

 novo ativism
o de perfil fem

inista e fem
inino.

É
 o

 caso
 d

a M
arch

a d
a E

sp
eran

ça, em
 q

u
e m

ilh
ares d

e m
u

lh
eres d

e P
alestin

a e Israel 

de várias ideologias e religiões m
archaram

 duas sem
anas até a residência do prim

eiro
-

-m
inistro israelense Benjam

in N
etanyahu a fim

 de pedir-lhe um
 acordo de paz entre os 

d
o

is p
o

v
o

s. M
ilh

ares d
e m

u
lh

eres h
eb

reias e árab
es, m

u
çu

lm
an

as e cristãs cam
in

h
aram

, 
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D
IR

E
IT

O
 À

 C
ID

A
D

E
: U

M
A

 V
IS

Ã
O

 P
O

R
 G

Ê
N

E
R

O
.                       

20
21

can
taram

 e rezaram
 p

ela p
az n

u
m

 trajeto
 d

o
 n

o
rte d

e Israel até Jeru
salém

, cad
a u

m
a se-

g
u

n
d

o
 su

a trad
ição

 e su
a cu

ltu
ra, m

as to
d

as u
n

id
as p

elo
 d

esejo
 d

e co
n

stru
ir ju

n
tas u

m
a 

co
n

v
ivên

cia p
o

ssív
el. É

 tam
b

ém
 o

 ex
em

p
lo

 d
as M

arch
as d

as V
ad

ias, q
u

e d
o

 C
an

ad
á se 

esp
alh

aram
 p

ara d
iv

erso
s p

aíses d
o

 m
u

n
d

o
, co

m
o

 o
 B

rasil (d
esd

e 2011) e até em
 Jeru

-

salém
 (2016). E

m
 q

u
e p

ro
testa-se co

n
tra a cren

ça d
e q

u
e as m

u
lh

eres v
ítim

as d
e estu

p
ro

 

teriam
 p

ro
v

o
cad

o
 a v

io
lên

cia p
o

r seu
 co

m
p

o
rtam

en
to

. C
o

n
tra o

 m
ach

ism
o

, d
en

u
n

ciam
 

casos de estupro (m
uitas vezes os seus próprios) e durante a m

archa afirm
ar os direitos 

ao
 p

ró
p

rio
 co

rp
o

, lib
erd

ad
e e b

eleza, u
san

d
o

 n
ão

 só
 ro

u
p

as co
tid

ian
as, m

as tam
b

ém
 ro

u
-

p
as co

n
sid

erad
as p

ro
v

o
can

tes o
u

 o
 b

u
sto

 n
u

.

N
este an

o
 d

e 2017, lo
g

o
 n

o
 in

ício
, m

ilh
ares d

e m
u

lh
eres tam

b
ém

 se m
an

ifestaram
 em

 

C
am

p
in

as (S
P

) ap
ó

s o
 trág

ico
 fem

in
icíd

io
 q

u
e o

co
rreu

 n
a v

irad
a d

o
 an

o
. N

este caso
 u

m
 

hom
em

 que disputava a guarda do filho com
 a ex-m

ulher, assassinou 12 pessoas incluin
-

do a m
ãe e filho, ridicularizando em

 carta divulgada pela im
prensa a Lei M

aria da Penha. 
D

ia 21 de janeiro, cerca de 4 m
ilhões de pessoas, em

 diversos países, participaram
 das 

m
arch

as d
e m

u
lh

eres p
o

r ju
stiça so

cial, ig
u

ald
ad

e d
e g

ên
ero

 e co
n

tra o
 av

an
ço

 co
n

ser-

vador no m
undo, sintetizado na figura do novo presidente dos Estados U

nidos, D
onald 

T
ru

m
p

. A
 p

rin
cip

al fo
i realizad

a em
 W

ash
in

g
to

n
, o

n
d

e m
ais d

e 750 m
il p

esso
as se reu

n
i-

ram
 no local da posse presidencial no dia anterior. N

o ato, A
ngela D

avis, filósofa e lide-
rança do Partido C

om
unista norte-am

ericano, afirm
ou “nenhum

 ser hum
ano é ilegal”. 

Lem
brando que estam

os em
 um

 m
om

ento histórico desafiador e que m
ilhões de m

ulhe-
res, p

esso
as tran

sg
ên

ero
, h

o
m

en
s e jo

v
en

s se reu
n

iram
, rep

resen
tan

d
o

 fo
rças p

o
d

ero
sas 

d
e m

u
d

an
ça q

u
e estão

 d
eterm

in
ad

as a im
p

ed
ir as cu

ltu
ras m

o
rib

u
n

d
as d

o
 racism

o
 e d

o
 

h
etero

-p
atriarcad

o
 d

e lev
an

tar-se n
o

v
am

en
te.

E
m

 m
arço

, m
u

lh
eres d

e m
ais d

e 30 p
aíses o

rg
an

izam
 u

m
a g

rev
e m

arcad
a p

ara o
 D

ia 

In
tern

acio
n

al d
a M

u
lh

er. C
h

am
ad

o
 in

iciad
o

 a p
artir d

o
 fo

rte m
o

v
im

en
to

 co
n

tra a v
io

lên
-

cia d
e g

ên
ero

 q
u

e d
a A

rg
en

tin
a, to

m
o

u
 a A

m
érica L

atin
a, so

b
 o

 m
o

te “N
i U

n
a a M

en
o

s”, 

co
m

 ap
o

io
 e ad

esão
 d

as fem
in

istas d
o

s E
U

A
. O

 ch
am

ad
o

 é p
o

r u
m

 “fem
in

ism
o

 d
o

s 99%
 

e u
m

a g
rev

e in
tern

acio
n

al m
ilitan

te em
 8 d

e m
arço

”, co
n

tra a v
io

lên
cia m

ascu
lin

a e n
a 

d
efesa d

o
s d

ireito
s rep

ro
d

u
tiv

o
s.

S
eg

u
n

d
o

 D
av

is o
 tip

o
 d

e fem
in

ism
o

 q
u

e b
u

scam
o

s já está em
erg

in
d

o
 in

tern
acio

n
al-

m
en

te, em
 lu

tas em
 to

d
o

 o
 m

u
n

d
o

: d
a g

rev
e d

as m
u

lh
eres n

a P
o

lô
n

ia co
n

tra a p
ro

ib
ição

 

d
o

 ab
o

rto
 até as m

arch
as d

e m
u

lh
eres n

a A
m

érica L
atin

a co
n

tra a v
io

lên
cia m

ascu
lin

a; 

d
a g

ran
d

e m
an

ifestação
 d

as m
u

lh
eres n

a Itália ao
s p

ro
testo

s e g
rev

e d
as m

u
lh

eres em
 

defesa dos direitos reprodutivos na C
oréia do Sul e na Irlanda. M

obilizações que com
-

binam
 lutas contra a violência m

asculina com
 oposição à inform

alização do trabalho e 
à desigualdade salarial, ao m

esm
o tem

po em
 que se opõem

 as políticas de hom
ofobia, 

tran
sfo

b
ia e x

en
o

fo
b

ia. P
ara D

av
is, ju

n
tas, elas an

u
n

ciam
 u

m
 n

o
v

o
 m

o
v

im
en

to
 fem

in
ista 

in
tern

acio
n

al – ao
 m

esm
o

 tem
p

o
 an

ti-racista, an
ti-im

p
erialista, an

ti-h
etero

ssex
ista e an

-

ti-n
eo

lib
eral.

N
o Brasil, a M

archa das M
ulheres no Brasil deste ano, propõe as seguintes pautas 

com
o foco: M

ulheres contra a R
eform

a da Previdência; N
em

 um
a a m

enos! Pelo fim
 do 

fem
in

icíd
io

; N
em

 T
ru

m
p

 n
em

 T
em

er; P
ela v

id
a d

as m
u

lh
eres! E

m
 d

efesa d
a leg

alização
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 1  Falecida em
 2014, é autora de diversas obras com

o “Sexualidade da m
ulher brasileira: corpo e classe social no Brasil” (1996) ou sua 

autobiografia “M
em

órias de um
a m

ulher im
possível” (1999). 

 2  Ver: M
apeam

ento colaborativo dos rios de São Paulo - “Rios (In)visíveis”  (http://w
w

w.riosdesaopaulo.org) 
3  M

ulheres que correm
 com

 os lobos – M
itos e histórias do arquétipo da m

ulher selvagem
, pg. 375.

d
o

 ab
o

rto
.

R
o

se M
arie M

u
raro

, P
atro

n
a d

o
 F

em
in

ism
o

 B
rasileiro

1, a “m
u

lh
er d

o
 im

p
o

ssív
el”, 

d
izia q

u
e a p

o
lítica d

o
 co

rp
o

 tem
 u

m
a im

p
o

rtân
cia rev

o
lu

cio
n

ária m
aio

r até q
u

e q
u

al-

q
u

er R
efo

rm
a A

g
rária o

u
 a lu

ta p
ela C

o
n

stitu
in

te. P
o

rq
u

e p
ara ela é ap

en
as a p

artir d
aí, 

d
e d

en
tro

 d
o

 ser h
u

m
an

o
, q

u
e ele é cap

az d
e resistir. O

 co
rp

o
 é a fo

n
te d

a lib
ertação

 e só
 

u
m

 co
rp

o
 realizad

o
, sex

u
alm

en
te in

clu
siv

e, é u
m

 co
rp

o
 lib

erto
, p

ara M
u

raro
. E

 só
 isto

 o
 

fortaleceria para um
a autonom

ia frente à opressão. 
M

u
raro

 tam
b

ém
 en

sin
o

u
 q

u
e p

recisam
o

s su
p

erar o
 m

ed
o

 d
o

 p
o

d
er fem

in
in

o
, seja 

d
as p

ró
p

rias m
u

lh
eres co

m
o

 d
o

s h
o

m
en

s. N
este sen

tid
o

, p
erv

erso
s estereó

tip
o

s so
b

re o
 

fem
in

in
o

 e o
 m

ascu
lin

o
 d

ev
em

 ser u
rg

en
tem

en
te d

esm
ascarad

o
s. E

sp
ecialm

en
te q

u
an

to
 

a m
u

lh
eres q

u
e o

cu
p

am
 esp

aço
s d

e p
o

d
er e v

isib
ilid

ad
e. P

ara M
u

raro
, a m

u
lh

er é co
o

-

perativa, é quem
 am

am
enta e alim

enta a vida, guarda valores ancestrais que rem
ete à 

D
eu

sa fem
in

in
a n

o
 fu

n
d

o
 d

a terra, d
an

d
o

 co
m

id
a, d

e o
n

d
e tu

d
o

 sai e tu
d

o
 v

o
lta d

ep
o

is 

que m
orre, m

as que foi substituída por um
 D

eus m
asculino controlador de corações e 

m
en

tes co
m

 u
m

 o
lh

ar rep
resso

r, q
u

e in
au

g
u

ra a lei d
o

 m
ais fo

rte.

V
alo

rizar o
 fem

in
in

o
 é v

alo
rizar a v

id
a. N

ão
 se trata d

e u
m

a q
u

estão
 q

u
e se restrin

g
e 

às m
ulheres, portanto, m

as sim
 do poder fem

inino que deve ser resgatado e cultivado, 
nas nossas relações e em

 nossas cidades. U
m

a cidade que tenha lugar para todas, donze-
las, lo

b
as, m

ães, feiticeiras e b
ru

x
as, seu

s sab
eres e talen

to
s, n

a v
id

a p
riv

ad
a e p

ú
b

lica. E
 

este relato
, além

 d
e co

n
tar n

o
ssas h

istó
rias, tem

 o
 h

o
rizo

n
te d

e q
u

e as m
u

lh
eres são

 co
m

o
 

as ág
u

as, crescem
 q

u
an

d
o

 estão
 ju

n
tas. 

N
a cid

ad
e d

e S
ão

 P
au

lo
, p

o
r ex

em
p

lo
, ex

istem
 m

ais d
e 3.000 q

u
ilô

m
etro

s d
e rio

s 

e co
rp

o
s d

’ág
u

a q
u

e co
rrem

 su
b

m
erso

s so
b

 o
 co

n
creto

 d
e ru

as e av
en

id
as

2, seg
u

n
d

o
 o

 

P
ro

jeto
 “R

io
s e R

u
as”. A

 h
istó

ria d
o

s rio
s sep

u
ltad

o
s v

iv
o

s d
e S

ão
 P

au
lo

, d
esta p

aisag
em

 

su
b

terrân
ea ig

n
o

rad
a p

ela m
aio

ria d
o

s p
au

listan
o

s, é tam
b

ém
 a h

istó
ria d

e u
m

a u
rb

an
i-

zação excludente e gentrificadora. Se a capacidade criadora da m
ulher é um

 rio, com
o 

d
iz C

larissa P
in

k
o

la E
stés, su

a n
atu

reza selv
ag

em
 d

erram
a-se em

 p
o

ssib
ilid

ad
es ilim

ita-

das, atua com
o um

 canal de vida. “Produzim
os rebentos, florescem

os, nos dividim
os e 

n
o

s m
u

ltip
licam

o
s, im

p
reg

n
am

o
s, in

cu
b

am
o

s, co
m

u
n

icam
o

s, tran
sm

itim
o

s”
3. A

in
d

a h
á 

m
u

ita ág
u

a p
ara em

erg
ir, en

co
n

trar-se e ren
o

v
ar a v

id
a, p

o
is o

 n
o

v
o

 sem
p

re v
em

.

Á
G

U
A

S
 D

E
 8 D

E
 M

A
R

Ç
O

 D
E

 2017, F
E

M
IN

IS
T

A
S

 E
 F

E
M

IN
IN

A
S
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1 
https://w

w
w.cartacapital.com

.br/econom
ia/crise-econom

ica-com
o-chegam

os-ate-aqui-e-com
o-supera-la 

.; 
https://w

w
w.brasildefato.

com
.br/2017/01/13/indicadores-econom

icos-apontam
-que-a-crise-brasileira-deve-piorar-em

-2017/

H
á u

m
 co

n
sen

so
 n

acio
n

al d
e q

u
e o

 B
rasil p

assa p
o

r u
m

a crise eco
n

ô
m

ica. B
aix

a p
ro

-

dução, dem
issões em

 núm
ero m

aior que contratações, não criação de novos postos de 
trabalho, alta carga tributária, inflação e prestação precária de serviços públicos (que 
p

o
d

eria aliv
iar o

s cu
sto

s d
as fam

ílias)
1. 

A
 v

id
a u

rb
an

a cu
sta caro

. N
o

 m
o

d
elo

 d
e cid

ad
es q

u
e ex

iste n
o

 p
aís, o

 tam
an

h
o

 d
a 

cidade reflete diretam
ente sobre o custo de vida: quanto m

aior a cidade, m
ais caro será 

viver nela. Isso porque o abastecim
ento de toda área urbana fica m

ais com
plexo e onero

-

so
, a g

estão
 d

e resíd
u

o
s tam

b
ém

 (n
esse sen

tid
o

, ab
astecim

en
to

 em
 am

p
lo

 sen
so

: co
m

b
u

s-

tív
el, alim

en
to

s, b
en

s d
e co

n
su

m
o

, in
fraestru

tu
ra etc). T

am
b

ém
 in

terfere n
o

 cu
sto

 g
eral a 

m
an

u
ten

ção
 d

e to
d

o
 o

 esp
aço

 u
rb

an
o

 (v
ias p

ú
b

licas, áreas p
ú

b
licas, en

erg
ia, san

eam
en

to
 

e políticas sociais). A
gregue-se a isso o perfil do cidadão que, em

 razão de seu extrato 
so

cio
eco

n
ô

m
ico

, é co
n

trib
u

in
te o

u
 n

ecessita d
a tu

tela d
o

 E
stad

o
 e a efetiv

id
ad

e d
e su

as 

p
o

líticas (saú
d

e, esco
las, assistên

cia so
cial).

P
ara q

u
e o

 M
u

n
icíp

io
 esteja em

 u
m

 círcu
lo

 v
irtu

o
so

, n
a q

u
al co

n
sig

a ad
m

in
istrar 

seu
 o

rçam
en

to
 eq

u
ilib

ran
d

o
 arrecad

ação
 e d

esp
esas, p

recisa atrair in
v

estim
en

to
s e ter 

eficácia em
 suas políticas públicas. A

 geração de renda, na área urbana, depende m
uito 

d
e co

m
o

 o
 M

u
n

icíp
io

 g
esta seu

 esp
aço

 e in
ter-relacio

n
a seu

s cid
ad

ão
s en

tre si e co
m

 a 

cid
ad

e. E
ssa b

o
a g

estão
 d

im
in

u
i a p

ressão
 so

cial. S
e a p

ressão
 so

cial d
im

in
u

i (en
tre clas-

ses so
ciais, en

tre cid
ad

ão
s, en

tre v
izin

h
o

s, en
tre tip

o
s d

iv
erso

s d
e trab

alh
ad

o
res) h

á u
m

a 

dim
inuição de conflitos e, portanto, dim

inuição de gastos corretivos e preventivos.
D

en
tre as co

m
p

etên
cias m

u
n

icip
ais h

á a p
o

ssib
ilid

ad
e d

e estru
tu

rar o
 u

so
 e o

cu
p

ação
 

do solo urbano levando em
 consideração todos os elem

entos acim
a. N

a análise dos perfis 
d

e cid
ad

ão
 é fu

n
d

am
en

tal ter d
ad

o
s e lev

an
tam

en
to

s atu
alizad

o
s so

b
re faix

a etária, g
ê-

n
ero

, cap
acitação

 técn
ica, ren

d
a, m

o
rad

ia e lo
calização

 d
en

tro
 d

a área u
rb

an
a. S

ão
 d

ad
o

s 

b
ásico

s q
u

e p
erm

itirão
 ao

 g
esto

r e su
a eq

u
ip

e traçar elem
en

to
s seg

u
ro

s p
ara u

m
 p

lan
eja-

m
en

to
 ad

eq
u

ad
o

 (ag
reg

ad
o

 ao
s d

ad
o

s d
e in

fraestru
tu

ra e m
eio

 am
b

ien
te).

M
U

LH
ER

 E O
 M

U
N

IC
ÍP

IO
 D

E SÃ
O

 PA
U

LO
: 

D
IG

R
ESSÕ

ES SO
B

R
E A

S P
O

LÍTIC
A

S P
Ú

B
LI-

C
A

S M
U

N
IC

IPA
IS

D
a

n
ie

la
 C

a
m

p
o
s Lib

ó
rio

D
a

n
ie

la
 C

a
m

p
o
s Lib

ó
rio

 - Líd
e
r e

stu
d

a
n

til, a
d

vo
g

a
d

a
 h

á
 2

8
 a

n
o
s, 

m
ã

e
 h

á
 2

2
 a

n
o
s, e

sp
e
cia

lista
, m

e
stre

, d
o
u

to
ra

 e
 p

ó
s d

o
u

to
ra

, 
tu

d
o
 e

m
 d

ire
ito

 u
rb

a
n

ístico
 a

m
b

ie
n

ta
l. A

ch
e
i q

u
e
 e

ra
 p

ro
fe

sso
-

ra
 h

á
 2

6
 a

n
o
s q

u
a

n
d

o
 d

e
sco

b
ri q

u
e
 n

in
g

u
é
m

 e
n

sin
a

 n
in

g
u

é
m

, 
e
n

te
n

d
i q

u
e
 e

ra
 fa

cilita
d

o
ra

 d
e
 co

n
h

e
cim

e
n

to
s. N

o
 co

le
tivo

, o
 

IB
D

U
. N

o
s b

a
n

co
s e

sco
la

re
s, a

 P
U

C
-SP.

3
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O
 in

stru
m

en
to

 p
rin

cip
al d

a g
estão

 d
o

 esp
aço

 u
rb

an
o

 é o
 P

lan
o

 D
ireto

r, p
rev

isto
 n

a 

C
onstituição Federal no artigo 182 e que define o M

unicípio com
o a instância de com

pe-
tên

cia p
riv

ativ
a p

ara su
a elab

o
ração

 e ex
ecu

ção
. 

N
o

 M
u

n
icíp

io
 d

e S
ão

 P
au

lo
, o

 atu
al P

lan
o

 D
ireto

r fo
i ap

ro
v

ad
o

 co
m

o
 lei em

 2014 so
b

 

o nº 16.050 e a legislação com
plem

entar principal (lei de uso e ocupação de solo), apro
-

vada em
 2016, com

 0 nº 16.402. A
lém

 das duas leis há um
 grande núm

ero de m
apas e 

anexos que com
plem

entam
 as inform

ações trazidas por elas, necessárias para sua boa e 
efetiv

a ex
ecu

ção
.

C
o

m
o

 d
ad

o
s g

erais
2, S

ão
 P

au
lo

 tem
 u

m
a p

o
p

u
lação

 d
e 12.038.175 p

esso
as em

 u
m

a 

área de 1.521,110km
². Sua principal fonte econôm

ica são as prestações de serviço de na-
tu

reza p
riv

ad
a, su

p
eran

d
o

 n
o

 d
o

b
ro

 d
a so

m
a d

o
 p

ro
d

u
zid

o
 p

elas in
d

ú
strias e p

elo
 seto

r 

p
rim

ário
 (ad

m
in

istração
 p

ú
b

lica e p
restação

 d
e serv

iço
s p

ú
b

lico
s). C

o
n

sta q
u

e 11.152.344 

p
esso

as têm
 d

o
m

icílio
 u

rb
an

o
 e 101.159 ru

ral, o
 q

u
e faz co

m
 q

u
e 784.672 n

ão
 ten

h
am

 d
o

-

m
icílio

 o
u

 n
ão

 fo
ram

 catalo
g

ad
o

s p
ela P

refeitu
ra (o

 q
u

e g
eraria u

m
 erro

 g
ro

sseiro
 p

ara 

elaboração de políticas públicas). Entretanto não foi possível localizar nas inform
ações 

d
isp

o
n

ib
ilizad

as p
elo

 sítio
 eletrô

n
ico

 d
o

 M
u

n
icíp

io
 d

ad
o

s so
b

re ín
d

ice d
e p

o
b

reza e m
u

i-

to
 m

en
o

s cru
zar d

ad
o

s so
b

re a lo
calização

 d
a p

o
p

u
lação

 p
o

b
re e seu

 g
ên

ero
.

N
o tocante às inform

ações sobre as m
ulheres, nos dados disponíveis pelo IBG

E so
-

b
re o

 M
u

n
icíp

io
3, h

á 5.924.871 m
u

lh
eres e 5.328.632 h

o
m

en
s. A

n
alisan

d
o

 as faix
as etárias 

é p
o

ssív
el p

erceb
er q

u
e até o

s 14 an
o

s, a m
aio

ria é d
o

 sex
o

 m
ascu

lin
o

, en
tre 15 e 19 o

 

n
ú

m
ero

 se eq
u

iv
ale e, ap

en
as ap

ó
s o

s 20 an
o

s, é q
u

e h
á u

m
 n

ú
m

ero
 m

aio
r d

e m
u

lh
eres, 

situ
ação

 essa q
u

e n
ão

 se rev
erte m

ais.

C
o

n
sid

eran
d

o
 q

u
e a m

aio
ria d

a p
o

p
u

lação
 é d

o
 sex

o
 fem

in
in

o
 e co

n
sid

eran
d

o
 as 

particularidades próprias do gênero (fisiológicas) agregadas às particularidades que se 
som

am
 ao contexto político-social e econôm

ico, foram
 verificadas as políticas, ou dados, 

q
u

e estav
am

 d
isp

o
n

ív
eis so

b
re o

 assu
n

to
.

E
ssen

cialm
en

te h
á u

m
 aten

d
im

en
to

 p
ara m

u
lh

eres v
ítim

as d
e v

io
lên

cia, co
m

 p
o

s-

tos de atendim
ento pela cidade – 16 ao todo, nem

 sem
pre coincidindo com

 estações de 
m

etro
, trem

 o
u

 term
in

ais in
term

o
d

ais
4. Tam

bém
 foram

 encontradas inform
ações sobre 

aten
d

im
en

to
 p

ara m
u

lh
eres em

 situ
ação

 d
e ru

a, co
m

 cen
tro

s d
e aco

lh
im

en
to

 só
 p

ara m
u

-

lh
eres e tam

b
ém

 m
isto

s
5 . Sobre atendim

ento de situações regulares, foram
 encontradas 

inform
ações sobre saúde da m

ulher, com
 atendim

ento de especialidades . N
ão foram

 
en

co
n

trad
o

s d
ad

o
s o

u
 aten

d
im

en
to

 p
ara m

u
lh

eres id
o

sas o
u

 p
o

rtad
o

ras d
e n

ecessid
ad

es 

esp
eciais

6. N
ão

 fo
ram

 en
co

n
trad

o
s d

ad
o

s o
u

 aten
d

im
en

to
 so

b
re o

u
tro

s seto
res o

u
 seg

-

m
entos, no tocante à m

ulher. Igualm
ente não foram

 encontrados dados sobre econom
ia 

in
fo

rm
al, seto

r esse em
 q

u
e a m

u
lh

er atu
a fo

rtem
en

te e tem
, em

 m
u

ito
s caso

s, a g
eração

 

d
e ren

d
a n

ecessária p
ara b

u
scar o

 su
sten

to
 d

e su
a fam

ília (cab
elereira, m

an
icu

re, b
o

leira, 

2   http://geosam
pa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx 

3   http://w
w

w.ibge.gov.br/ 
4   http://geosam

pa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx  e http://capital.sp.gov.br/cidadao/fam
ilia-e-assistencia-social/ser-

vicos-de-direitos-hum
anos/atendim

ento-para-m
ulheres-vitim

as-de-violencia
5 http://capital.sp.gov.br/cidadao/fam

ilia-e-assistencia-social/centros-de-acolhida/centros-de-acolhida-especial/centro-de-acolhida-para-
m

ulheres-em
-situacao-de-rua 

6  http://capital.sp.gov.br/cidadao/saude-e-bem
-estar/saude-da-m

ulher  
Assistência G

inecológica;Aborto Previsto em
 Lei; Saúde Sexual e Reprodutiva; M

étodos Anticoncepcionais; Clim
atério e M

enopausa; Cânc-
er de M

am
a; Atendim

ento a vítim
as de violência; Serviços para Cidadã.

d
iarista en

tre o
u

tro
s ex

em
p

lo
s d

e ativ
id

ad
es).

S
o

b
re ín

d
ices d

e p
o

b
reza e a situ

ação
 d

a p
o

p
u

lação
 v

u
ln

eráv
el n

o
 m

u
n

icíp
io

 d
e S

ão
 

P
au

lo
, o

 IB
G

E
 tem

 seu
 ú

ltim
o

 lev
an

tam
en

to
 em

 2003 e n
ão

 fo
ram

 en
co

n
trad

o
s d

ad
o

s n
o

 

sítio eletrônico da Prefeitura de São Paulo. Tais inform
ações são, no m

ínim
o, assustado

-

ras. C
o

n
sid

eran
d

o
 q

u
e a realid

ad
e n

acio
n

al ap
o

n
ta p

ara as m
u

lh
eres co

m
o

 ch
efes d

o
 lar 

n
as classes eco

n
ô

m
icas m

ais b
aix

as, co
n

sid
eran

d
o

 q
u

e m
ais d

e 700.000 p
esso

as n
ão

 p
o

s-

su
em

 d
o

m
icílio

 n
o

 M
u

n
icíp

io
 d

e S
ão

 P
au

lo
, co

n
sid

eran
d

o
 q

u
e a crise eco

n
ô

m
ica n

a q
u

al 

o
 p

aís atrav
essa faz co

m
 q

u
e a b

ase d
a p

irâm
id

e seja a m
ais atin

g
id

a (n
ão

 cap
acitad

o
s 

profissionalm
ente e de pouco ou nenhum

 recurso econôm
ico para ter sua m

anutenção 
em

 tem
p

o
s d

e crise), o
 q

u
e p

o
d

e estar aco
n

tecen
d

o
, silen

cio
sa e p

erig
o

sam
en

te, é u
m

 

esm
ag

am
en

to
 d

as m
u

lh
eres p

o
b

res d
o

 M
u

n
icíp

io
 d

e S
ão

 P
au

lo
 q

u
e n

ão
 ex

istem
 seq

u
er 

nas estatísticas, m
as que são as que sustentam

 suas fam
ílias, seus filhos com

 recursos 
m

ín
im

o
s e sem

 u
m

 efetiv
o

 aco
lh

im
en

to
 d

o
 E

stad
o

 (S
o

cial).

T
al situ

ação
 req

u
er im

ed
iata reação

 d
e to

d
o

s o
s seto

res, p
ú

b
lico

s e p
riv

ad
o

s. In
sta 

trazer tais d
ad

o
s atu

alizad
o

s e traçar u
m

a p
o

lítica p
ú

b
lica co

n
sisten

te e ráp
id

a p
ara essa 

parte da população que representa, ao final, m
ais da m

etade dela. O
 reconhecim

ento 
d

as n
ecessid

ad
es, n

ão
 só

 so
b

 seu
 asp

ecto
 d

e v
u

ln
erab

ilid
ad

e m
as tam

b
ém

 seu
 em

p
o

-

d
eram

en
to

, reco
n

h
ecen

d
o

 o
 im

p
acto

 eco
n

ô
m

ico
 q

u
e p

o
ssu

em
 n

a so
cied

ad
e, trazen

d
o

 

co
n

sciên
cia a elas so

b
re seu

s d
ireito

s, cap
acitan

d
o

-as, p
ara q

u
e m

elh
o

rem
 e in

crem
en

tem
 

su
a q

u
alid

ad
e d

e v
id

a. A
 m

elh
o

ria d
a q

u
alid

ad
e d

e v
id

a d
as m

u
lh

eres im
p

acta em
 to

d
a 

a so
cied

ad
e e faz co

m
 q

u
e as fam

ílias sejam
 m

ais estáv
eis p

ro
d

u
zin

d
o

, em
 d

eco
rrên

cia, 

cid
ad

ão
s m

ais sau
d

áv
eis.
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A
n

a
 M

a
ria

 M
e
llo

 - D
o
u

to
ra

 e
m

 p
sico

lo
g

ia
 d

a
 e

d
u

ca
çã

o
. Tra

-
b

a
lh

a
d

o
ra

, d
u

ra
n

te
 3

2
 a

n
o
s, n

a
s cre

ch
e
s, p

ré
 e

sco
la

 e
 Esco

la
 

d
a

 A
p

lica
çã

o
 n

a
 U

n
ive

rsid
a

d
e
 d

e
 Sã

o
 P

a
u

lo
. M

e
m

b
ra

 d
o
 Fó

ru
m

 
M

u
n

icip
a

l d
e
 Ed

u
ca

çã
o
 In

fa
n

til Sã
o
 P

a
u

lo
. M

ilita
n

te
, d

e
sd

e
 1

9
7
8
, 

d
o
s m

o
vim

e
n

to
s p

o
r lu

ta
 p

o
r ch

e
ch

e
. 
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A
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R
E A

S P
O

LÍTI-
C

A
S D

E A
TEN

D
IM

EN
TO

 À
 IN

FÂ
N

C
IA

 D
A

 
C

ID
A

D
E D

E SÃ
O

 PA
U

LO
1

A
n

a
 M

a
ria

 A
. M

e
llo

A
 e

d
u

ca
çã

o
 e

 o
 cu

id
a

d
o
 co

le
tivo

 d
e
 cria

n
ça

s p
e
q

u
e
n

a
s

N
a cid

ad
e d

e S
ão

 P
au

lo
, co

m
o

 n
o

 B
rasil, a q

u
estão

 d
a g

u
ard

a e d
a ed

u
cação

 d
as crian

-

ças to
rn

o
u

-se assu
n

to
 p

rin
cip

al n
o

 d
eb

ate p
o

lítico
, n

a leg
islação

 so
cial e n

as refo
rm

as 

d
a ed

u
cação

 in
fan

til. N
esse sen

tid
o

, esse n
ão

 é u
m

 d
eb

ate n
o

v
o

, p
o

is está p
resen

te n
as 

d
iferen

tes p
au

tas d
esd

e o
 co

m
eço

 d
o

 sécu
lo

 X
X

 até o
s tem

p
o

s atu
ais. Já o

 d
eb

ate so
b

re 

q
u

alid
ad

e n
a ed

u
cação

 in
fan

til fo
i am

p
liad

o
 n

a d
écad

a d
e 1990. H

á relato
s d

e ex
p

eriên
-

cias em
 d

iferen
tes p

aíses co
m

o
 C

h
ile, Itália e B

rasil (C
A

M
P

O
S

; R
O

S
E

M
B

E
R

G
, 1995) q

u
e 

d
iscu

tem
 in

stru
m

en
to

s e ap
resen

tam
 o

 co
n

tex
to

 d
a ép

o
ca, além

 d
a co

n
cep

ção
 d

e crian
ça, 

d
e fam

ília e d
e ed

u
cação

, p
resen

tes em
 cad

a m
o

d
elo

. Isso
 p

o
rq

u
e, n

as so
cied

ad
es co

n
-

tem
porâneas, m

ulheres, hom
ens ou casais que acabaram

 de ter ou assum
ir novos filhos 

se questionam
 sobre com

o organizar suas novas rotinas. São diferentes constelações fa-
m

iliares q
u

e cu
id

am
 d

a crian
ça p

eq
u

en
a e a ed

u
cam

. M
u

lh
eres o

u
 h

o
m

en
s so

zin
h

o
s, 

casam
entos agregados que “herdam

” enteados das duas fam
ílias, crianças que ficam

 em
 

casa co
m

 em
p

reg
ad

as, en
ferm

eiras o
u

 v
izin

h
as. A

in
d

a v
em

o
s av

ó
s e avô

s, tio
s e am

ig
o

s 

que dividem
 o cuidado de algum

as crianças durante a sem
ana. Por fim

, e com
 crescente 

im
portância, há as instituições com

o creches, berçários e pré-escolas privados e públicos. 
E

sses arran
jo

s fam
iliares d

e ed
u

cação
 e cu

id
ad

o
 d

e crian
ças n

em
 sem

p
re fo

ram
 o

rg
a-

n
izad

o
s d

essa fo
rm

a. R
elato

s h
istó

rico
s m

o
stram

 q
u

e a fam
ília n

u
clear e, p

articu
larm

en
-

te, o
 cu

id
ad

o
 ex

clu
siv

o
 d

a crian
ça p

eq
u

en
a p

ela m
ãe co

n
stitu

em
 u

m
 fen

ô
m

en
o

 d
o

 sécu
lo

 

X
X

 e n
ão

 g
en

eralizad
o

 n
o

 m
u

n
d

o
. N

a p
ró

p
ria so

cied
ad

e co
n

tem
p

o
rân

ea têm
-se m

u
lti-

p
licad

o
 d

iv
ersas fo

rm
as d

e estru
tu

ração
 e reestru

tu
ração

 fam
iliar, co

m
 crian

ças freq
u

en
-

tem
en

te co
n

v
iv

en
d

o
 co

m
 p

ais sep
arad

o
s, co

m
 seu

s n
o

v
o

s co
m

p
an

h
eiro

s e co
m

 irm
ão

s 

de outras uniões. A
dem

ais, a crescente participação da m
ulher no m

ercado de trabalho 
tem

 aum
entado significativam

ente o núm
ero de m

ães que trabalham
 por longos perío

-

d
o

s d
iário

s fo
ra d

e casa, fazen
d

o
 co

m
 q

u
e h

aja u
m

 cu
id

ad
o

 co
m

p
artilh

ad
o

 d
as crian

ças 

p
eq

u
en

as. 

1    Parte im
portante desse artigo resulta dos debates que fizem

os, durante 2013 e 2014, no Fórum
 M

unicipal de Educação Infantil de São 
Paulo e da m

inha tese de doutorado defendida em
 2010. Apresentarem

os aqui dados recentes que foram
 publicados no relatório “Plano 

de Expansão de Vagas na E.I. na cidade de SP (2013 – 2016): Problem
atizações e Propostas (site: fm

eisp.w
ordpress.com

/docum
entos/

relatorio). Agradeço as com
panheiras da Com

issão G
estora do FM

EISP, pela determ
inação e disposição para o debate continuado desses 

e de outros pontos de pauta.    

A
 p

artir d
a criação

 d
o

 D
ep

artam
en

to
 N

acio
n

al d
a C

rian
ça, em

 1940, e d
a L

eg
ião

 

B
rasileira d

e A
ssistên

cia (L
B

A
), em

 1942, as crech
es assisten

ciais se ex
p

an
d

iram
2. E

ssa 

ex
p

an
são

 o
co

rreu
 fu

n
d

am
en

tad
a em

 alg
u

m
as p

rem
issas q

u
e articu

lav
am

 u
m

 ríg
id

o
 co

n
-

trole sobre os hábitos da criança e de sua fam
ília a um

a concepção ligada à guarda das 
crian

ças, co
n

d
icio

n
ad

a ao
 trab

alh
o

 d
a m

u
lh

er fo
ra d

o
 lar (R

O
S

E
M

B
E

R
G

, 1992 e A
R

C
E

, 

2008). A
s iniciativas envolviam

 a parceria entre o Estado e organizações não governa-
m

entais (O
N

G
s) encabeçadas, à época, pela própria LBA

, por m
eio de program

as com
o 

crech
es-casu

lo
s, m

ães crech
eiras

3  e sim
ilares. O

s estu
d

o
s m

o
stram

 q
u

e a L
B

A
 ex

p
an

d
iu

 

o atendim
ento à custa de um

 trabalho de péssim
a qualidade, em

 espaços m
al adaptados, 

d
esen

v
o

lv
id

o
 p

o
r leig

o
s e u

tilizan
d

o
 a m

ão
 d

e o
b

ra lo
cal, d

as co
m

u
n

id
ad

es p
o

b
res, a 

m
aioria das vezes para filhos de trabalhadoras sem

 vínculos trabalhistas, que trabalha-
v

am
 co

m
o

 v
o

lu
n

tárias (R
O

S
E

M
B

E
R

G
, 1986).

C
o

n
h

ecem
o

s, ain
d

a, o
 leg

ad
o

 d
a L

eg
ião

 B
rasileira d

e A
ssistên

cia: co
rru

p
ção

, d
esv

io
s 

d
e v

erb
as p

ú
b

licas, rein
ad

o
 d

as p
rim

eiras d
am

as, clien
telism

o
s e crian

ças p
o

b
res sem

 

u
m

a ed
u

cação
 d

e q
u

alid
ad

e. N
o

 in
ício

 d
a d

écad
a d

e 1980, as m
u

lh
eres d

e p
refeito

s e d
o

s 

m
ilitares tam

b
ém

 u
tilizav

am
 o

 ó
rg

ão
 p

ara d
istrib

u
ir p

resen
tes e/o

u
 esm

o
las a en

tid
ad

es 

filantrópicas, incidindo até o início da década seguinte com
 as denúncias de desvio de 

v
erb

as d
a L

B
A

 n
a ad

m
in

istração
 R

o
sean

e C
o

llo
r d

e M
ello

 (g
o

v
ern

o
 C

o
llo

r – 1991). O
 

trabalho de M
estriner (2008) descreve as políticas filantrópicas no Brasil apresentando 

a fase d
e 1930 a 2000,  su

b
d

iv
id

id
a em

 cin
co

 p
erío

d
o

s. S
eg

u
n

d
o

 a p
esq

u
isad

o
ra, a L

B
A

 

nasceu com
 a filantropia disciplinadora (1930-45), fez parceria com

 um
a filantropia par-

tilh
ad

a so
b

 o
 âm

b
ito

 ed
u

cacio
n

al en
tre 1946-64, d

u
ran

te 21 an
o

s fo
i o

rg
an

izad
a p

o
r u

m
a 

filantropia de clientela e apadrinham
ento (1964-85) e, no quarto período, por um

a filan
-

tro
p

ia v
ig

iad
a en

tre b
en

em
erên

cia e assistên
cia so

cial. A
 p

artir d
e en

tão
, v

iria o
 ú

ltim
o

 

período, que a autora analisa com
o sendo da filantropia dem

ocratizada (1994 a 2000), do 
g

o
v

ern
o

 d
o

 en
tão

 p
resid

en
te d

a rep
ú

b
lica F

ern
an

d
o

 H
en

riq
u

e C
ard

o
so

4.  

  Entre as entidades filantrópicas e conveniadas, sem
 fins lucrativos, e o atendim

ento 
p

ro
g

ressiv
o

, em
b

o
ra tím

id
o

, em
 red

es m
u

n
icip

ais p
ró

p
rias, fo

i n
o

 sécu
lo

 X
X

, fru
to

 d
a 

ação de vários m
ovim

entos sociais organizados, que o acesso à educação infantil se for-
m

alizo
u

 en
q

u
an

to
 d

ireito
. L

eg
alm

en
te, o

 d
ireito

 d
a crian

ça ao
 aten

d
im

en
to

 em
 crech

es e 

p
ré-esco

las p
asso

u
 a ser g

aran
tid

o
, n

o
 B

rasil, ap
en

as a p
artir d

a p
ro

m
u

lg
ação

 d
a C

o
n

s-

titu
ição

 d
e 1988, en

q
u

an
to

 d
ireito

 d
a crian

ça, o
p

ção
 d

a fam
ília e d

ev
er d

o
 E

stad
o

 (artig
o

 

208, in
ciso

 IV
)

5.

C
o
m

o
 tu

d
o
 co

m
e
ço

u
 e

 o
s im

p
a

cto
s d

a
 fi

la
n

tro
p

ia

2  D
arcy Vargas, prim

eira dam
a em

 1942, inaugurou esse órgão com
 o objetivo de ajudar às fam

ílias dos soldados enviados à 2ª guerra 
m

undial. Em
 1979, o então presidente general Ernesto G

eisel assina um
 novo Estatuto para a LBA (D

ecreto nº 83.148; 8/2/1979).      
3  D

efinim
os com

o m
ães-crecheiras ou creches dom

iciliares aquela m
odalidade de atendim

ento em
 que m

ulheres cuidam
 de crianças em

 
sua própria casa. 
4  A LBA foi extinta no início de 1995.
5  Para saber m

ais: Tese de doutorado - Im
pactos do Auxílio Creche – Creches USP.  Ana M

aria de Araújo M
ello e José Rezende M

arcelino, 
FFCL/RP, USP, 2011. 

32



35
D

IR
E

IT
O

 À
 C

ID
A

D
E

: U
M

A
 V

IS
Ã

O
 P

O
R

 G
Ê

N
E

R
O

.                       
34

O
 Fó

ru
m

 M
u

n
icip

a
l d

e
 Ed

u
ca

çã
o
 In

fa
n

til d
e
 Sã

o
 P

a
u

lo
 e

 
a

m
p

lia
çã

o
 d

e
 va

g
a

s O
 d

ire
ito

 d
a

 cria
n

ça
 

A
 ed

u
cação

 in
fan

til p
assa a ser, p

o
rtan

to
, u

m
 d

ireito
 d

e to
d

a crian
ça e u

m
a o

b
rig

ação
 

d
o

 E
stad

o
. A

ssim
, a crian

ça n
ão

 é o
b

rig
ad

a a freq
u

en
tar u

m
a in

stitu
ição

 d
e ed

u
cação

 

in
fan

til, m
as sem

p
re q

u
e su

a fam
ília d

eseje o
u

 n
ecessite, o

 p
o

d
er p

ú
b

lico
 tem

 o
 d

ev
er d

e 

aten
d

ê-la. O
s an

o
s seg

u
in

tes fo
ram

 an
o

s d
e d

eb
ates e d

e esfo
rço

 d
e g

aran
tir o

s d
ireito

s 

p
ara a in

fân
cia b

rasileira. O
 d

eb
ate so

b
re a q

u
an

tid
ad

e e a q
u

alid
ad

e d
e aten

d
im

en
to

 

p
ara a ed

u
cação

 in
fan

til co
n

so
lid

o
u

-se (C
A

M
P

O
S

; R
O

S
E

M
B

E
R

G
, 2002; M

E
C

, 2004). D
e-

zenas de resoluções do C
onselho N

acional de Educação (C
N

E) diziam
 respeito à educa-

ção
 in

fan
til, tratan

d
o

 d
e tem

as co
m

o
 d

iretrizes cu
rricu

lares e fo
rm

ação
 d

e d
o

cen
tes d

a 

educação infantil (C
N

E/C
EB, N

º 2 / 2001 e N
º 1 / 2002 e 2003). O

utros pareceres tam
bém

 
p

u
b

licad
o

s p
elo

 C
N

E
 trataram

 d
e assu

n
to

s co
m

o
 o

 cu
rrícu

lo
, a fo

rm
ação

 p
rév

ia e co
n

-

tinuada, e tam
bém

 a supervisão de creches e pré-escola privadas ou sem
 fins lucrativos 

(C
N

E
/C

E
B

 34/2001).

A
s v

an
tag

en
s d

e se freq
u

en
tar a ed

u
cação

 in
fan

til fo
ram

 d
estacad

as tam
b

ém
 em

 2001 

p
elo

 P
lan

o
 N

acio
n

al d
e E

d
u

cação
 (P

N
E

, L
ei 10.172/01). M

esm
o

 co
n

sid
erad

o
s efeito

s p
o

-

sitivos o Plano foi organizado m
ais com

o um
a “carta de intenções”; apesar das recom

en
-

dações de um
a educação infantil de qualidade e prioritariam

ente para as crianças sujei-
tas à exclusão ou vítim

as delas, naquela oportunidade não houve destinação de verbas 
ad

icio
n

ais p
ara a su

p
eração

 d
esse p

an
o

ram
a, n

ão
 se ap

ro
v

o
u

 u
m

a leg
islação

 q
u

e g
aran

-

tisse recu
rso

s p
ara alcan

çar as m
etas d

o
 P

lan
o

6.  

M
uitos educadores e m

ilitantes paulistanos ficam
 intrigados com

 a enorm
e expansão 

d
a red

e co
n

v
en

iad
a n

a cid
ad

e d
e S

ão
 P

au
lo

. E
sse im

p
acto

 se d
ev

e tam
b

ém
 ao

 F
u

n
d

o
 d

e 

D
esenvolvim

ento da Educação Básica (Fundeb, Lei N
º 11.994, 2007) que, em

 2007, in
-

clu
iu

 a ed
u

cação
 in

fan
til n

o
s rep

asses d
e recu

rso
s d

a U
n

ião
 p

ara o
s m

u
n

icíp
io

s, o
 q

u
e faz 

su
p

o
r u

m
 crescim

en
to

 d
as m

atrícu
las n

essa etap
a in

icial d
a E

d
u

cação
 B

ásica
7. 

6  Em
 2006, o M

EC, por m
eio da COED

I/D
PE, apresentou um

 docum
ento denom

inado “Política N
acional de Educação    Infantil: pelo direito 

da criança de 0 a 6 anos à educação”. Esse docum
ento sintetizou a história desse nível de educação nos últim

os 30 anos e apontou dire-
trizes, m

etas, objetivos e estratégias. 
7  O D

ecreto N
º 6.253/2007 regulam

entou o Fundeb. Em
 2009, o M

EC publicou as “Orientações sobre convênios entre secretaria m
unici-

pais de educação e instituições com
unitárias, confessionais e filantrópicas sem

 fins lucrativos para a oferta da educação infantil” (BRASIL, 
2009).

8  Esses são os dados de 2016 retirados do site: http://portal.sm
e.prefeitura.sp.gov.br/M

ain/N
oticia/Visualizar/PortalSM

ESP/Num
eros-da-

-Secretaria - http://eolgerenciam
ento.prefeitura.sp.gov.br/frm

gerencial/Num
erosCoordenadoria.aspx?Cod=000000

9  Vide m
ais inform

ações: http://m
idi.as/nossacreche

 

D
esd

e a d
écad

a 1990, o
 F

E
M

E
IS

P
 tem

 aco
m

p
an

h
ad

o
 o

 d
eb

ate a resp
eito

 d
a n

ecessi-

d
ad

e d
e am

p
liar o

 n
ú

m
ero

 d
e m

atrícu
las n

a red
e d

e S
ão

 P
au

lo
. 

“A
 p

artir d
e 2014 rep

resen
tan

tes d
o

 F
ó

ru
m

 in
teg

raram
-se ao

 co
m

itê d
e m

o
n

ito
ram

en
-

to
 d

o
 p

lan
o

 d
e ex

p
an

são
 d

e v
ag

as ap
resen

tad
o

 p
ela S

ecretaria M
u

n
icip

al d
e E

d
u

cação
 

ao
 T

rib
u

n
al d

e Ju
stiça d

o
 E

stad
o

 d
e S

ão
 P

au
lo

. N
esse p

erío
d

o
 tem

o
s ev

id
en

ciad
o

 n
o

ssa 

preocupação com
 relação à garantia dos direitos das crianças pequenas e dos bebês em

 
frequentar instituições de educação infantil que garantam

 a qualidade e prom
ovam

 um
a 

p
ro

p
o

sta ed
u

cacio
n

al q
u

e p
erm

ita v
iv

erem
 p

len
am

en
te su

as in
fân

cias co
m

 aco
n

ch
eg

o
, 

segurança, afeto e experiências significativas perm
eadas pela brincadeira e as m

últiplas 
lin

g
u

ag
en

s tal co
m

o
 tem

 sid
o

 p
reco

n
izad

o
 n

as d
iretrizes cu

rricu
lares n

acio
n

ais p
ara a 

ed
u

cação
 in

fan
til. N

o
ssa m

aio
r in

q
u

ietação
 refere-se n

ecessid
ad

e d
e g

aran
tir a ex

p
an

são
 

da oferta de vagas com
 qualidade baseando-se no que é explicitado nos docum

entos ofi
-

ciais d
o

 M
E

C
 e n

o
s in

d
icad

o
res p

au
listan

o
s d

e q
u

alid
ad

e p
ara ed

u
cação

 in
fan

til” (R
ela-

tó
rio

 P
lan

o
 d

e E
x

p
an

são
, F

M
E

IS
P

, p
.1, 2016).  

S
o

b
re a h

istó
ria d

e co
n

v
en

iam
en

to
s, e co

n
fo

rm
e d

escrev
i acim

a, tam
b

ém
 en

tre o
s 

an
o

s d
e 2014 e in

ício
 d

e 2016 a S
M

E
 g

aran
tiu

 a ab
ertu

ra d
e 88.288 v

ag
as, m

ajo
ritariam

en
-

te p
o

r m
eio

 d
e co

n
vên

io
s.

A
tu

alm
en

te a red
e m

u
n

icip
al d

e ed
u

cação
 in

fan
til é co

m
p

o
sta p

o
r: 8 

3
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2
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1
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C
E

N
T

R
O

 D
E

 E
D

U
C

A
C

A
O

 IN
F

A
N

T
IL

 - C
E

I D
IR

E
T

O

C
E

N
T

R
O

 E
D

U
C

A
C

IO
N

A
L

 U
N

IF
IC

A
D

O
 - C

E
U

C
E

N
T

R
O

 D
E

 E
D

U
C

A
C

A
O

 IN
F

A
N

T
IL

 IN
D

IR
E

T
O

C
R

E
C

H
E

 P
A

R
T

IC
U

L
A

R
 C

O
N

V
E

N
IA

D
A

T
O

T
A

L

P
o

p
u

la
çã

o
 a

b
a

ix
o

 d
e

 3
 a

n
o

s (IB
G

E
, 2

0
1

5
)

P
ro

m
e

ssa
 P

ro
g

ra
m

a
 N

o
ssa

 C
re

ch
e

 - a
té

 2
0

2
0 

P
re

v
isã

o
 - P

la
n

o
 M

u
n

icip
a

l d
e

 E
d

u
ca

çã
o

   
7

5
%

+
9

6
m

il - 6
0

%

6
5

9
 m

il 

EQ
U

IPA
M

EN
T

O
Q

U
A

N
T

ID
A

D
E

284.179 v
ag

as

A
 in

serção
 d

e 88.288 n
o

v
as crian

ças e b
eb

ês m
u

d
a d

e fo
rm

a ex
p

ressiv
a a red

e d
e 

C
EIs, configurando um

 cenário que m
erece ser analisado já que em

 grande expansão 
p

riv
ad

a d
e o

ferta é p
o

ssív
el u

m
 d

escu
id

o
 n

o
s d

iferen
tes asp

ecto
s q

u
e en

v
o

lv
em

 o
s cri-

tério
s d

e q
u

alid
ad

e p
ara o

 cu
id

ad
o

 e a ed
u

cação
 in

fan
til. A

cab
a d

e ser lan
çad

o
 u

m
 n

o
v

o
 

P
ro

g
ram

a N
o

ssa C
rech

e (3/3/2017) q
u

e p
ro

m
ete 96 m

il n
o

v
as v

ag
as, p

lan
ejad

as p
ara ser 

in
au

g
u

rad
as até 2020! 9  

N
as assem

bleias do FEM
EISP, m

uitos profissionais têm
 explicitado que dezenas de 

u
n

id
ad

es co
n

v
en

iad
as são

 ab
ertas ain

d
a co

m
 recu

rso
s p

recário
s e sem

 n
en

h
u

m
 p

ro
cesso

 

de form
ação e planejam

ento dos profissionais para o início das atividades. Para acom
-

p
an

h
ar esse p

ro
cesso

 co
n

tin
u

am
o

s p
articip

an
d

o
 (G

estão
 Jo

ão
 D

o
ria) d

o
 C

o
m

itê d
e M

o
-

n
ito

ram
en

to
 d

e E
d

u
cação

 In
fan

til co
o

rd
en

ad
o

 p
elo

 T
rib

u
n

al d
e Ju

stiça d
o

 E
stad

o
 d

e S
ão

 

Paulo.  É diante dessas e outras preocupações que consideram
os fundam

ental am
pliar o 

d
iálo

g
o

 en
tre o

 F
E

M
E

IS
P

, S
M

E
 e o

 co
m

itê d
e m

o
n

ito
ram

en
to

 d
e m

o
d

o
 a en

co
n

trar alter-

n
ativ

as p
ara g

aran
tir q

u
e o

s d
ireito

s d
as crian

ças e d
o

s b
eb

ês sejam
 efetiv

ad
o

s. 

F
in

alm
en

te v
ale g

rifar q
u

e lu
tam

o
s p

o
r crech

es p
u

b
licas e d

e q
u

alid
ad

e p
ara to

d
o

s o
s 

b
eb

ês ab
aix

o
 d

e três an
o

s, co
n

v
id

o
 to

d
o

(a)s cam
arad

as a p
articip

arem
 d

a n
o

ssa cam
p

a-

n
h

a “N
en

h
u

m
 b

eb
ê em

 d
ep

ó
sito

!” (#n
en

h
u

m
b

eb
eem

d
ep

o
sito

, faceb
o

o
k

).

A
L

G
U

M
A

S
 R

E
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L
E

X
Õ

E
S

 S
O

B
R

E
 A

S
 P

O
L

ÍT
IC

A
S

 D
E

 A
T

E
N

D
IM

E
N

T
O

 À
 IN

F
Â

N
C

IA
 D

A
 C

ID
A

D
E
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E

 S
Ã

O
 P

A
U

L
O
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O
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A
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E
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 D
A

S
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U
L

H
E

R
E

S
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A
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U
T

A
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E
L

O
 D

IR
E

IT
O

 À
 M

O
R

A
D

IA
D

IR
E
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O

 À
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A

D
E
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M

A
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Ã

O
 P

O
R
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N
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R
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Lu
iza

 Lin
s V

e
lo

so
 - D

e
fe

n
so

ra
 P

ú
b

lica
 d

o
 Esta

d
o
 d

e
 Sã

o
 P

a
u

lo
. 

C
o
o
rd

e
n

a
d

o
ra

 d
o
 N

ú
cle

o
 Esp

e
cia

liza
d

o
 d

e
 H

a
b

ita
çã

o
 e

 U
rb

a
n

is-
m

o
 d

a
 D

e
fe

n
so

ria
 P

ú
b

lica
 d

o
 Esta

d
o
 d

e
 Sã

o
 P

a
u

lo
. 

O
 PA

P
EL D

A
S M

U
LH

ER
ES N

A
 LU

TA
 P

ELO
 

D
IR

EITO
 À

 M
O

R
A

D
IA

Lu
iza

 Lin
s V

e
lo

so

D
esd

e o
 ad

v
en

to
 d

a D
eclaração

 U
n

iv
ersal d

o
s D

ireito
s H

u
m

an
o

s, em
 1948, o

 d
ireito

 

à m
oradia adequada, ou seja, o direito de ter um

 local adequado para habitar, com
 segu

-

rança, acesso aos serviços e equipam
entos públicos, bem

 com
o respeito à intim

idade, é 
reco

n
h

ecid
o

 co
m

 u
m

 d
o

s d
ireito

s h
u

m
an

o
s u

n
iv

ersais.

P
aralelam

en
te, o

 fem
in

ism
o

, ex
isten

te d
esd

e o
 sécu

lo
 X

IX
 co

m
o

 u
m

 m
o

v
im

en
to

 p
o

lí-

tico
 d

e b
u

sca p
ela ig

u
ald

ad
e d

e g
ên

ero
s, g

an
h

o
u

 im
p

o
rtan

tes co
n

q
u

istas, d
en

tre as q
u

ais 

o
 d

ireito
 ao

 v
o

to
 n

a m
aio

ria d
o

s p
aíses o

cid
en

tais n
a d

écad
a d

e 60.

N
esse contexto, de luta pelo reconhecim

ento da m
ulher com

o sujeito de direito, ficou 
claro

 q
u

e a m
o

rad
ia se ap

resen
ta co

m
o

 im
p

rescin
d

ív
el n

ão
 só

 co
m

o
 u

m
 d

ireito
 h

u
m

an
o

 

u
n

iv
ersal e, p

o
rtan

to
, fu

n
d

am
en

tal, m
as tam

b
ém

 co
m

o
 u

m
 in

stru
m

en
to

 p
ara o

 ex
ercício

 

d
o

s d
em

ais d
ireito

s e d
o

 efetiv
o

 alcan
ce d

a au
to

n
o

m
ia d

a m
u

lh
er.

O
bserva-se que, não raras vezes, os direitos à privacidade, à liberdade de ir e vir, à 

educação, à intim
idade, à integridade física, e até m

esm
o à vida, são violados pela falta 

d
e m

o
rad

ia ad
eq

u
ad

a, já q
u

e o
s m

aio
res ag

resso
res e v

io
lad

o
res d

o
s d

ireito
s d

as m
u

lh
e-

res ain
d

a são
 seu

s p
ais, irm

ão
s, m

arid
o

s e co
m

p
an

h
eiro

s q
u

e co
ab

itam
 n

o
 m

esm
o

 lo
cal 1.

N
ão se quer defender com

o recente a luta das m
ulheres pelo direito à m

oradia. A
o 

co
n

trário
, estu

d
io

so
s ap

o
n

tam
 (S

A
N

T
O

R
O

, 2008)
2 q

u
e a p

ró
p

ria fo
rm

ação
 d

o
s esp

aço
s 

u
rb

an
o

s, a u
rb

an
ização

, e a in
d

u
strialização

, aq
u

i in
serid

a a m
o

rad
ia, estão

 in
terlig

ad
as 

com
 as questões de gênero.
A

ssim
, n

ão
 são

 p
o

u
cas as cau

sas d
o

 en
v

o
lv

im
en

to
 d

as m
u

lh
eres n

a lu
ta p

elo
 d

ireito
 

à m
oradia adequada. Este é influenciado não só pelas diferenças salariais entre hom

ens e 
m

ulheres que agravam
 a dificuldade de acesso ao capital e, consequentem

ente, à política 
v

ig
en

te d
e m

ercan
tilização

 d
a h

ab
itação

 e d
a cid

ad
e, p

ela h
ab

itu
al p

reo
cu

p
ação

 co
m

 o
 

bem
-estar e segurança da fam

ília, e pelo desejo de acesso à infraestrutura urbana e de ser 
reconhecida com

o pertencente à cidade, m
as tam

bém
 está intim

am
ente ligado à necessi-

d
ad

e d
e saíd

a (q
u

an
d

o
 n

ão
 ex

p
u

lsão
) d

o
 am

b
ien

te ag
resso

r, d
e su

a p
ró

p
ria m

o
rad

a.

T
alv

ez p
o

r isso
, cad

a v
ez m

ais co
m

u
m

 en
co

n
trarm

o
s h

o
je n

o
 B

rasil m
o

v
im

en
to

s d
e 

luta pelo direito à m
oradia, extrem

am
ente articulados, coordenados e form

ados som
ente 

1  Segundo pesquisa realizada, em
 2015, pela Fundação Pro Paz M

ulher do Pará, entre os agressores denunciados pelas m
ulheres no PPM

 
ex-m

aridos lideram
 o núm

ero com
 25,1%

, seguidos de m
arido (23,1%

); com
panheiro (11,3%

); ex-com
panheiro (8,6%

); ex-nam
orado (5,9%

) 
e ex-cunhado (4,9%

), seguido de outros agressores.
2  http://w

w
w.pragm

atism
opolitico.com

.br/w
p-content/uploads/2016/10/ABEP2008_1841.pdf
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3  http://w
w

w.redebrasilatual.com
.br/cidadania/2014/03/m

ulheres-cobram
-politicas-e-protestam

-contra-encontro-de-haddad-com
-bacia-

da-de-m
ovim

entos-4403.htm
l

4  http://w
w

w.fg2013.w
w

c2017.eventos.dype.com
.br/resources/anais/20/1373336184_ARQUIVO_TRABALH

OCOM
PLETOform

atodoc.pdf
5  http://w

w
w.ufpb.br/evento/lti/ocs/index.php/18redor/18redor/paper/view

File/2108/744
6  http://bikeelegal.com

/horta-com
unitaria-faz-sucesso-na-favela-vila-nova-esperanca-sp/

V
a

lé
ria

 P
in

h
e
iro

 - U
m

a
 a

p
re

n
d

iz d
a

s lu
ta

s u
rb

a
n

a
s a

 p
a

rtir d
a

s 
m

u
lh

e
re

s d
a

s p
e
rife

ria
s, ciclista

 te
im

o
sa

, m
ilita

n
te

 p
e
lo

 D
ire

ito
 

à
 C

id
a

d
e
 e

 p
e
sq

u
isa

d
o
ra

 d
o
 LEH

A
B

/U
FC

. 6
p

o
r m

u
lh

eres
3. É

 o
 caso

 d
a F

ren
te R

ev
o

lu
cio

n
ária M

u
lh

eres d
e L

u
ta – F

R
M

L
, d

o
 M

o
v

i-

m
en

to
 d

as M
u

lh
eres d

o
 A

lem
ão

 – M
M

A
, d

o
 M

o
v

im
en

to
 d

e M
u

lh
eres A

m
azo

n
as S

em
p

re 

V
iv

o
 – A

S
V

4 e tan
to

s o
u

tro
s.

o principal bandeira a luta pelo direito à m
oradia tinham

 com
o objetivo inicial discu

-

tir a p
o

lítica p
ú

b
lica h

ab
itacio

n
al n

o
 p

aís, m
as sim

 salv
ag

u
ard

ar o
u

tro
s d

ireito
s co

n
stitu

-

cio
n

alm
en

te asseg
u

rad
o

s. 

E
sse é o

 ex
em

p
lo

 d
o

 M
o

v
im

en
to

 d
e M

u
lh

eres p
o

r M
o

rad
ia O

rq
u

íd
ea – M

M
M

O
 q

u
e 

fo
i criad

o
 n

a cid
ad

e d
e M

an
au

s, em
 2002, co

m
 o

 o
b

jetiv
o

 d
e aco

m
p

an
h

ar as m
u

lh
eres 

vítim
as de violência dom

éstica. D
essa form

a, durante o processo de luta identificou-se 
q

u
e a falta d

e altern
ativ

a h
ab

itacio
n

al era a p
rin

cip
al cau

sa d
e p

erm
an

ên
cia d

as m
u

lh
eres 

no am
biente agressor, tornando im

prescindível a busca pela concretização do direito à 
m

o
rad

ia
5. 

V
erifica-se, tam

bém
, a partir da experiência do N

úcleo Especializado de H
abitação 

e U
rb

an
ism

o
 d

a D
efen

so
ria P

ú
b

lica d
o

 E
stad

o
 d

e S
ão

 P
au

lo
, q

u
e h

á q
u

ase 10 (d
ez) an

o
s 

atua na defesa de fam
ílias vítim

as de despejos forçados, que a m
aior parte das ocupações 

u
rb

an
as são

 lid
erad

as e co
o

rd
en

ad
as p

o
r m

u
lh

eres. A
lg

u
n

s d
o

s ex
em

p
lo

s são
 as co

m
u

n
i-

d
ad

es Jard
im

 P
an

o
ram

 (S
u

zan
o

/S
P

), O
cu

p
ação

 S
ão

 Jo
ão

 (cen
tro

 d
a cid

ad
e d

e S
ão

 P
au

lo
/

S
P

), V
ista L

in
d

a (B
ertio

g
a/S

P
) e Jard

im
 P

an
tan

al (zo
n

a su
l d

a cid
ad

e d
e S

ão
 P

au
lo

/S
P

).

R
essalta-se, ain

d
a, a p

artir d
as ex

p
eriên

cias d
o

 N
ú

cleo
 E

sp
ecializad

o
 d

e H
ab

itação
 e 

U
rb

an
ism

o
, em

 esp
ecial, co

m
 as co

m
u

n
id

ad
es Jard

im
 Jaq

u
elin

e e V
ila N

o
v

a E
sp

eran
ça 

(am
b

as situ
ad

as n
a zo

n
a o

este d
a cid

ad
e d

e S
ão

 P
au

lo
/S

P
), q

u
e a p

articip
ação

 fem
in

in
a 

na luta pelo direito à m
oradia não se destaca som

ente pela quantidade de m
ulheres en

-

v
o

lv
id

as co
m

o
 tam

b
ém

 p
ela q

u
alid

ad
e d

o
 trab

alh
o

 p
o

r elas realizad
o

.

V
ale d

izer q
u

e a co
m

u
n

id
ad

e V
ila N

o
v

a E
sp

eran
ça, ex

isten
te d

esd
e 1960 e co

m
 am

e-

aça d
e rem

o
ção

 d
esd

e 2002, g
an

h
o

u
 fo

rça e v
isib

ilid
ad

e co
m

 a co
n

stru
ção

 d
e h

o
rta co

-

m
u

n
itária e p

ro
jeto

s p
ara crech

e e cam
p

in
h

o
 d

e fu
teb

o
l a p

artir d
o

 trab
alh

o
 d

e su
a co

o
r-

d
en

ad
o

ra
6. 

O
 Jard

im
 Jaq

u
elin

e co
n

so
lid

ad
o

 h
á m

ais d
e 30 (trin

ta) an
o

s e h
o

je o
cu

p
ad

o
 p

o
r cerca 

d
e 3.500 (três m

il e q
u

in
h

en
tas) fam

ílias, d
e ig

u
al m

o
d

o
, en

co
n

tro
u

 n
o

 en
g

ajam
en

to
 d

as 

lideranças fem
ininas a sua m

aior arm
a de resistência contra as am

eaças de rem
oções e de 

co
n

cretização
 d

o
 p

ro
jeto

 d
e reg

u
larização

 d
a área. 

A
 toda evidência, o papel das m

ulheres na luta pelo direito à m
oradia possui qualifi

-

cado destaque no cenário nacional, com
 influência na política pública habitacional vigen

-

te, sendo certo que as m
ás condições de habitabilidade e a necessidade de ultrapassar os 

lim
ites do espaço dom

éstico para o espaço público, associadas às inúm
eras questões de 

g
ên

ero
, são

 d
eterm

in
an

tes p
ara o

 en
v

o
lv

im
en

to
 d

essas m
u

lh
eres.



A
S M

U
LH

ER
ES E O

 D
IR

EITO
 À

 C
ID

A
D

E: U
M

 G
R

A
N

D
E D

ESA
FIO

 D
O

 SÉC
U

LO
 X

X
I    

D
IR

EITO
 À

 C
ID

A
D

E: U
M

A
 V

ISÃ
O

 PO
R

 G
ÊN

ER
O

.                       
42

43



O
 P

E
S

O
 D

A
 V

ID
A

 U
R

B
A

N
A

 S
O

B
R

E
 O

S
 O

M
B

R
O

S
 D
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E
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 E
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 D
IM

E
N

S
Ã
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 D

O
S
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E

S
P

E
JO

S
 F

O
R

Ç
A

D
O

S
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O
 P

ESO
 D

A
 V

ID
A

 U
R

B
A

N
A

 SO
B

R
E O

S O
M

-
B

R
O

S D
A

S M
U

LH
ER

ES E A
 D

IM
EN

SÃ
O

 D
O

S 
D

ESP
EJO

S FO
R

Ç
A

D
O

S
V

a
lé

ria
 P

in
h

e
iro

A
ceitar escrever um

a reflexão sobre o direito à cidade na perspectiva das m
ulheres 

torna-se um
 difícil desafio à m

edida em
 que param

os para pensar na m
ultiplicidade e 

co
m

p
lex

id
ad

e d
o

 tem
a. M

as tam
b

ém
, ju

stam
en

te p
o

r isso
, to

rn
a-se fu

n
d

am
en

tal este 

ex
ercício

 d
e sistem

atizar alg
u

m
as id

eias so
b

re ser m
u

lh
er n

o
 esp

aço
 u

rb
an

o
. 

M
in

h
a co

n
trib

u
ição

 p
arte d

e ser u
m

a m
u

lh
er q

u
e v

iv
e n

a cid
ad

e, m
as tam

b
ém

 d
e 

alg
u

n
s b

o
n

s an
o

s d
e m

ilitân
cia e estu

d
o

s – n
o

 âm
b

ito
 d

as O
N

G
s, red

es, fó
ru

n
s e atu

al-

m
en

te n
a U

n
iv

ersid
ad

e – so
b

re p
lan

ejam
en

to
 u

rb
an

o
 e m

o
v

im
en

to
s so

ciais. 

O
bservando este percurso, em

 m
eio a tantas lutas pelo direito à cidade, é das m

ulhe-
res q

u
e lem

b
ro

. É
 a im

ag
em

 d
elas q

u
e so

b
ressai q

u
an

d
o

 p
en

so
 n

o
s ato

s, n
as au

d
iên

cias, 

nas ocupações, nas reuniões de bairro, nos m
om

entos m
ais extrem

os de violência sofri-
d

o
s. F

alar d
o

s p
ro

b
lem

as u
rb

an
o

s e resistên
cias é falar d

as m
u

lh
eres, n

ecessariam
en

te. 

P
ara tan

to
, g

o
staria d

e p
artir d

e u
m

a p
rem

issa: é im
p

o
ssív

el v
islu

m
b

rar a d
im

in
u

ição
 

das desigualdades socioterritoriais das cidades sem
 um

a atuação incisiva nas questões 
d

e g
ên

ero
1. 

T
o

d
o

s e to
d

as co
n

co
rd

am
o

s q
u

e o
 m

o
d

elo
 d

e d
esen

v
o

lv
im

en
to

 u
rb

an
o

 ad
o

tad
o

 n
o

 

B
rasil resu

lto
u

 em
 cid

ad
es co

m
 p

ro
fu

n
d

as m
arcas seg

reg
ad

o
ras, v

io
len

tas e am
b

ien
tal-

m
en

te in
su

sten
táv

eis. T
o

d
as essas características im

p
actam

 d
e m

an
eira m

ais d
eterm

i-

n
an

te a v
id

a d
as m

u
lh

eres.

A
 cid

ad
e é p

erv
ersa esp

ecialm
en

te p
ara as m

u
lh

eres ao
 restrin

g
ir o

u
 até b

lo
q

u
ear 

o
 seu

 d
ireito

 d
e ir e v

ir tran
q

u
ilam

en
te. Ô

n
ib

u
s lo

tad
o

s, p
arad

as lo
n

g
ín

q
u

as, terren
o

s 

baldios, ilum
inação precária e ruas sem

 m
ovim

ento são um
 risco real à sua integridade 

física. D
ificuldade de acesso a escolas e creches, as longas horas nos hospitais e postos de 

saúde, o esgoto na porta de casa, acarretam
 m

ais entraves à sua rotina dom
éstica – já que 

o
 esp

aço
 d

a rep
ro

d
u

ção
 so

cial co
n

tin
u

a, “p
o

r ex
celên

cia”, sen
d

o
 seu

. P
referên

cia n
a co

n
-

tratação de hom
ens, salários m

ais baixos, assédio, tornam
 a rotina profissional tam

bém
 

m
ais dificultosa para elas. V

iolência dom
éstica e violência urbana se som

am
 a m

uitas das 
situações vivenciadas. 

P
o

d
eríam

o
s listar d

ezen
as d

e asp
ecto

s q
u

e d
em

o
n

stram
 q

u
e a ló

g
ica seg

reg
ad

o
ra 

1    D
o m

esm
o m

odo a questão étnico-racial não pode ser tratada com
o secundária. É, com

o gênero, estrutural.
2    D

ados do Plano Local de H
abitação de Interesse Social.

3    Som
a-se a isso a aproxim

ação junto ao Projeto Observatório de Rem
oções desenvolvido pelo LabCidade e pelo LABH

AB da Universidade 
de São Paulo, e pela UFABC.

d
as cid

ad
es recai d

e m
an

eira d
eterm

in
an

te so
b

re a p
arcela fem

in
in

a. M
as g

o
staríam

o
s d

e 

ilustrar nesse artigo a dim
ensão das rem

oções/despejos.
Em

 Fortaleza, a problem
ática do déficit habitacional aum

enta exponencialm
ente, 

chegando em
 2010 com

 622 ocupações, 162.232 dom
icílios e 711.430 habitantes (aprox. 

29%
 d

o
 to

tal)
2, dem

onstrando a com
pleta ineficiência das políticas habitacionais e dos 

p
ro

cesso
s d

e p
lan

ejam
en

to
 u

rb
an

o
.

E
m

 2016, o
 L

ab
o

rató
rio

 d
e E

stu
d

o
s d

a H
ab

itação
 (L

E
H

A
B

-U
F

C
) to

m
o

u
 a in

iciativ
a 

de pensar a criação de um
 O

bservatório de R
em

oções em
 Fortaleza, dado o aceleram

ento 
e m

u
ltip

licação
 d

e d
esp

ejo
s o

co
rren

d
o

 n
a cid

ad
e, q

u
e g

u
ard

am
 relação

 d
ireta co

m
 g

ran
-

d
es p

ro
jeto

s u
rb

an
o

s, co
m

 a d
in

am
ização

 d
o

 circu
ito

 im
o

b
iliário

 e a v
alo

rização
 esp

ecu
-

lativ
a d

o
 so

lo
 u

rb
an

o
.

A
ssim

, co
m

 a co
lab

o
ração

 d
o

 E
scritó

rio
 d

e D
ireito

s H
u

m
an

o
s e A

ssesso
ria Ju

ríd
ica 

P
o

p
u

lar F
rei T

ito
 d

e A
len

car (E
F

T
A

) e d
o

 N
ú

cleo
 d

e H
ab

itação
 e M

o
rad

ia d
a D

efen
so

-

ria P
ú

b
lica d

o
 E

stad
o

 d
o

 C
eará (N

U
H

A
M

), fo
ram

 realizad
as co

letas d
e d

ad
o

s so
b

re o
s 

aten
d

im
en

to
s feito

s p
o

r estes ó
rg

ão
s, b

em
 co

m
o

 feitas co
n

v
ersas co

m
 m

o
v

im
en

to
s d

e 

m
oradia e integrantes de ocupações urbanas

3. A
 sistem

atização das inform
ações colhidas 

d
iz resp

eito
 ao

s aten
d

im
en

to
s feito

s en
tre o

s an
o

s d
e 2009 e 2016, n

o
 caso

 d
o

 E
F

T
A

, e d
e 

2011 a 2016, n
o

 caso
 d

o
 N

U
H

A
M

, o
s q

u
ais o

co
rreram

 em
 su

a m
aio

ria em
 F

o
rtaleza o

u
 em

 

m
u

n
icíp

io
s fro

n
teiriço

s.

 
D

urante o período de 2009 a 2016 foram
 identificados 192 atendi-

m
en

to
s feito

s p
elo

 E
scritó

rio
 F

rei T
ito

, q
u

e tem
 co

m
o

 q
u

estão
 am

eaças 

de despejo ou rem
oções forçadas. Porém

 apenas em
 149 deles havia in

-

form
ações de localização na cidade suficientes para serem

 m
apeados e 

assim
 m

elh
o

r in
terep

retad
o

s. E
n

tretan
to

, este to
tal já rep

resen
ta u

m
a 

m
éd

ia d
e m

ais d
e 20 caso

s p
o

r an
o

, n
ú

m
ero

 b
astan

te elev
ad

o
 q

u
e co

n
-

firm
a a relevância com

 que essa problem
ática vem

 atingindo a cidade 
e su

as co
m

u
n

id
ad

es. 

T
am

b
ém

 fo
ram

 feito
s cru

zam
en

to
s d

o
s caso

s m
ap

ead
o

s co
m

 d
a-

dos oficiais do poder público com
o o levantam

ento de assentam
entos 

p
recário

s d
o

 P
L

H
IS

, d
en

u
n

cian
d

o
 a fo

rte relação
 en

tre v
iv

er em
 assen

-

tam
en

to
 p

recário
 e su

a in
seg

u
ran

ça d
e p

o
sse. D

a m
esm

a fo
rm

a, a rela-

ção com
 as transações im

obiliárias, reveladas pelos dados do ITBI de 
2009 a 2016, revela um

a conexão direta entre as rem
oções e os interes-

ses do setor im
obiliário à m

edida que estas se concentram
 nas regiões 

com
 o m

aior núm
ero de transações, notadam

ente na região sudeste da 
cidade,  estruturada por significativo vetor de expansão im

obiliária.
A

n
álises ain

d
a b

astan
te p

relim
in

ares d
o

 m
aterial g

eo
estatístico

 até 

aq
u

i p
ro

d
u

zid
o

 ap
o

n
tam

 q
u

e so
m

en
te cerca d

e 39%
 d

o
s caso

s m
ap

e-

ad
o

s d
e d

esp
ejo

 tiv
eram

 o
rd

em
 ju

d
icial clara, e o

 q
u

e é m
ais g

rav
e, 

q
u

e em
 45%

 d
eles h

o
u

v
e alg

u
m

 tip
o

 d
e v

io
lên

cia. Im
p

o
rtan

te relatar 
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tam
b

ém
 q

u
e ap

en
as 13 d

o
s 149 caso

s esp
ecializad

o
s tem

 alg
u

m
 ap

o
io

 

de m
ovim

ento social ou associação com
unitária, o que pode significar 

um
a baixa articulação das ocupações em

 Fortaleza. (inform
ações ex

-

traíd
as d

o
 relató

rio
 elab

o
rad

o
 p

ela eq
u

ip
e d

o
 L

E
H

A
B

 em
 d

ezem
b

ro
 

d
e 2016)

In
felizm

en
te, o

s d
ad

o
s lev

an
tad

o
s p

elo
 L

E
H

A
B

-U
F

C
 n

ão
 rev

elam
. O

s d
ad

o
s d

a P
re-

feitu
ra tam

b
ém

 n
ão

. A
 ab

o
rd

ag
em

 d
a im

p
ren

sa n
ão

 rev
ela. M

as a d
im

en
são

 d
e g

ên
ero

 

não poderia estar m
ais presente do que quando falam

os de rem
oções/despejos. 

A
s m

u
lh

eres d
iferem

 d
o

s h
o

m
en

s n
o

 seu
 acesso

 e co
n

tro
le so

b
re o

s recu
rso

s p
ro

d
u

ti-

vos – terra, capital, trabalho, tecnologia – necessários à produção da habitação. Ser vítim
a 

d
e u

m
a rem

o
ção

 fo
rçad

a esp
elh

a o
 co

n
ju

n
to

 d
essa d

esig
u

ald
ad

e q
u

e estru
tu

ra a so
cied

a-

d
e e o

rg
an

iza a cid
ad

e, d
eterm

in
an

d
o

 q
u

e esp
aço

s cad
a u

m
 p

o
d

e o
cu

p
ar. A

 ex
p

eriên
cia 

d
o

 d
esp

ejo
 co

lo
ca so

b
re as m

u
lh

eres u
m

a so
b

recarg
a d

e p
reo

cu
p

ação
, resp

o
n

sab
ilid

ad
e e 

p
ro

b
lem

as q
u

e, so
m

ad
o

s ao
s p

eso
s já relatad

o
s d

o
 co

tid
ian

o
 d

a v
id

a u
rb

an
a, p

arece in
s-

tran
sp

o
n

ív
el. Isso

 o
co

rre p
o

r cau
sa d

a d
esig

u
ald

ad
e h

istó
rica en

tre h
o

m
en

s e m
u

lh
eres e 

isso
 lim

ita su
as p

o
ssib

ilid
ad

es d
e su

p
eração

 d
o

s p
ro

b
lem

as. 

A
o pensar nas resistências, tam

bém
 são as figuras fem

ininas que as protagonizam
. 

Q
u

em
 co

lo
ca o

 seu
 co

rp
o

 in
teiro

 n
a lu

ta é a m
u

lh
er. N

a d
isp

u
ta p

ela m
an

u
ten

ção
 d

a fa-

m
ília, no cuidado com

 os filhos, na dem
anda por políticas públicas, nas barricadas, nas 

longas e cansativas reuniões com
 poder público, com

 o m
ovim

ento.... 
M

as n
as in

stân
cias d

e rep
resen

tação
, ain

d
a p

ersiste a m
aio

ria m
ascu

lin
a. N

o
s esp

a-

ço
s d

e p
o

d
er e d

e v
isib

ilid
ad

e, o
 h

o
m

em
 su

rg
e e d

o
m

in
a. P

o
r isso

 m
esm

o
 a p

o
u

ca o
u

 

nenhum
a expressão das dim

ensões das políticas urbanas a partir das m
ulheres, pauta 

q
u

e n
ão

 se d
eb

ate e m
u

ito
 m

en
o

s se co
n

cretiza.

A
ssinalam

os então o desafio de assegurar às m
ulheres visibilidade histórica, força 

política e condições m
ateriais, afirm

ando-as com
o sujeitos sociais coletivos da luta pelo 

direito à cidade e encarando a questão da divisão do poder e, necessariam
ente, dos pri-

v
ilég

io
s q

u
e o

s h
o

m
en

s têm
 co

m
 a co

n
serv

ação
 d

essa estru
tu

ra. 

P
ara tan

to
 o

 en
fren

tam
en

to
 d

ev
e se d

ar n
a esfera d

a fo
rm

ação
, d

a p
articip

ação
 p

o
lí-

tica efetiv
a e d

a in
cid

ên
cia real em

 p
o

líticas p
ú

b
licas. A

 p
referên

cia d
a titu

larid
ad

e fem
i-

n
in

a n
o

s p
ro

cesso
s d

e reg
u

larização
 fu

n
d

iária e/o
u

 d
e h

ab
itação

 d
e in

teresse so
cial é u

m
 

ex
em

p
lo

 d
e v

itó
ria d

o
 m

o
v

im
en

to
 u

rb
an

o
 q

u
e av

an
ça n

o
 sen

tid
o

 d
a p

ro
teção

 d
a m

u
lh

er. 

M
as é m

u
ito

 p
o

u
co

 d
ian

te d
as en

o
rm

es d
esig

u
ald

ad
es.

Q
u

e p
ro

cu
rem

o
s d

esen
v

o
lv

er o
 o

lh
ar p

ara as p
o

líticas u
rb

an
as so

b
 a p

ersp
ectiv

a d
e 

g
ên

ero
 n

o
s esp

aço
s em

 q
u

e p
articip

am
o

s, seja n
a U

n
iv

ersid
ad

e, n
o

s m
o

v
im

en
to

s, n
as 

red
es e fó

ru
n

s. 

Ire
n

e
 M

a
e
stro

 - M
ilita

n
te

 d
o
 m

o
vim

e
n

to
 Lu

ta
 P

o
p

u
la

r, a
d

vo
g

a
-

d
a

, m
e
stre

 e
m

 D
ire

ito
 P

o
lítico

 e
 Eco

n
ô
m

ico
 e

 p
e
sq

u
isa

d
o
ra

 d
a

 
U

FA
B

C
 n

o
 e

stu
d

o
 d

a
 d

e
m

a
n

d
a

 d
e
 re

g
u

la
riza

çã
o
 fu

n
d

iá
ria

 d
o
 

P
ro

g
ra

m
a

 P
a

p
e
l P

a
ssa

d
o
 ju

n
to

 a
o
 M

in
isté

rio
 d

a
s C

id
a

d
e
s.

7
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O
 PA

P
EL H

ISTÓ
R

IC
O

 D
A

S M
U

LH
ER

ES N
A

S 
LU

TA
S TER

R
ITO

R
IA

IS
Ire

n
e
 M

a
e
stro

A
 h

istó
ria q

u
e fo

rja a co
n

stitu
ição

 d
o

 p
o

v
o

 p
o

b
re e trab

alh
ad

o
r d

e n
o

sso
 p

aís é cra-

v
ad

a p
ela o

p
ressão

 e o
 g

en
o

cíd
io

 so
b

re o
s p

o
v

o
s trad

icio
n

ais q
u

e aq
u

i estav
am

 an
tes d

o
 

“d
esco

b
rim

en
to

”, p
ela escrav

ização
 d

a p
o

p
u

lação
 n

eg
ra trazid

a d
a Á

frica e p
elo

 estu
p

ro
 

q
u

e n
o

s “m
iscig

en
o

u
” ao

 b
ran

co
s co

lo
n

izad
o

res. E
sses elem

en
to

s se p
erp

etu
am

 até o
s 

dias de hoje sob novas form
as - não tão m

odificadas
1 - e m

arcam
 a co

n
stru

ção
 e a d

iv
er-

sid
ad

e d
as fo

rm
as d

e resistên
cia q

u
e aq

u
i o

co
rrem

 p
o

r m
eio

 d
a d

isp
u

ta p
elo

 territó
rio

. 

O
s n

ú
m

ero
s o

sten
tad

o
s p

elo
 B

rasil são
 d

e p
aís em

 situ
ação

 d
e g

u
erra d

eclarad
a

2  e 

g
en

o
cíd

io
3, seg

u
n

d
o

 a p
ró

p
ria O

N
U

. N
esse sen

tid
o

, p
o

d
em

o
s d

izer q
u

e ex
iste p

ro
p

ria-

m
en

te u
m

a g
u

erra “v
elad

a”: a g
u

erra en
tre as classes so

ciais. H
á m

ais d
e 500 an

o
s d

i-

versas lutas se desenvolvem
 frente à espoliação e ao subjugo que o desenvolvim

ento do 
capitalism

o im
põe sobre nossas vidas. A

lguns grandes pilares da reprodução do capital 
caracterizam

 a n
o

ssa fo
rm

ação
 en

q
u

an
to

 so
cied

ad
e, tais co

m
o

 o
 latifú

n
d

io
, a esp

ecu
lação

 

im
o

b
iliária e o

 ren
tism

o
, a p

o
lícia co

m
o

 b
raço

 arm
ad

o
 d

e rep
ressão

 e “co
n

ten
ção

”, en
tre-

laçad
o

s co
m

 o
 racism

o
 e o

 p
atriarcad

o
. O

 en
fren

tam
en

to
 a essas fo

rm
as so

ciais fo
ram

 e 

seg
u

em
 sen

d
o

 ú
n

ica saíd
a p

ara b
u

scar u
m

a v
id

a m
ais d

ig
n

a p
o

r p
arte d

o
s seto

res m
ais 

su
p

erex
p

lo
rad

o
s, crim

in
alizad

o
s, p

recarizad
o

s. 

N
o

s ú
ltim

o
s an

o
s v

im
o

s se d
esen

v
o

lv
erem

 p
o

líticas calcad
as n

a p
ersp

ectiv
a d

e co
n

s-

tru
ir u

m
a co

n
ciliação

 e estab
ilid

ad
e so

ciais. M
as esta ten

tativ
a d

e h
arm

o
n

izar o
p

o
sto

s 

in
co

n
ciliáv

eis d
o

 q
u

e ch
am

am
o

s d
e “lu

ta d
e classes” n

ão
 p

ô
d

e – n
em

 p
o

d
eria – ser cap

az 

d
e tran

sfo
rm

ar estru
tu

ralm
en

te a so
cied

ad
e b

rasileira, e p
o

r isso
 m

esm
o

, o
s p

ro
b

lem
as 

seg
u

em
 se rep

ro
d

u
zin

d
o

4. S
e a situ

ação
 já v

in
h

a p
io

ran
d

o
, ag

o
ra, co

m
 a crise eco

n
ô

m
ica 

que vivem
os e que se intensifica, podem

os dizer que a situação das trabalhadoras e tra-
balhadores vai piorar e os conflitos sociais irão se acirrar. 

C
o

n
tu

d
o

, se é certo
 q

u
e n

ão
 é d

e h
o

je q
u

e co
tid

ian
am

en
te o

s o
p

rim
id

o
s lu

tam
 co

n
tra 

 1  A cada 23 m
inutos um

 jovem
 negro é assassinado no Brasil. 56 m

il pessoas são assassinadas anualm
ente. M

ais da m
etade são jovens 

e, destes, 77%
 são negros e 93%

 do sexo m
asculino (Fonte: M

apa da Violência 2016). D
estaque-se o aum

ento da violência contra m
ulheres 

negras, cujos hom
icídios aum

entaram
 em

 54%
 nos últim

os 10 anos (M
apa da Violência 2015). Entre 2003 e 2015, 742 índios foram

 
assassinatos, m

édia de 57 por ano (Fonte: plataform
a CACI – Cartografia de Ataques contra Indígenas). A cada dia, pelo m

enos 9 pessoas 
foram

 m
ortas por policiais no Brasil em

 2015 (Anuário Brasileiro de Segurança Pública, do Fórum
 Brasileiro de Segurança Pública). O Brasil 

hoje é o terceiro ou quarto país que m
ais encarcera no m

undo (CN
J).

2 Segundo cálculo com
parativo feito pelo Fórum

 Brasileiro de Segurança Pública com
 países com

o Iraque e Síria, e segundo os dados 
analisados a partir do M

apa da Violência pelo Instituto G
ledés que afirm

a que os fatos vivenciados no Brasil se encaixam
 nas previsões da 

Convenção para a Prevenção e a Repressão do Crim
e de G

enocídio.
3  Relatório para a ON

U sobre a situação dos povos indígenas no Brasil, 2016.
4  N

ote-se que os dados apresentados, relativos aos assassinatos de indígenas e da população preta, bem
 com

o do encarceram
ento, são 

todos de 2003 em
 diante, e todos apresentaram

 um
 aum

ento/piora. 

5   Fonte: http://w
w

w.bbc.com
/portuguese/internacional-37643745

esse sistem
a que m

ercantiliza suas vidas, tam
bém

 é certo que, anterior à luta sindical 
m

ais “trad
icio

n
al” en

tre a “esq
u

erd
a”, ex

iste a lu
ta relacio

n
ad

a co
m

 a o
rg

an
ização

 n
o

 

territó
rio

, m
arcad

a p
elo

 p
ro

tag
o

n
ism

o
 d

as m
u

lh
eres n

ão
 b

ran
cas. D

o
s q

u
ilo

m
b

o
s ao

s le-

vantes e retom
adas indígenas, passando pelas ocupações de terra no cam

po e na cidade, 
até às m

ães que lutam
 por justiça por terem

 a vida de seus filhos ceifadas pela polícia, 
podem

os afirm
ar que as m

ulheres cum
prem

 um
 papel fundam

ental nos territórios onde 
estão inseridas e que ajudam

 a organizar e m
over, para que elas, seus filhos e sua com

u
-

nidade possam
 ter m

elhores condições de vida.
T

rata-se d
a ex

istên
cia d

e ex
p

eriên
cias rad

icais, fo
rjad

as “d
e b

aix
o

”, b
asead

as n
a lu

ta 

direta e na independência frente à classe dom
inante e aos governos que a sustentam

. Po
-

d
em

o
s v

er isso
 n

as reto
m

ad
as d

o
s territó

rio
s o

rig
in

ário
s p

elo
s G

u
aran

i K
aio

w
á, q

u
e se 

o
rg

an
izam

 p
o

r m
eio

 d
a A

ty
 G

u
asu

 (G
ran

d
e C

o
n

selh
o

), q
u

e p
o

ssu
i u

m
a A

ty
 C

u
n

h
an

g
u

e 

(que significa algo com
o “m

ulherada”), onde as decisões últim
as são tom

adas a partir da 
v

o
z d

as m
u

lh
eres. T

am
b

ém
 v

em
o

s isso
 n

as rev
o

ltas q
u

e eclo
d

em
 n

as p
eriferias d

as g
ran

-

d
es m

etró
p

o
les n

a lu
ta co

n
tra o

s assassin
ato

s co
m

etid
o

s p
ela p

o
lícia co

m
 as m

u
lh

eres 

à frente das m
anifestações que estam

os vendo fervilhar há décadas, cada vez m
ais nos 

m
o

rro
s e fav

elas. A
d

m
iram

o
s-n

o
s co

m
 a fo

rça e a irrev
erên

cia d
as estu

d
an

tes o
cu

p
an

d
o

 

as esco
las e se d

estacan
d

o
 n

o
 m

o
v

im
en

to
 secu

n
d

arista d
a p

eriferia p
elo

 d
iscu

rso
 co

n
tra o

 

m
achism

o, reivindicando e provando seu papel nessas m
obilizações. A

inda, vem
os isso 

cotidianam
ente nas ocupações urbanas, para as quais a população pobre das cidades, 

co
m

 seu
s m

ísero
s salário

s, são
 em

p
u

rrad
o

s co
m

o
 altern

ativ
a p

ara so
b

rev
iv

er, e o
n

d
e 

existe notadam
ente um

 forte predom
ínio das m

ulheres. E são extrem
am

ente significati-
v

as as cid
ad

es au
to

-o
rg

an
izad

as n
o

 M
éx

ico
, co

m
o

 C
h

eran
, o

n
d

e as m
u

lh
eres ex

p
u

lsaram
 

policiais, políticos e traficantes
5.

S
e as m

u
lh

eres são
 d

u
p

lam
en

te o
p

rim
id

as p
ela ex

p
lo

ração
 d

o
 trab

alh
o

 e p
elo

 m
a-

ch
ism

o
 (in

clu
siv

e en
tre seu

s p
ares), tam

b
ém

 tran
sfo

rm
am

 co
m

 m
ais ím

p
eto

 su
a d

o
r em

 

lu
ta p

o
r o

u
tro

 fu
tu

ro
. N

a co
n

ju
n

tu
ra p

o
lítica e eco

n
ô

m
ica atu

al é in
eg

áv
el a v

isib
ilid

ad
e 

q
u

e as m
u

lh
eres têm

 co
n

q
u

istad
o

 – v
id

e, recen
tem

en
te, a m

aio
r m

arch
a d

a h
istó

ria d
o

s 

Estados U
nidos, com

 quase 3 m
ilhões de pessoas, organizada pelas m

ulheres, bem
 com

o 
as m

anifestações na argentina por “N
i um

a a m
enos”, e tam

bém
 as m

anifestações de 
m

u
lh

eres n
o

 B
rasil n

o
 ú

ltim
o

 p
erío

d
o

, b
em

 co
m

o
 ascen

so
 d

o
 m

o
v

im
en

to
 n

eg
ro

 co
m

 u
m

a 

retom
ada da afirm

ação da identidade e cultura negras “crespas” e “Black pow
er”, com

 
caráter p

ro
fu

n
d

am
en

te p
o

lítico
. 

A
cred

itam
o

s q
u

e as m
u

lh
eres terão

 ain
d

a m
ais u

m
 p

ap
el fu

n
d

am
en

tal p
ara co

n
tri-

b
u

ir co
m

 a can
alização

 d
a in

satisfação
 (e ó

d
io

) q
u

e ex
iste en

tre aq
u

elas e aq
u

eles q
u

e são
 

m
ais atacad

o
s e “esp

rem
id

o
s” p

o
r esse sistem

a, b
em

 co
m

o
 co

n
trib

u
ir co

m
 a u

n
id

ad
e n

e-

cessária “en
tre o

s d
e b

aix
o

” p
ara q

u
e erig

ir a fo
rça q

u
e p

o
d

erá “d
erru

b
ar o

s d
e cim

a”. O
u

 

seja, acred
itam

o
s q

u
e as m

u
lh

eres têm
 u

m
 p

ap
el fu

n
d

am
en

tal p
ara reco

n
stitu

ir o
 tecid

o
 

q
u

e co
n

stitu
i a classe trab

alh
ad

o
ra, q

u
e o

 m
ach

ism
o

 e o
 cap

italism
o

 tratam
 d

e d
iv

id
ir.
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 G
R
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 D
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 SÉC
U

LO
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X
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D
IR

EITO
 À
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ID

A
D
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A
 O

cu
p

ação
 E

sp
eran

ça, lo
calizad

a n
a reg

ião
 m

etro
p

o
litan

a d
e S

ão
 P

au
lo

, é u
m

 p
e-

queno em
brião dessas experiências que buscam

, a partir da luta fem
inista, unificar os 

m
o

rad
o

res e m
o

rad
o

ras d
a o

cu
p

ação
 p

ara fo
rtalecer as lu

tas p
ela m

o
rad

ia e, m
ais q

u
e 

d
isso

, p
o

r u
m

a rad
ical tran

sfo
rm

ação
 so

cial. 

E
m

 ag
o

sto
 d

e 2013, q
u

in
h

en
tas fam

ílias o
rg

an
izad

as p
elo

 m
o

v
im

en
to

 L
u

ta P
o

p
u

lar
6  

ocuparam
 um

 terreno abandonado há m
ais de 30 anos para dar início à luta por um

a m
o

-

radia, num
a das regiões m

ais pobres da cidade de O
sasco. C

om
o ocorre na m

aioria das 
ocupações por terra, a presença de m

ulheres é m
ajoritária. Isso acontece possivelm

ente 
p

elo
 fato

 d
e q

u
e, n

a so
cied

ad
e m

ach
ista em

 q
u

e v
iv

em
o

s, ex
iste u

m
a co

n
stru

ção
 so

cial 

que determ
ina às m

ulheres o papel de prover a reprodução da vida, sendo responsáveis 
p

elo
s trab

alh
o

s d
o

m
éstico

s e cu
id

ad
o

s co
m

 a fam
ília. N

esse sen
tid

o
, n

ão
 é d

e se esp
an

-

tar q
u

e as m
u

lh
eres assu

m
am

 co
m

 fo
rça a lu

ta p
o

r m
o

rad
ia, v

isto
 q

u
e o

 “lar” é o
 esp

aço
 

p
ara o

 q
u

al são
 co

n
sid

erad
as elem

en
to

 fu
n

d
an

te. A
lém

 d
isso

, o
u

tro
s elem

en
to

s refo
rçam

 

a presença m
assiva de m

ulheres em
 ocupações. A

 divisão sexual do trabalho som
ada 

às condições sociais fazem
 com

 que, m
uitas vezes, as m

ulheres com
 m

enor qualificação 
profissional e acesso à educação, tenham

 m
ais dificuldade de acessar o m

ercado de tra-
balho – ocupado m

assivam
ente por seus esposos e filhos de form

a precária desde m
uito 

jo
v

en
s – e assu

m
am

 o
 p

ap
el d

e “d
o

n
as d

e casa”, en
q

u
an

to
 seu

s m
arid

o
s trab

alh
am

 fo
ra. 

A
lém

 d
isso

, o
s m

en
o

res salário
s, a “so

lid
ão

 d
a m

u
lh

er n
eg

ra” e a co
n

d
ição

 d
e “m

ãe so
l-

L
ú

cia, m
o

rad
o

ra d
a O

cu
p

ação
 E

sp
eran

ça n
o

 8 d
e m

arço
 d

e 2016

6  https://w
w

w.facebook.com
/lutapopular/

teira”, que tem
 que se virar para obter algum

a renda e criar seus filhos, levam
 m

uitas 
m

ulheres a engrossarem
 os batalhões de “sem

 teto” e “sem
 terra” de ocupações, com

o 
altern

ativ
a p

ara su
a so

b
rev

ivên
cia.

Fato é que as m
ulheres são inegáveis sustentáculos das ocupações. Seja na m

anuten
-

ção
 d

o
 seu

 d
ia-a-d

ia, q
u

an
d

o
 m

o
rad

o
res e m

o
rad

o
res saem

 p
ara trab

alh
ar, seja n

a d
is-

posição de enfrentam
ento no processo de luta por um

a política habitacional à frente das 
passeatas e na m

obilização da com
unidade, as m

ulheres organizam
 as ocupações, são 

ativas nos seus m
utirões, cozinhas coletivas, atividades e cuidado com

 as crianças (não 
ap

en
as su

as, m
as tam

b
ém

 d
as q

u
e trab

alh
am

 e p
recisam

 d
a so

lid
aried

ad
e d

as d
em

ais – 

fato
 q

u
e tem

 u
m

 n
o

táv
el p

ap
el p

o
lítico

 n
a au

sên
cia d

e p
o

líticas p
ú

b
licas q

u
e g

aran
tam

 

crech
e), e d

in
âm

icas d
e au

to
co

n
stru

ção
 e m

an
u

ten
ção

 co
tid

ian
a. N

a O
cu

p
ação

 E
sp

eran
-

ça n
ão

 fo
i d

iferen
te.

C
o

n
tu

d
o

, d
ian

te d
o

 reco
n

h
ecim

en
to

 d
essa realid

ad
e d

e fato
 e n

a b
u

sca p
o

r en
fren

tar 

tanto as contradições dos papéis socialm
ente im

postos pelo sexism
o, quanto os obstácu

-

lo
s v

iv
id

o
s p

ara q
u

e as m
u

lh
eres p

o
ssam

 ro
m

p
er b

arreiras p
ara seu

 d
esen

v
o

lv
im

en
to

 

p
esso

al e p
o

lítico
, o

 m
o

v
im

en
to

 L
u

ta P
o

p
u

lar d
eu

 in
ício

 a u
m

 trab
alh

o
 co

m
 as “m

u
lh

eres 

d
a esp

eran
ça”. N

o
sso

 o
b

jetiv
o

 era fo
rtalecer as m

u
lh

eres p
ara fo

rtalecer a lu
ta d

a o
cu

p
a-

ção
 d

e co
n

ju
n

to
, d

e m
o

d
o

 fazer d
a E

sp
eran

ça u
m

 p
o

lo
 d

e resistên
cia n

o
 territó

rio
, cu

ja 

co
n

cep
ção

 d
e au

to
 o

rg
an

ização
 e co

m
b

ativ
id

ad
e p

u
d

essem
 ser “esp

elh
o

” p
ara o

u
tro

s 

b
airro

s e co
m

u
n

id
ad

es, e assim
, fo

rtalecer a lu
ta p

o
p

u
lar n

as p
eriferias.

A
 co

n
cep

ção
 d

e o
rg

an
ização

 d
o

 esp
aço

 e d
a lu

ta fo
i sen

d
o

 co
n

stru
íd

a co
letiv

am
en

te 

e se b
aseia: n

a o
rg

an
ização

 d
e b

ase, acred
itan

d
o

 n
a fo

rça d
o

 p
o

v
o

 u
n

id
o

; n
a au

to
n

o
m

ia e 

in
d

ep
en

d
ên

cia, sem
 “rab

o
 p

reso
” co

m
 q

u
em

 p
o

ssa ter “in
teresses o

u
tro

s” n
a n

o
ssa lu

ta; 

na dem
ocracia interna, com

 a tom
ada de decisões em

 assem
bleias onde todos tem

 voz e 
v

o
to

, an
teced

id
a d

e d
eb

ates n
o

s “seto
res” d

a o
cu

p
ação

 p
ara u

m
a ap

ro
p

riação
 real d

o
s 

tem
as; n

a p
ersp

ectiv
a d

e d
esco

n
stru

ção
 d

a sep
aração

 en
tre trab

alh
o

 m
an

u
al e in

telectu
al 

(“q
u

em
 faz d

ecid
e, e q

u
em

 d
ecid

e faz”); n
a lu

ta d
ireta co

m
o

 m
ecan

ism
o

 p
ara p

ressio
n

ar 

por avanços nas dem
andas concretas;e,  por fim

, no com
bate a toda form

a de opressão 
en

tre n
ó

s, tais co
m

o
 o

 m
ach

ism
o

, o
 racism

o
, a h

o
m

o
fo

b
ia e o

u
tras fo

rm
as d

e p
reco

n
ceito

.

P
ara q

u
e isso

 p
u

d
esse se to

rn
ar realid

ad
e p

assam
o

s a n
o

s o
rg

an
izar p

o
r m

eio
 d

as 

reuniões das “m
ulheres da esperança”, onde buscam

os com
preender juntas o que é o 

m
ach

ism
o

, co
m

o
 ele se refo

rça co
m

 o
 racism

o
, as reg

ras d
e b

eleza “b
ran

ca e lisa”, a v
io

-

lência contra a m
ulher, as dificuldades no m

ercado de trabalho e a “libertação” da patroa 
à custa da liberdade da m

ulher negra e pobre, a sobrecarga das tarefas dom
ésticas, as 

p
o

líticas p
ú

b
licas q

u
e n

o
s são

 n
eg

ad
as, o

 g
en

o
cíd

io
 d

a p
o

lícia, etc. 

O
 fo

rtalecim
en

to
 d

a au
to

estim
a, a so

lid
aried

ad
e e ap

o
io

 en
tre as m

u
lh

eres e a id
en

-

tificação das dificuldades à com
bater fez com

 que avançássem
os para construir esse de-

b
ate ju

n
to

 ao
s h

o
m

en
s, n

a m
ed

id
a em

 q
u

e q
u

erem
o

s q
u

e o
s h

o
m

en
s tam

b
ém

 co
m

p
reen

-

d
am

 co
m

o
 o

 m
ach

ism
o

 p
reju

d
ica o

 co
n

ju
n

to
 d

o
s trab

alh
ad

o
res e trab

alh
ad

o
ras. Ju

n
to

s, 

p
erceb

em
o

s q
u

e p
recisam

o
s d

a n
o

ssa u
n

ião
 p

ara tran
sfo

rm
ar as co

isas e q
u

e o
 “d

ireito
” 

que querem
os “arrancar” é m

aior que o “direito à m
oradia”, m

as é a possibilidade de or-
g

an
izarm

o
s n

o
ssas p

ró
p

rias v
id

as, n
o

ssas co
m

u
n

id
ad

es, n
o

ssa so
cied

ad
e in

teira d
e o

u
tra 

fo
rm

a. E
 isso

 só
 será p

o
ssív

el co
m

 as m
u

lh
eres.
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E
L

 H
IS

T
Ó

R
IC

O
 D

A
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A

S
 L

U
T

A
S

 T
E

R
R
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O

R
IA
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55

P
o

r isso
, n

a O
cu

p
ação

 E
sp

eran
ça, lu

g
ar d

e m
u

lh
er é n

a lu
ta! L

ad
o

 a lad
o

 co
m

 to
d

o
s 

o
s seu

s co
m

p
an

h
eiro

s. P
o

r q
u

e as m
u

lh
eres p

o
b

res, p
retas, p

eriféricas sem
p

re trab
alh

a-

ram
, sem

p
re estiv

eram
 n

o
 “esp

aço
 p

ú
b

lico
”, sem

p
re tiv

eram
 a fo

rça q
u

e a so
cied

ad
e 

lh
es o

b
rig

o
u

 a ter p
ara a lab

u
ta d

iária d
e ex

istir. P
o

r isso
, o

 “d
eb

ate d
e m

u
lh

eres” d
esen

-

v
o

lv
id

o
 se d

eu
 n

o
 sen

tid
o

 d
e u

n
ir e fo

rtalecer “o
s d

e b
aix

o
”, co

m
b

aten
d

o
 o

 m
ach

ism
o

 

q
u

e to
rn

am
 a v

id
a ain

d
a m

ais d
u

ra p
ara as m

u
lh

eres e co
lo

can
d

o
 essa resp

o
n

sab
ilid

ad
e 

tam
bém

 para os hom
ens. N

esse sentido, reorganizam
os as divisões de tarefas coletivas, 

co
m

 h
o

m
en

s aju
d

an
d

o
 n

a co
zin

h
a e m

u
lh

eres aju
d

an
d

o
 n

as v
ig

ílias n
o

tu
rn

as; a p
resen

ça 

das m
ulheres na resolução de quaisquer tipos de conflitos passou a ser obrigatório; nossa 

fo
rm

a d
e trato

 u
n

s co
m

 o
s o

u
tro

s p
asso

u
 a ser d

iscu
tid

a p
ara q

u
e p

u
d

éssem
o

s to
d

o
s n

o
s 

resp
eitar cad

a v
ez m

ais; e assim
, as m

u
lh

eres sen
tiram

-se m
ais fo

rtalecid
as p

ara ex
p

o
r 

suas posições e construir um
a luta unitária “contra o sistem

a” e contra o m
achism

o e o 
racism

o
.

A
ssim

, o
 m

o
v

im
en

to
 fo

i co
n

stru
in

d
o

 u
m

a co
n

cep
ção

 d
e fem

in
ism

o
 a p

artir “d
as d

e 

b
aix

o
”, b

em
 ex

p
ressa n

o
 m

an
ifesto

 d
o

 A
b

ay
o

m
i C

ab
eleireiro

s (in
iciativ

a su
rg

id
a d

as 

“m
u

lh
eres d

a esp
eran

ça”
7), q

u
e d

iz: “N
o

sso
 fem

in
ism

o
 é aq

u
ele q

u
e p

isa o
 ch

ão
 d

e b
arro

, 

que sai de dentro das cozinhas dos barracos nas vielas das periferias, que se contrapõe 
ao

 p
eso

 d
o

 cartão
 d

o
 p

o
n

to
 d

a m
u

lh
er q

u
e trab

alh
a p

ra so
b

rev
iv

er, q
u

e sai d
a b

o
ca d

as 

m
u

lh
eres q

u
e n

u
n

ca fo
ram

 co
n

sid
erad

as ‘sex
o

 frág
il’ p

o
rq

u
e sem

p
re su

p
o

rtaram
 a carg

a 

da exploração dos poderosos; que fala com
 aquelas que não se encaixam

 nos padrões de 
b

eleza q
u

e im
p

eram
 e q

u
e sab

em
 q

u
e ru

im
 n

ão
 é n

o
sso

 cab
elo

, n
em

 a co
r d

a n
o

ssa p
ele, 

m
as o

 racism
o

 e o
 racism

o
 q

u
e n

o
s su

b
ju

g
am

”.

Evidentem
ente essa experiência possui contradições, que são próprias de quem

 está 
in

serid
o

 n
esta so

cied
ad

e e q
u

e só
 p

o
d

erá se lib
ertar d

elas so
b

 o
u

tra fo
rm

a d
e so

ciab
ilid

a-

d
e, m

as p
o

d
em

o
s d

izer q
u

e n
a E

sp
eran

ça o
 m

ach
ism

o
 é assu

m
id

o
 co

m
o

 u
m

a b
an

d
eira 

de luta, que perpassa constantem
ente as discussões sobre os rum

os, ações e form
as de 

atu
ação

. E
sse p

eq
u

en
o

 esp
aço

 d
e co

n
stru

ção
 d

e p
o

d
er p

o
p

u
lar é em

b
rião

 d
o

 tip
o

 d
e ex

-

p
eriên

cias q
u

e ap
o

stam
o

s n
a “d

isp
u

ta p
elo

 fu
tu

ro
”.

H
o

je, ap
ó

s três an
o

s e m
eio

 d
e lu

ta e d
e u

m
 g

rav
e in

cên
d

io
 q

u
e d

estru
iu

 q
u

ase m
e-

tad
e d

o
s b

arraco
s d

a o
cu

p
ação

8, a co
m

u
n

id
ad

e está co
n

stru
in

d
o

 u
m

 b
airro

 p
o

p
u

lar, cu
jo

 

territó
rio

 é fru
to

 d
as co

n
q

u
istas d

a lu
ta. E

stá sen
d

o
 reo

rg
an

izad
o

 o
 esp

aço
 físico

 e su
a 

“u
rb

an
ização

”, será co
n

stru
íd

a u
m

a crech
e e u

m
 cen

tro
 cu

ltu
ral, e to

d
as as fam

ílias q
u

e 

p
erd

eram
 tu

d
o

 já estão
 ab

rig
ad

as co
m

 su
as casas reco

n
stru

íd
as. S

e n
ó

s – trab
alh

ad
o

ras 

e trab
alh

ad
o

res - o
rg

an
izam

o
s u

m
a co

m
u

n
id

ad
e, d

ecid
in

d
o

 ju
n

to
s cad

a ru
a, cad

a p
raça, 

cada viela, cada barracão coletivo, cada atividade, cada desafio do cotidiano, sem
 dinhei-

ro
 n

em
 “estru

tu
ras b

u
ro

cráticas”, ap
en

as co
m

 n
o

sso
s b

raço
s d

ad
o

s e o
 ap

o
io

 d
aq

u
eles 

q
u

e acred
itam

 n
a n

o
ssa lu

ta, p
o

rq
u

e n
ão

 p
o

d
em

o
s o

rg
an

izar n
o

sso
s b

airro
s e até n

o
ssa 

so
cied

ad
e in

teira?

M
u

itas ex
p

eriên
cias co

m
o

 as d
a O

cu
p

ação
 E

sp
eran

ça ex
istem

. M
u

itas n
ão

 co
n

h
ece-

m
o

s, m
u

itas estão
 p

o
r v

ir. O
 territó

rio
 é u

m
a d

im
en

são
 estratég

ica d
a “lu

ta d
e classes”, 

p
o

is q
u

alq
u

er p
ro

cesso
 q

u
e q

u
eira rev

o
lu

cio
n

ar so
cial e p

o
liticam

en
te n

o
ssa so

cied
ad

e 

só
 aco

n
tecerá se tro

u
x

er co
n

sig
o

 essas lu
tas q

u
e se o

rg
an

izam
 territo

rialm
en

te (p
ara além

 

d
a tam

b
ém

 im
p

rescin
d

ív
el lu

ta n
o

 esp
aço

 d
e p

ro
d

u
ção

), n
o

s esp
aço

s o
n

d
e aq

u
elas e 

aq
u

eles q
u

e p
recisam

 d
essa tran

sfo
rm

ação
 rad

ical rep
ro

d
u

zem
 su

as v
id

as.

7   Facebook: https://w
w

w.facebook.com
/abayom

icabeleireiras
8   http://g1.globo.com

/sao-paulo/noticia/2016/09/incendio-atinge-favela-em
-osasco-na-grande-sp.htm
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p
in

a
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U
C

C
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M
P
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  D

o
u

to
ra

 e
m

 A
d

m
in

istra
çã

o
 P

ú
b

lica
 e

 G
o
ve

rn
o
 p

e
la

 Fu
n

d
a

çã
o
 

G
e
tu

lio
 V

a
rg

a
s (FG

V
). Tra

b
a

lh
a

 co
m

 e
la

b
o
ra

çã
o
 e

 a
va

lia
çã

o
 d

e
 

p
o
lítica

s p
ú

b
lica

s n
a

 á
re

a
 d

e
 d

e
se

n
vo

lvim
e
n

to
 u

rb
a

n
o
 e

 h
a

b
i-

ta
çã

o
. Esp

e
cia

lista
 e

m
 H

a
b

ita
çã

o
 d

e
 In

te
re

sse
 So

cia
l, p

a
rticip

o
u

 
d

a
 e

q
u

ip
e
 d

e
 e

la
b

o
ra

çã
o
 d

o
 P

la
n

o
 N

a
cio

n
a

l d
e
 H

a
b

ita
çã

o
 d

o
 

B
ra

sil (P
la

n
H

a
b

) e
 co

o
rd

e
n

a
 d

e
 P

la
n

o
s Lo

ca
is d

e
 H

a
b

ita
çã

o
 d

e
 

In
te

re
sse

 So
cia

l (P
LH

IS), P
la

n
o
s D

ire
to

re
s M

u
n

icip
a

is e
 P

la
n

o
s 

R
e
g

io
n

a
is d

e
 D

e
se

n
vo

lvim
e
n

to
 U

rb
a

n
o
. A

tu
a

lm
e
n

te
 é

 co
o
rd

e
n

a
-

d
o
ra

 d
e
 p

ro
je

to
s d

a
 á

re
a

 d
e
 U

rb
a

n
ism

o
 d

o
 In

stitu
to

 P
ó
lis. M

ili-
ta

n
te

 co
n

victa
 d

o
 D

ire
ito

 à
 C

id
a

d
e
 e

 d
o
 D

ire
ito

 à
 M

o
ra

d
ia

. 
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N
as d

en
sas fav

elas d
as g

ran
d

es m
etró

p
o

les b
rasileiras o

n
d

e a m
aio

ria d
as m

o
rad

ias 

é p
recária e o

s eq
u

ip
am

en
to

s d
e lazer são

 raro
s, a ru

a to
rn

a-se u
m

 esp
aço

 fu
n

d
am

en
tal 

p
ara o

 d
esen

v
o

lv
im

en
to

 d
e ativ

id
ad

es so
ciais. N

a fav
ela as categ

o
rias casa e ru

a, n
ão

 se 

apresentam
 com

o dois universos distintos. C
om

o analisa R
oberto da M

atta (1997), a se-
paração entre a casa e a rua é m

ais fluida, as fronteiras oscilam
 e são m

utáveis, dependem
 

dos usos e apropriações que podem
 se m

odificar no decorrer do dia. N
estes territórios a 

ru
a é p

arte essen
cial d

a (co
n

)v
ivên

cia co
tid

ian
a.

A
s crian

ças são
 g

ran
d

es p
ro

tag
o

n
istas d

a v
id

a u
rb

an
a n

o
 u

n
iv

erso
 d

a fav
ela ap

ro
-

p
rian

d
o

-se e reestru
tu

ran
d

o
 lu

g
ares p

ara su
as ativ

id
ad

es p
o

r m
eio

 d
e m

an
eiras d

e fa-

zer p
ró

p
rias. E

stas crian
ças n

ão
 têm

 q
u

in
tais e p

lay
g

ro
u

n
d

s o
n

d
e b

rin
car. A

s q
u

ad
ras 

ex
isten

tes n
as co

m
u

n
id

ad
es estão

, n
a m

aio
r p

arte d
o

 tem
p

o
, o

cu
p

ad
as co

m
 ativ

id
ad

es 

que exigem
 inscrições prévias. Então, apropriam

-se dos becos e os transform
am

 em
 seus 

esp
aço

s lú
d

ico
s esp

o
n

tân
eo

s e in
fo

rm
ais, reco

n
stru

in
d

o
 lu

g
ares p

ara su
as b

rin
cad

eiras 

p
o

r m
eio

 d
e táticas in

fan
tis. D

a m
esm

a m
an

eira, o
b

serv
a-se u

m
a g

ran
d

e in
teração

 en
tre 

o
s h

o
m

en
s ad

u
lto

s e a ru
a em

 su
as p

ráticas d
e lazer, n

o
s jo

g
o

s d
e d

o
m

in
ó

, n
as m

esas d
e 

b
ares e n

as co
n

v
ersas n

o
s d

eg
rau

s d
as casas q

u
e o

cu
p

am
 p

arte d
as ru

as. 

P
ara as m

u
lh

eres estes esp
aço

s, n
o

 en
tan

to
, rep

resen
tam

, m
u

itas v
ezes, o

 esp
aço

 d
o

s 

afazeres co
tid

ian
o

s.  E
n

q
u

an
to

 crian
ças b

rin
cam

 e h
o

m
en

s jo
g

am
, m

u
lh

eres lav
am

 ro
u

-

p
as n

o
s d

eg
rau

s d
e su

as casas q
u

e, p
o

r su
a v

ez, estão
 so

b
re o

s b
eco

s esp
rem

en
d

o
-o

s. E
sta 

ativ
id

ad
e atrap

alh
a o

 p
ercu

rso
 d

o
s tran

seu
n

tes, ao
 m

esm
o

 tem
p

o
 q

u
e co

n
stran

g
e as m

o
-

rad
o

ras q
u

e p
recisam

 realizar alg
u

m
as ativ

id
ad

es d
o

m
ésticas n

o
s esp

aço
s p

ú
b

lico
s, p

o
is 

o
 esp

aço
 d

e su
as casas n

ão
 co

m
p

o
rta tais ativ

id
ad

es. O
 ex

ercício
 d

e ativ
id

ad
es ín

tim
as 

co
m

o
 lav

ag
em

 d
e ro

u
p

as, ain
d

a q
u

e p
ro

p
iciem

 alg
u

m
a so

ciab
ilização

, n
ão

 são
 ativ

id
a-

d
es im

p
esso

ais, p
elo

 co
n

trário
, a p

resen
ça d

e p
esso

as estran
h

as ten
d

e a in
ib

ir aq
u

elas, 

g
eralm

en
te m

u
lh

eres, q
u

e d
esen

v
o

lv
em

 estas ativ
id

ad
es (A

N
D

R
A

D
E

, 2002). P
ara estas 

m
ulheres, a falta de privacidade não tem

 o m
esm

o significado que sociabilidade. A
 rea-

lização de certos afazeres dom
ésticos na rua revela apenas a precariedade das condições 

d
e h

ab
itab

ilid
ad

e e n
ão

 u
m

 “b
o

m
” u

so
 d

o
s esp

aço
s p

ú
b

lico
s, q

u
e n

estes caso
s são

 p
riv

a-

tizados para funções particulares e íntim
as. 

É
 in

teressan
te o

b
serv

ar co
m

o
 a ap

ro
p

riação
 d

o
 esp

aço
 p

ú
b

lico
 n

a fav
ela é to

lerad
a 

p
ara certo

 tip
o

 d
e u

tilização
 e em

 o
u

tro
s n

ão
. A

 m
esa co

lo
cad

a n
o

 m
eio

 d
a p

assag
em

 

p
ara o

 jo
g

o
 d

e cartas d
o

s h
o

m
en

s o
u

 o
 jo

g
o

 d
e b

o
la d

as crian
ças n

ão
 p

arece cau
sar tan

-

tos desagravos com
o a utilização do espaço para atividades dom

ésticas. O
 direito à rua, 

ou o direito à cidade, na favela parece ter regras que acolhe o exercício das atividades 
coletivas, m

esm
o que as m

esm
as estejam

 privatizando o espaço ou dificultando o fluxo, 
sendo entendidas com

o pertencentes à esfera de vida pública. Seu desem
penho em

 locais 
p

ú
b

lico
s traz até certa id

en
tid

ad
e p

ara o
 territó

rio
. M

as as ativ
id

ad
es p

erten
cen

tes estri-

tam
ente à esfera de vida privada não são bem

 aceitas nos espaços públicos, m
esm

o que 
as casas n

ão
 p

erm
itam

 q
u

e estas ativ
id

ad
es sejam

 feitas n
o

 esp
aço

 d
a m

o
rad

ia (K
L

IN
-

T
O

W
IT

Z
, 2008). 

A
 d

iferen
ciação

 en
tre o

 esp
aço

 d
a ru

a e d
a casa é, d

e certa m
an

eira, essen
cial p

ara 

m
anutenção da rede de relações que se dá em

 um
 e no outro espaço. A

 rua polariza um
 

conjunto de relações sociais que se opõem
 à casa. É o m

undo das relações contratuais que 
reg

em
 o

 co
n

v
ív

io
 e a in

teração
 d

aq
u

eles q
u

e n
ão

 têm
 laço

s d
e p

aren
tesco

. A
 ru

a, d
o

m
ín

io
 

público por excelência, é o lugar onde se dão as relações m
ais form

ais, expostas e visí-
v

eis (S
A

N
T

O
S

, 1985; D
A

M
A

T
T

A
, 1997; K

L
IN

T
O

W
IT

Z
, 2008). N

o
 en

tan
to

, p
o

r cau
sa d

a 

p
recaried

ad
e d

as casas, q
u

e n
ão

 p
ro

p
iciam

 o
 esp

aço
 ap

ro
p

riad
o

 p
ara certas ativ

id
ad

es, e 

das relações de gênero estabelecidas, as m
ulheres acabam

 sofrendo m
ais consequências 

e ten
d

o
 m

en
o

s d
ireito

 ao
 u

so
 d

a ru
a.  

O
 p

ro
cesso

 d
e v

erticalização
 n

as fav
elas d

as g
ran

d
es cid

ad
es b

rasileiras g
ero

u
, assim

 

com
o em

 m
uitas periferias brasileiras, um

a paisagem
 que já se com

põe, em
 quase todos 

os setores, m
ais por edificações verticais do que horizontais. N

esta nova paisagem
, as la-

jes to
rn

aram
-se territó

rio
s fu

n
d

am
en

tais n
o

 u
n

iv
erso

 d
a fav

ela. A
lém

 d
e serem

 u
tilizad

as 

cotidianam
ente para as m

ais diversas funções, as lajes são, hoje, elem
entos que com

põem
 

a identidade da paisagem
 das favelas, aparecendo invariavelm

ente nas representações 
e ilustrações feitas de seu território por crianças e adultos. A

 verticalização e a m
ultipli-

cação
 d

as lajes n
a p

aisag
em

 d
as fav

elas d
eco

rrem
 d

e u
m

 p
ro

fu
n

d
o

 p
ro

cesso
 d

e ad
en

sa-

m
en

to
 co

n
stru

tiv
o

 q
u

e tem
 ex

acerb
ad

o
, cad

a v
ez m

ais, a fo
rte d

eterio
ração

 d
a q

u
alid

ad
e 

d
e v

id
a p

ú
b

lica. O
 so

lo
 d

a fav
ela está q

u
ase to

d
o

 o
cu

p
ad

o
, q

u
ase n

ão
 h

á esp
aço

 p
ara as 

brincadeiras das crianças, para as conversas fiadas, para as festividades fam
iliares, ape-

n
as o

s estreito
s b

eco
s su

b
v

ertid
o

s em
 esp

aço
s d

e co
n

v
ivên

cia. 

A
o m

esm
o tem

po, este processo de verticalização retira parte das habitações do solo 
e, por conseguinte, parte da convivência entre a casa e a rua, o que m

odifica os m
odos de 

v
iv

a d
a co

m
u

n
id

ad
e, já q

u
e em

 fav
elas ex

trem
am

en
te d

en
sas a ru

a tem
 u

m
 p

ap
el fu

n
-

d
am

en
tal n

o
 co

tid
ian

o
, sen

d
o

, em
 m

u
ito

s caso
s, q

u
ase u

m
 p

ro
lo

n
g

am
en

to
 d

o
 h

ab
itat. 

N
este contexto, o distanciam

ento entre a casa e a rua é m
uito significativo e gera trans-

form
ações na com

unidade, que passa a inventar novos m
odos de “prolongar” o espaço 

d
o

 h
ab

itat, ag
o

ra, alg
u

n
s m

etro
s acim

a d
o

 ch
ão

. 

A
nte a falta de espaço e do concom

itante surgim
ento desta um

a nova figura espacial 
- a laje - que se destina, em

 um
 prim

eiro m
om

ento, à construção de um
 novo pavim

ento, 
recu

p
era-se o

 esp
aço

 liv
re p

erd
id

o
 n

o
 so

lo
. À

s v
ezes, este so

lo
 recu

p
erad

o
 n

as lajes fu
n

-

cio
n

a co
m

o
 esp

aço
 d

o
 co

n
v

ív
io

 e lazer fam
iliar e co

letiv
o

, m
as, em

 m
u

ito
s m

o
m

en
to

s, 

adquire tam
bém

 um
 caráter público no exercício de funções com

o circulação ou lazer. 
A

d
u

lto
s e crian

ças fazem
 d

a laje u
m

 esp
aço

 altern
ativ

o
 p

ara a falta d
o

 esp
aço

 p
ú

b
lico

, 

co
m

o
 n

o
 caso

 d
as b

rin
cad

eiras. A
 laje tran

sfo
rm

a-se em
 u

m
a recriação

 d
o

 so
lo

 q
u

e o
ferece 

g
ran

d
es p

o
ssib

ilid
ad

es d
e p

u
b

licid
ad

e, trata-se d
e u

m
a (re)in

v
en

ção
 d

a p
raça. A

p
arece 

um
a nova figura espacial na cidade, a praça recriada: a laje-praça (K

LIN
TO

W
ITZ

, 2008). 
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A
 laje to

rn
a-se p

raça q
u

an
d

o
 assim

 é u
sad

a e v
o

lta a ser ap
en

as u
m

a co
b

ertu
ra q

u
an

-

do deixa de ser usada com
o tal. Trata-se de um

a apropriação e m
odificação “de ocasião”, 

q
u

e só
 tran

sfo
rm

a o
 ló

cu
s em

 “lu
g

ar p
raticad

o
” q

u
an

d
o

 u
sad

o
, v

o
ltan

d
o

 a ser ap
en

as 

su
p

o
rte físico

 q
u

an
d

o
 se cessa a ação

 p
ú

b
lica n

ele ex
ercid

a. E
n

tão
, o

 q
u

e d
á a “p

arcialid
a-

d
e” ao

 lu
g

ar é a ação
 so

b
re ele d

esen
v

o
lv

id
a. Q

u
an

d
o

 n
ão

 h
á u

m
a ação

 co
m

o
 esta, a laje 

deixa de ser praça. Portanto, a laje, esta nova figura espacial da cidade inform
al contem

-

p
o

rân
ea, p

o
d

e ser en
ten

d
id

a co
m

o
 p

raça, em
 certo

s m
o

m
en

to
s, p

o
r cau

sa d
e su

a p
ecu

liar 

cap
acid

ad
e d

e d
esen

v
o

lv
er d

iferen
tes “p

racialid
ad

es”. U
m

 d
o

s fato
res p

rim
o

rd
iais q

u
e 

p
o

ssib
ilita q

u
e a laje seja en

ten
d

id
a co

m
o

 u
m

a fo
rm

a u
rb

an
a m

ais p
ró

x
im

a d
a p

raça d
o

 

que de um
 espaço dom

éstico com
o o quintal é o fato de a laje estar exposta à rua. A

 laje é 
u

m
 esp

aço
 q

u
e p

erten
ce m

u
ito

 m
ais ao

 u
n

iv
erso

 so
cial d

a ru
a d

o
 q

u
e d

a casa. A
p

esar d
e 

su
a acessib

ilid
ad

e física restrita, v
isu

alm
en

te está m
ais co

n
ectad

a ao
 esp

aço
 ex

terio
r d

o
 

q
u

e ao
 esp

aço
 in

terio
r (K

L
IN

T
O

W
IT

Z
, 2008). 

A
 visibilidade pública prom

ove um
a sociabilidade específica com

 a rua que perm
ite 

q
u

e as b
rin

cad
eiras, ch

u
rrasco

s e en
co

n
tro

s, em
 certo

s m
o

m
en

to
s, n

ão
 p

erm
an

eçam
 ex

-

clu
siv

am
en

te n
a esfera d

e v
id

a p
riv

ad
a, p

o
rq

u
e, m

esm
o

 q
u

e o
s p

articip
an

tes d
o

 ev
en

to
 

n
ão

 p
o

ssam
 ser o

u
v

id
o

s, sem
p

re p
o

d
em

 ser v
isto

s e sab
em

 d
isso

, d
iferen

te d
o

 q
u

e aco
n

-

tece n
o

 q
u

in
tal o

n
d

e se está iso
lad

o
, n

o
rm

alm
en

te en
tre m

u
ro

s, d
en

tro
 d

o
 lo

te p
riv

ad
o

. 

S
o

b
re as lajes n

ão
 se tem

 “d
ireito

 a in
v

isib
ilid

ad
e”, sem

p
re se está ex

p
o

sto
. 

P
ara as m

u
lh

eres, n
o

 en
tan

to
, a p

raça-laje é, m
u

itas v
ezes, m

o
tiv

o
 d

e co
n

stran
g

im
en

-

to
, ao

 p
recisarem

 fazer seu
s afazeres co

tid
ian

o
s ao

s o
lh

ares d
e to

d
o

s. O
 fato

 d
e o

 esp
aço

 

da laje-praça estar exposto retira as relações que nele se estabelecem
, do âm

bito exclu
-

siv
o

 d
a esfera d

e v
id

a p
riv

ad
a. S

an
to

s (1985, p
. 49-50), arg

u
m

en
ta q

u
e d

a casa o
lh

a-se 

p
ara ru

a, q
u

e, sen
d

o
 p

ú
b

lica, é d
e to

d
o

s. A
 v

ista d
o

 q
u

in
tal d

ev
e ser, em

 co
n

trap
artid

a, 

lim
itad

a ao
 n

o
sso

 q
u

in
tal, p

o
is, a m

aterialid
ad

e d
o

s an
tep

aro
s (m

u
ro

s, cercas v
iv

as, tre-

p
ad

eiras etc.) ex
p

ressa o
 d

ireito
 a u

m
a relativ

a in
v

isib
ilid

ad
e. E

stas fro
n

teiras d
o

 resp
eito

 

m
útuo unem

 e separam
 ao m

esm
o tem

po, e no quintal se expõe um
a dim

ensão da vida 
co

tid
ian

a q
u

e é reco
rren

tem
en

te esco
n

d
id

a. 

A
p

esar d
a p

u
b

licid
ad

e d
as lajes, d

e u
m

a fo
rm

a g
eral são

 esses o
s am

b
ien

tes q
u

e o
s 

h
ab

itan
tes d

a fav
ela u

tilizam
 tan

to
 p

ara a so
cialização

 co
m

o
 p

ara o
 d

esen
v

o
lv

im
en

to
 d

e 

ativ
id

ad
es d

o
m

ésticas. N
as fav

elas o
n

d
e p

raticam
en

te n
ão

 h
á q

u
in

tais e as lajes fu
n

cio
-

n
am

 tam
b

ém
 co

m
o

 “n
o

v
o

s q
u

in
tais su

sp
en

so
s”. N

eles as crian
ças b

rin
cam

 en
q

u
an

to
 as 

m
ães lavam

 roupas. M
as estas atividades m

esm
o que dom

ésticas e pertencentes à esfera 
d

e v
id

a p
riv

ad
a, estão

 sem
p

re ex
p

o
stas ao

s o
lh

o
s d

a ru
a. N

as lajes-q
u

in
tais n

ão
 se p

o
d

e 

esconder. C
om

o nem
 nos novos quintais se tem

 o direito à invisibilidade que se tem
 nos 

q
u

in
tais trad

icio
n

ais, n
ão

 cau
sa estran

h
eza q

u
e m

u
itas ativ

id
ad

es d
o

m
ésticas sejam

 d
e-

sem
penhadas nos becos, onde estão os cam

inhos e olhos de todos, afinal nas lajes-quin
-

tais tam
b

ém
 se está ex

p
o

sto
 ao

s o
lh

o
s d

e to
d

o
s. A

o
 m

esm
o

 tem
p

o
, q

u
an

d
o

 as ativ
id

ad
es 

d
o

m
ésticas são

 d
esen

v
o

lv
id

as, co
m

o
 a lav

ag
em

 d
e ro

u
p

a, a p
racialid

ad
e d

esap
arece e o

 

esp
aço

 d
a laje v

o
lta a ser o

 p
ro

lo
n

g
am

en
to

 d
o

 esp
aço

 d
o

m
éstico

. 

N
os dom

ingos de sol quando as lajes estão todas ocupadas, verifica-se um
a vivência 

d
o

 territó
rio

 q
u

e d
eix

a d
e se p

assar só
 n

o
 so

lo
 e aco

n
tece tam

b
ém

 alg
u

n
s m

etro
s acim

a. 

A
s m

ú
sicas co

n
fu

n
d

em
-se, o

s ch
eiro

s fu
n

d
em

-se, as co
n

v
ersas m

istu
ram

-se. E
stes en

-

contros nas lajes representam
 um

a parte significativa das atividades de lazer e recreação 

d
esen

v
o

lv
id

as n
a fav

ela. A
s lajes são

 o
s esp

aço
s d

a b
rin

cad
eira in

fan
til, d

o
s en

co
n

tro
s 

fam
iliares, das festas com

unitárias, das rodas de sam
ba e pagode, das reuniões das asso

-

ciações e, ainda, são os m
irantes. 

C
ontudo, às m

ulheres os espaços das lajes representam
 tradicionalm

ente, em
 grande 

p
arte d

o
 tem

p
o

, o
 p

ro
lo

n
g

am
en

to
 d

o
 esp

aço
 d

a m
o

rad
ia p

recária. O
s u

so
s e v

ivên
cias são

 

m
uito regulados por diferenciações de gênero e às m

ulheres restam
 as atividades dom

és-
ticas. M

as, assim
 co

m
o

 n
a cid

ad
e co

n
tem

p
o

rân
ea criam

-se e recriam
-se fo

rm
as u

rb
an

as 

o
n

d
e se p

o
d

e ex
ercer n

o
v

as o
u

 trad
icio

n
ais p

ráticas so
ciais, o

 esp
aço

 p
ú

b
lico

 tam
b

ém
 se 

recria, seus usos se m
odificam

 e novas práticas e apropriações dos espaços pelas m
ulhe-

res vão se construindo. A
 rua e a laje vão passado a ser o espaço do exercício do direito à 

cid
ad

e co
m

o
 tem

 sid
o

 p
ara tan

to
s h

o
m

en
s e crian

ças.

A
N

D
R

A
D

E
, L

u
cian

a d
a S

ilv
a. E

sp
aço

 P
ú

b
lico

 e F
av

elas: U
m

a A
n

álise d
a D

im
en

são
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v
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 d

a P
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 ex
p

eriên
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a R
o

ci-

n
h

a e su
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n
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 d
e M
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o
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p
in
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U
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o
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.). Q

u
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d
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 a C
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u
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p

riação
 d

e 

E
sp
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e U
so

 C
o

letiv
o
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 u
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 C
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 d
e B

airro
. R
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A
d

m
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u
n
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u
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D
a

yse
 P

o
rto

 - C
o
m

u
n

ica
d

o
ra

 p
o
p

u
la

r d
a

 Te
rra

 d
e
 D

ire
ito

s

Lu
a

n
a

 X
a

vie
r P

in
to

 C
o
e
lh

o
 - A

d
vo

g
a

d
a

 p
o
p

u
la

r d
a

 Te
rra

 d
e
 

D
ire

ito
s

M
a

ria
 Eu

g
e
n

ia
 Tro

m
b

in
i - A

d
vo

g
a

d
a

 p
o
p

u
la

r d
a

 Te
rra

 d
e
 D

ire
ito

s

R
a

fa
e
la

 P
o
n

te
s d

e
 Lim

a
 - A

d
vo

g
a

d
a

 p
o
p

u
la

r d
a

 Te
rra

 d
e
 D

ire
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s

9
D

O
 LA

R
 À

S R
U

A
S: P

IX
O

, P
O

LÍTIC
A

 E 
M

U
LH

ER
ES 

D
a

yse
 P

o
rto

Lu
a

n
a

 X
a

vie
r P

in
to

 C
o
e
lh

o

M
a

ria
 Eu

g
e
n

ia
 Tro

m
b

in
i

R
a

fa
e
la

 P
o
n

te
s d

e
 Lim

a

E
m

 carta a Jo
ão

 D
o

ria (P
S

D
B

-S
P

), eleito
 em

 2016, p
refeito

 d
a cid

ad
e d

e S
ão

 P
au

lo
, u

m
 

pixador, integrante de grupo que organizou, ações de oposição à “cam
panha’’ contra a 

p
ix

ação
 em

p
reen

d
id

a p
elo

 p
refeito

 n
o

 in
ício

 d
este an

o
, q

u
estio

n
a: “O

 sen
h

o
r d

eclara o
 

com
bate à pixação

1  por ser um
a agressão à cidade, m

as não pensa em
 garantir um

a cida-
d

e m
en

o
s ag

resso
ra a seu

s m
o

rad
o

res?’’.

A
 indignação m

anifestada pelo pixador traz em
 si críticas à política urbana e ao m

o
-

d
elo

 d
e cid

ad
e d

o
 q

u
al p

arte a g
estão

 D
o

ria, q
u

e se eleg
e so

b
 o

 slo
g

an
 “N

ão
 so

u
 p

o
lítico

, 

sou gestor’’. A
ssim

, a pixação aparece com
o instrum

ento de denúncia às agressões da 
cid

ad
e a seu

s m
o

rad
o

res, m
an

ifestad
a n

ão
 n

ecessariam
en

te n
o

 co
n

teú
d

o
 d

o
s p

ix
o

s, m
as 

n
o

 p
ró

p
rio

 ato
 d

e se fazer v
er e o

cu
p

ar, n
ão

 co
m

 o
 co

rp
o

, m
as co

m
 a arte, en

q
u

an
to

 ex
te-

rio
rização

 d
a su

b
jetiv

id
ad

e h
u

m
an

a, esp
aço

s u
rb

an
o

s d
e q

u
e, v

ia d
e reg

ra, são
 ex

clu
íd

o
s.

D
en

tre as m
in

o
rias, m

arg
in

alizad
as e seg

reg
ad

as d
en

tro
 d

o
 esp

aço
 d

a cid
ad

e, d
es-

tacam
-se as m

ulheres. Para esse grupo historicam
ente confinado ao espaço privado, o 

pixo possui um
 significado especial, um

a vez que rom
pe com

 a espacialização a que se 
co

n
d

icio
n

a o
 g

ên
ero

 fem
in

in
o

, q
u

e p
assa a o

cu
p

ar, atrav
és d

a arte, o
 esp

aço
 p

ú
b

lico
 d

as 

ru
as. N

a p
ro

b
lem

atização
 so

b
re a d

u
alid

ad
e p

ú
b

lico
-p

riv
ad

o
, so

m
a-se ao

s estereó
tip

o
s 

de gênero vigentes associados às m
ulheres a divisão sexual do trabalho, que atribuiu às 

m
ulheres a dedicação prioritária à vida dom

éstica e colaborou para que a dom
esticidade 

fem
inina fosse qualificada com

o um
 traço natural e com

o um
 valor regulador para com

-

p
o

rtam
en

to
s d

esv
ian

tes.

A
in

d
a em

 2015, o
 B

rasil v
iv

eu
 o

 q
u

e o
s m

eio
s d

e co
m

u
n

icação
 d

e m
assas ch

am
aram

 

d
e “p

rim
av

era d
as m

u
lh

eres’’, q
u

an
d

o
 se d

issem
in

aram
 p

o
r to

d
o

 o
 p

aís, d
e fo

rm
a m

ais 

ou m
enos espontânea, m

anifestações de m
ulheres com

 pautas relacionadas à tem
ática 

d
e g

ên
ero

. M
u

lh
eres d

e to
d

o
 o

 p
aís o

cu
p

am
 o

u
 v

o
ltam

 a o
cu

p
ar, literalm

en
te, co

m
 seu

s 

1   A grafia da palavra pixação com
 “x” está diretam

ente relacionada com
 a experiência da prática na rua e indica um

 ato consciente para 
diferenciar a pixação do sentido que é atribuído ao term

o “pichar” no dicionário.

1
. P

o
lítica

, p
rim

a
ve

ra
 e

 re
sistê

n
cia
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co
rp

o
s, o

 esp
aço

 p
ú

b
lico

 d
as ru

as.

O
 fen

ô
m

en
o

 co
in

cid
e co

m
 o

 p
ro

cesso
 d

e av
an

ço
 d

o
 co

n
serv

ad
o

rism
o

 n
o

 p
aís e d

e 

diversificação religiosa, m
arcada pelo aum

ento considerável de seguidores e seguido
-

ras de religiões evangélicas, em
 especial as pentecostais, que vem

 transpondo o espaço 
p

riv
ad

o
 ao

 q
u

al, n
u

m
 E

stad
o

 q
u

e se p
reten

d
e laico

, d
ev

eriam
 se lim

itar, e o
cu

p
an

d
o

 o
 

esp
aço

 p
ú

b
lico

. N
o

 B
rasil, p

aís co
m

 m
aio

r p
o

p
u

lação
 p

en
teco

stal d
o

 m
u

n
d

o
 – 26%

 – ex
is-

te, in
clu

siv
e, u

m
a b

an
cad

a ev
an

g
élica n

o
 C

o
n

g
resso

, q
u

e reú
n

e q
u

ase 80 p
arlam

en
tares. 

A
 b

an
cad

a, até p
o

u
co

 tem
p

o
 atrás lid

erad
a p

elo
 p

o
lêm

ico
 E

d
u

ard
o

 C
u

n
h

a (P
M

D
B

-R
J), 

defende pautas conservadoras e se opõe a políticas de prom
oção aos direitos sexuais e 

reprodutivos, à igualdade de gênero e diversidade sexual. Vale ressaltar que, ao m
esm

o 
tem

p
o

 q
u

e essas ig
rejas ap

o
stam

 n
a d

isp
u

ta d
o

 E
stad

o
, cresce n

a p
o

p
u

lação
 a d

escren
ça 

nas instituições políticas. Segundo o Instituto D
atafolha, um

 terço dos eleitores brasilei-
ro

s d
eclara n

ão
 ter sim

p
atia p

o
r n

en
h

u
m

 p
artid

o
 p

o
lítico

. 

L
o

g
o

, o
 p

ro
cesso

 d
e fo

rtalecim
en

to
 d

o
s m

o
v

im
en

to
s fem

in
istas n

a A
m

érica L
atin

a é 

aliado à crise das instituições políticas’, por isso im
pulsiona o surgim

ento de novas for-
m

as d
e m

an
ifestação

 p
o

lítica. À
 m

ed
id

a q
u

e a p
o

lítica, o
u

 a falta d
e p

o
líticas, atin

g
em

 

d
e fo

rm
a assim

étrica h
o

m
en

s e m
u

lh
eres n

o
 su

l-g
lo

b
al, o

s p
ro

cesso
s d

e resistên
cia vêm

 

sen
d

o
 atin

g
id

o
s p

o
r u

m
 co

m
p

o
n

en
te d

e g
ên

ero
, lev

an
d

o
 alg

u
n

s au
to

res a falar em
 “fe-

m
in

ização
 d

a resistên
cia” (M

O
T

T
A

, 2013).

O
 en

g
ajam

en
to

 fem
in

in
o

, em
b

o
ra v

ariad
o

 e co
m

p
lex

o
, tem

 em
 co

m
u

m
 u

m
 m

esm
o

 

p
o

ten
cial d

isru
p

tiv
o

: ro
m

p
er co

m
 a d

ico
to

m
ia “m

u
lh

eres p
riv

ad
as, h

o
m

en
s p

ú
b

lico
s” - 

p
ró

p
rio

 d
a im

p
o

sição
 ileg

ítim
a: p

ú
b

lico
/p

o
lítico

 asso
ciad

o
 ao

 m
ascu

lin
o

 e p
riv

ad
o

/ap
o

-

lítico
 asso

ciad
o

 ao
 fem

in
in

o
 - e reiv

in
d

icar u
m

 p
ap

el d
e ag

ên
cia n

as aren
as d

ecisó
rias. 

A
 p

articip
ação

 eleito
ral d

as m
u

lh
eres, a atu

ação
 em

 sin
d

icato
s e o

 p
ro

tag
o

n
ism

o
 em

 

m
anifestações são exem

plos de engajam
ento fem

inino. A
 recusa em

 aceitar determ
inada 

p
o

lítica e u
m

a in
terv

en
ção

 u
rb

an
a tam

b
ém

 são
. P

o
rém

, n
em

 tu
d

o
 q

u
e aco

n
tece n

o
 esp

aço
 

p
ú

b
lico

 é co
n

sid
erad

o
 p

o
lítico

, p
o

r isso
 o

p
tam

o
s p

o
r d

ialo
g

ar co
m

 u
m

a p
rática d

e resis-

tên
cia q

u
e, p

o
r ser co

n
tra-h

eg
em

ô
n

ica, n
em

 sem
p

re é reco
n

h
ecid

a co
m

o
 leg

ítim
a: o

 p
ix

o
.

C
onstituído em

 m
eio às configurações sociais, o corpo fem

inino é investido por re-
lações de poder e inserido em

 um
 processo constante de negociação no jogo das rela-

ções sociais, onde se desenvolvem
 trocas sim

bólicas de subm
issão às norm

as. N
a esfera 

p
ú

b
lica, a p

o
ssib

ilid
ad

e d
e co

m
u

n
icação

 atrav
és d

o
 p

ró
p

rio
 co

rp
o

 fo
i b

astan
te lim

itad
a 

para as m
ulheres até a década de 70, quando se intensificou a luta pela autonom

ia do 
co

rp
o

, q
u

e p
asso

u
 – n

a ó
tica d

as p
o

líticas fem
in

istas a p
artir d

o
s an

o
s 80 – a assu

m
ir u

m
 

significado m
ais am

plo com
eçando a se referir a um

 local de poder e de construção das 
su

b
jetiv

id
ad

es d
o

s su
jeito

s p
o

lítico
s en

tre o
 d

o
m

ín
io

 p
ú

b
lico

 e o
 p

riv
ad

o
.

A
plicados com

 m
uita frequência à teoria política, a análise crítica da dualidade públi-

co
-p

riv
ad

a p
erm

ite ex
p

o
r o

 caráter h
istó

rico
 d

essas esferas e rev
elar d

iferen
tes im

p
lica-

ções para m
ulheres e hom

ens. Perpetuada a ideia de que essas esferas são suficientem
en

-

te e d
iferen

tes, “a p
o

n
to

 d
e o

 p
ú

b
lico

 o
u

 o
 p

o
lítico

 p
o

d
erem

 ser d
iscu

tid
o

s d
e m

an
eira 

iso
lad

a em
 relação

 ao
 p

riv
ad

o
 o

u
 p

esso
al” (O

K
IN

, 2008, p
. 305), a p

o
lítica fo

i iso
lad

a d
as 

relações de poder na vida cotidiana, negando ou desinflando o caráter político e confliti-
vo das relações de trabalho e das relações fam

iliares.
A

in
d

a, co
m

eço
u

-se a falar d
as m

u
lh

eres en
q

u
an

to
 su

jeito
 p

o
lítico

, cap
az d

e d
eses-

tab
ilizar o

 su
jeito

 u
n

iv
ersal m

ascu
lin

o
 e p

ro
d

u
zir d

iv
ersas estratég

ias d
e resistên

cia ao
 

longo da história, seja pelas vestim
entas, pela form

a com
o dispõe o cabelo, pela profissão 

q
u

e ex
ecu

ta, p
ela fo

rm
a co

m
o

 ex
erce su

a sex
u

alid
ad

e, p
o

r d
esen

v
o

lv
erem

 e co
m

p
artilh

ar 

m
éto

d
o

s co
n

tracep
tiv

o
s e ab

o
rtiv

o
s o

u
 p

o
r su

as fo
rm

as d
e co

m
u

n
icação

.

A
dquirindo novas form

as e dim
ensões com

 o surgim
ento de novos grupos e/ou co

-

letivos de m
ulheres do final dos anos 90, a reivindicação fem

inista pela autonom
ia do 

p
ró

p
rio

 co
rp

o
 é ain

d
a h

o
je u

m
a d

as g
ran

d
es b

an
d

eiras d
o

s fem
in

ism
o

s co
n

tem
p

o
rân

eo
s. 

D
om

esticado por um
a infinidade de dispositivos do poder, o corpo fem

inino resiste de 
d

iv
ersas fo

rm
as ao

s m
ecan

ism
o

s co
n

stru
íd

o
s so

cialm
en

te p
ara m

an
tê-lo

 so
b

 a p
ressão

 

das im
posições cotidianas. Em

 relação contínua com
 o espaço, estes corpos constituem

 
u

m
 esp

aço
 so

cial q
u

e são
 lu

g
ar d

e acirrad
a d

isp
u

ta d
e p

o
d

er en
tre d

o
m

ín
io

 p
ú

b
lico

 e p
ri-

vado. A
 cidade, neste contexto, configura-se com

o um
 organism

o dinâm
ico e com

plexo 
que reflete valores sociais, ou seja, se a sociedade m

arginaliza grupos e m
inorias sociais, 

o
 esp

aço
 u

rb
an

o
 ev

id
en

cia essa m
arg

in
alização

 e, p
o

r co
n

seq
u

ên
cia, a relação

 co
n

tín
u

a 

en
tre esp

aço
, o

rd
em

 so
cial e d

in
âm

icas d
e co

n
tro

le d
o

s co
rp

o
s.

D
en

u
n

cian
d

o
 as en

g
ren

ag
en

s p
ro

d
u

to
ras d

as h
ierarq

u
ias so

ciais as q
u

ais o
 co

rp
o

 

fem
in

in
o

 é su
b

m
etid

o
, o

 m
o

te p
ara d

iscu
rso

s e m
o

v
im

en
to

s fem
in

istas se fu
n

d
am

en
ta 

em
 d

etectar o
s m

ecan
ism

o
s e estratég

ias d
a o

rd
em

 d
o

 d
iscu

rso
 p

ara m
elh

o
r su

b
v

ertê-las. 

D
as reações, ações e m

icropolíticas de enfrentam
ento, a pixação destaca-se no cenário de 

intervenções-estético-urbanas fem
inistas do passado e da atualidade se fundam

entam
 

em
 d

etectar o
s m

ecan
ism

o
s e estratég

ias d
o

 m
o

v
im

en
to

 fem
in

ista latin
o

-am
erican

o
 p

elo
 

caráter contestatório às políticas culturais das cidades, expressando um
 grito coletivo 

d
e lib

erd
ad

e e tática d
e resistên

cia atrav
és d

e p
ared

es e m
u

ro
s. O

cu
p

an
d

o
 esses esp

aço
s 

p
ú

b
lico

s e n
ão

 co
n

stitu
cio

n
ais, m

o
v

im
en

to
s d

e m
u

lh
eres têm

 estab
elecid

o
 u

m
 d

iálo
g

o
 

2
. Esp

a
ço

 u
rb

a
n

o
, o

rd
e
m

 so
cia

l e
 m

u
lh

e
re

s

D
O

 L
A

R
 À

S
 R

U
A

S
: P

IX
O

, P
O

L
ÍT

IC
A

 E
 M

U
L

H
E

R
E

S
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co
m

 m
ilh

ares d
e p

esso
as q

u
e tran

sitam
 p

o
r cen

tro
s u

rb
an

o
s to

d
o

s o
s d

ias. Im
p

o
n

d
o

 su
a 

fala, que pode perm
anecer por tem

po indeterm
inado, essas m

ulheres ressignificam
 es-

p
aço

 u
rb

an
o

, o
rd

em
 so

cial e d
in

âm
icas d

e co
n

tro
le d

o
s co

rp
o

s co
m

 b
ase n

a ex
p

eriên
cia 

co
tid

ian
a d

a v
id

a p
riv

ad
a e p

au
tan

d
o

 d
em

an
d

as p
o

líticas d
o

 m
o

v
im

en
to

 d
e m

u
lh

eres.

3
. P

ixo
, e

sp
a

ço
 p

ú
b

lico
 e

 o
 lu

g
a

r d
a

 m
u

lh
e
r

O
 co

n
tro

le, a v
ig

ilân
cia e a crim

in
alização

 d
o

 u
so

 d
o

 esp
aço

 p
ú

b
lico

 tem
 sid

o
 o

 to
m

 

n
a p

ro
p

ag
ação

 b
em

 su
ced

id
a d

a cu
ltu

ra d
o

 m
ed

o
 e d

o
s p

ro
cesso

s d
e h

ig
ien

ização
 fu

n
d

a-

m
entados na ordem

 e segurança pública. Espaços privados cada vez m
ais fortificados de 

u
m

 lad
o

 e, d
e o

u
tro

, v
ig

ilân
cia e co

n
tro

le h
ig

h
 tech

 n
as ru

as. A
 cid

ad
e cresce seg

reg
ad

a e 

p
riv

atizad
a, o

s esp
aço

s p
ú

b
lico

s co
n

tro
lad

o
s.

M
as o

n
d

e h
á rep

ressão
, h

á in
su

rg
ên

cia, e o
 esp

aço
 p

ú
b

lico
, aren

a d
a d

em
o

cracia 

urbana, é disputado através de várias linguagens e m
anifestações. Pinta-se um

 m
uro 

d
e b

ran
co

, em
u

d
ece o

 p
o

v
o

, ele v
o

lta a g
ritar. D

a m
arg

in
alid

ad
e e trazen

d
o

 u
m

a co
m

u
-

n
icação

 in
su

rg
en

te, o
 p

ix
o

 d
isp

u
ta a n

arrativ
a u

rb
an

a, p
ro

v
o

ca a p
o

lítica d
e co

n
tro

le e 

escancara as contradições.
A

o
 d

estru
ir o

 p
ain

el n
a A

v
en

id
a 23 d

e M
aio

, o
 ato

 au
to

ritário
 e v

io
len

to
 d

o
 p

refeito
 

d
a cap

ital p
au

lista rev
ela a d

isp
u

ta co
n

stan
te p

ela p
ro

d
u

ção
 d

o
 esp

aço
 u

rb
an

o
, en

tre 

conflito, insurgência e controle. A
inda, explicita a lim

itação dos espaços institucionais 
d

e p
o

d
er e su

a co
n

stru
ção

 d
e leg

itim
id

ad
e n

o
s p

ro
cesso

s p
o

lítico
s fo

rm
ais. O

 d
iscu

rso
 

vencedor das eleições não é um
 uníssono. Isto porque, pautas silenciadas têm

 na rua - e 
n

o
 p

ix
o

 - u
m

a v
o

z co
n

stan
tem

en
te eco

ad
a, h

aja o
 cin

za q
u

e h
o

u
v

er.

E
 as m

u
lh

eres, q
u

e sem
p

re tiv
eram

 o
 co

n
tro

le e a v
io

lên
cia tatu

ad
o

 em
 seu

 co
rp

o
, 

co
m

 restrição
 d

e acesso
 ao

 esp
aço

 p
ú

b
lico

 p
elo

 sistem
a p

atriarcal q
u

e lh
e releg

o
u

 o
 es-

p
aço

 d
o

m
éstico

, tam
b

ém
 d

isp
u

tam
 a n

arrativ
a n

as tin
tas - o

u
 n

o
s sp

ray
s. H

ab
itu

ad
as a 

fazer frente à dicotom
ia público/privado e político/apolítico incorporam

 um
a nova ao 

léxico de lutas: resistir às fronteiras que querem
 separar o “feio” do “belo”, o “vândalo” 

d
o

 “artista”. A
p

esar d
e serem

 ain
d

a m
in

o
ria en

tre o
s artistas d

e ru
a (P

E
R

E
IR

A
, 2013), 

cresce o
 u

so
 d

a lin
g

u
ag

em
 d

o
 p

ix
o

 p
ara co

m
u

n
icar as p

au
tas fem

in
istas.

C
o

letiv
o

s co
m

o
 o

 M
u

jeres C
rean

d
o

 n
a B

o
lív

ia e o
 P

o
n

er el C
u

erp
o

 n
a A

rg
en

tin
a co

n
-

testam
 o

 m
ale-stream

 e o
 m

ain
-stream

 p
o

is ao
 reco

rrem
 a táticas in

su
rg

en
tes reb

atem
 a 

afirm
ação de que o engajam

ento fem
inino seria um

 fenôm
eno de ordem

 m
oral, não polí-

tica (S
T

A
N

W
O

R
T

H
, 1984). E

ssa leitu
ra é m

elh
o

r en
ten

d
id

a em
 u

m
 ex

em
p

lo
 d

e D
o

w
se e 

H
u

g
h

es q
u

e atrib
u

em
 o

 p
o

sicio
n

am
en

to
 d

e h
o

m
en

s e m
u

lh
eres so

b
re a p

en
a d

e m
o

rte e 

m
étodos contraceptivos à ordem

 m
oral e não política, m

as o m
esm

o argum
ento se aplica 

p
ara o

 ab
o

rto
 o

u
 a resp

o
n

sab
ilid

ad
e d

o
 E

stad
o

 p
o

r p
o

líticas so
ciais. O

ra, as artistas d
e 

ru
a tran

sg
rid

em
 a n

o
rm

a e se ap
ro

p
riam

 d
o

s esp
aço

s d
a cid

ad
e d

e fo
rm

a n
ão

-au
to

riza-

d
a. S

e aq
u

ela q
u

e p
ix

a, e su
a p

ix
ação

, são
 co

n
sid

erad
o

s tran
sv

iad
o

s p
o

r estarem
 lig

ad
o

s a 

u
m

a su
b

cu
ltu

ra q
u

e n
ão

 p
articip

a d
a co

rren
te o

cu
p

acio
n

al, relig
io

sa o
u

 p
o

lítica p
rin

cip
al 

(SPIN
ELLI, 2007), então as ativistas que recorrem

 à essa tática são insurgentes, indepen
-

d
en

te d
o

 co
n

teú
d

o
 d

a m
an

ifestação
. S

em
 o

u
tras p

o
ssib

ilid
ad

es d
e escu

ta n
a cid

ad
e, as 
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m
ulheres pixadoras recorrem

 ao corpo e à tin
-

ta para veicular suas posições políticas, com
-

p
artilh

an
d

o
 co

m
 o

 p
ú

b
lico

 d
a cid

ad
e.

Intervenções pontuais, em
 banheiros pú

-

b
lico

s, p
o

r m
u

lh
eres q

u
e n

ão
 n

ecessariam
en

te 

se v
in

cu
lam

 a co
letiv

o
s tam

b
ém

 são
 p

ráticas 

fem
in

istas em
an

cip
ad

o
ras. A

 p
esq

u
isa d

e C
a-

m
ila C

u
n

h
a n

o
s b

an
h

eiro
s d

e u
n

iv
ersid

ad
es n

o
 

R
io

 G
ran

d
e d

o
 N

o
rte ap

o
n

ta a “criação
 d

e es-

paços heterotópicos” nas pixações. (C
U

N
H

A
, 

2016)E
screv

er n
o

s m
u

ro
s: “S

erá q
u

e p
o

sso
 an

-

dar sem
 m

edo à noite sozinha? A
 rua tam

bém
 

é m
in

h
a” é em

an
cip

ad
o

r p
o

is m
aterializa a rei-

v
in

d
icação

 d
as m

u
lh

eres p
elo

 esp
aço

 p
ú

b
lico

, 

e su
a ap

ro
p

riação
 d

o
s m

u
ro

s q
u

e v
ão

 além
 d

a 

cerca de casa, do lar. O
utras intervenções nas 

ru
as d

e S
ão

 P
au

lo
 q

u
e co

lo
cam

 a m
u

lh
er co

m
o

 

atriz d
a cen

a p
o

lítica são
 o

s d
e R

y
an

e L
eão

, 

co
m

o
 “so

u
 n

eg
ra, so

u
 p

o
eta, so

u
 m

u
lh

er, e já 

av
iso

 co
m

 an
teced

ên
cia: m

eu
 n

o
m

e é resistên
-

cia” e o
s d

o
 p

ro
jeto

.en
co

n
trarte co

m
o

 “estar em
 p

ú
b

lico
 n

ão
 to

rn
a m

eu
 co

rp
o

 p
ú

b
lico

”, 

e “fem
in

ism
o

 n
ão

 é seu
 (m

)ach
ism

o
 so

b
re as m

u
lh

eres.” L
u

tar p
elo

 esp
aço

 p
ú

b
lico

, d
e-

n
u

n
ciar o

 asséd
io

 e en
co

rajar o
u

tras m
u

lh
eres, e h

o
m

en
s, a ju

n
tarem

 su
as v

o
zes p

elo
 

em
poderam

ento fem
inino são algum

as de tantas m
ensagens das intervenções urbanas.

D
O

 L
A

R
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U
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IC
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 M

U
L

H
E
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E
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s d
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 em
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ên
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. R

ev
ista P
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d
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A

cesso 
em
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rasileiro

s n
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 d
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 P
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. d

e 

2015. D
isp

o
n
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<
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w
w

1
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a
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o
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o
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V
a

n
e
ssa

 K
o
e
tz - A

d
vo

g
a

d
a

 P
o
p

u
la

r. G
ra

d
u

a
çã

o
 e

m
 D

ire
ito

 n
a

 
Fa

cu
ld

a
d

e
 P

a
u

lista
 d

e
 D

ire
ito

 d
a

 P
o
n

tifícia
 U

n
ive

rsid
a

d
e
 C

a
tó

li-
ca

 d
e
 Sã

o
 P

a
u

lo
. M

e
stra

n
d

a
 e

m
 D

ire
ito

 U
rb

a
n

ístico
 n

a
 Fa

cu
l-

d
a

d
e
 P

a
u

lista
 d

e
 D

ire
ito

 d
a

 P
o
n

tifícia
 U

n
ive

rsid
a

d
e
 C

a
tó

lica
 d

e
 

Sã
o
 P

a
u

lo
.

1
0

N
A

S R
U

A
S E N

A
S P

R
A

Ç
A

S! 
V

a
n

e
ssa

 K
o
e
tz

08 d
e m

arço
 d

e 1917 (23 d
e fev

ereiro
 d

e 1917, seg
u

n
d

o
 o

 C
alen

d
ário

 Ju
lian

o
). P

etro
-

grado, a m
aior cidade do Im

pério R
usso. M

ulheres saem
 às ruas para exigir o fim

 da 
g

u
erra, ex

ig
ir p

ão
. E

 n
en

h
u

m
 p

artid
o

 o
u

 m
o

v
im

en
to

 o
rg

an
izad

o
 p

en
sara q

u
e o

 D
ia d

a 

M
u

lh
er p

u
d

esse ser o
 d

ia d
a rev

o
lu

ção
. E

m
 v

ário
s p

o
n

to
s d

a cid
ad

e as b
an

d
eiras v

erm
e-

lh
as fo

ram
. F

o
i o

 co
m

eço
 d

e u
m

 p
ro

cesso
 rev

o
lu

cio
n

ário
. In

iciav
a-se aí, a R

ev
o

lu
ção

 d
e 

F
ev

ereiro
, h

á, ex
ato

s 100 an
o

s. 

A
 história das grandes transform

ações m
odernas, em

 sua m
aioria, é m

arcada por 
m

anifestações nos grandes centros urbanos, com
o foi a fagulha da R

evolução R
ussa, com

 
as m

u
lh

eres d
e P

etro
g

rad
o

. N
esses m

o
m

en
to

s d
e irru

p
ção

, a p
o

p
u

lação
 se ap

ro
p

ria d
o

 

espaço da rua, e das praças, para lhes dar um
 novo significado. A

s ruas, espaços quase 
q

u
e ex

clu
siv

am
en

te d
e circu

lação
, e as p

raças, esp
aço

s d
e lazer d

a cid
ad

e, p
assam

 a ser 

ex
p

ressão
 im

ed
iata d

a p
o

lítica. 

D
e tem

p
o

s em
 tem

p
o

s, o
s m

o
v

im
en

to
s so

ciais u
rb

an
o

s e ru
rais, g

eral-

m
en

te d
e u

m
a fo

rm
a m

ais am
iú

d
e n

as g
ran

d
es cid

ad
es, o

cu
p

am
 as 

praças e avenidas centrais e realizam
 protestos. São ações políticas que, 

ap
ro

p
rian

d
o

-se d
a p

len
itu

d
e d

a p
alav

ra p
ú

b
lico

, b
u

scam
 a d

im
en

são
 

da cidade, acreditando que suas ideias não podem
 ficar guardadas ou 

reservadas para os espaços privados da vida social. A
s m

anifestações 
fazem

 parte da m
odernidade. D

iversos m
om

entos significativos da 
história foram

 contados e cantados a plenos pulm
ões nas praças das 

cid
ad

es. O
n

tem
 e h

o
je, e p

o
rq

u
e n

ão
 d

izer am
an

h
ã, as ru

as to
rn

aram
-

-se espaços significativos para a realização de atos públicos. (M
A

G
A

-

L
H

Ã
E

S
, 2013, p

. 8). 

A
 tom

ada das ruas e das praças por m
ulheres, contudo, é ainda m

ais significativa. A
 

co
m

b
in

ação
 d

e cap
italism

o
, p

atriarcad
o

 e racism
o

 alija as m
u

lh
eres d

a ap
ro

p
riação

 d
ire-

ta d
a cid

ad
e e a o

rig
em

 d
isso

 está n
a d

iv
isão

 d
e g

ên
ero

 e raça/etn
ia d

o
 trab

alh
o

, em
 q

u
e 

h
o

m
en

s d
esem

p
en

h
am

 o
 trab

alh
o

 p
ro

d
u

tiv
o

 e m
u

lh
eres o

 trab
alh

o
 rep

ro
d

u
tiv

o
.

E
m

 relação
 ao

 trab
alh

o
 d

e p
ro

d
u

ção
 so

cial, d
izem

o
s so

b
re aq

u
ele cu

ja p
ro

d
u

ção
 se 

v
o

lta ao
 m

ercad
o

. Já em
 relação

 ao
s trab

alh
o

s rep
ro

d
u

tiv
o

s, referem
-se a to

d
o

s aq
u

eles 

essenciais à perpetuação de um
a sociedade – com

o os trabalhos ligados à saúde, à edu
-

cação
, lim

p
eza, ao

 cu
id

ad
o

 d
e crian

ças e id
o

so
s – em

 q
u

e se resp
o

n
sab

iliza o
 n

ú
cleo

 fa-

m
iliar. C

abe destacar que essa divisão do trabalho em
purra especificam

ente as m
ulheres 

negras às form
as m

ais opressoras e discrim
inatórias deste trabalho - cuja expressão m

ais 
g

ritan
te é a d

esv
alo

rização
 d

as tarefas d
o

m
ésticas ain

d
a fo

rtem
en

te m
arcad

as p
o

r u
m

a 

associação à história estruturalm
ente racista das sociedades capitalistas m

odernas. 
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A
 q

u
estão

 é q
u

e esses trab
alh

o
s são

 d
esem

p
en

h
ad

o
s em

 esp
aço

s d
istin

to
s n

o
 cap

ita-

lism
o

: trab
alh

o
 p

ro
d

u
tiv

o
 p

erten
ce ao

 esp
aço

 p
ú

b
lico

, o
 esp

aço
 p

o
lítico

 p
o

r ex
celên

cia; 

en
q

u
an

to
 o

 trab
alh

o
 rep

ro
d

u
tiv

o
 p

erten
ce ao

 esp
aço

 p
riv

ad
o

. A
ssim

, essa co
n

stru
ção

 

social de gênero acaba por dificultar ainda m
ais a tom

ada consciente do espaço público 
d

a cid
ad

e p
elas m

u
lh

eres.

M
as, não é só. A

s cidades, com
o reflexo de um

a sociedade patriarcal, capitalista e 
racista tem

 n
o

 seu
 cern

e o
 p

riv
ilég

io
 ao

 m
ascu

lin
o

 e b
ran

co
, o

 alijam
en

to
 p

o
lítico

 d
as 

m
u

lh
eres, a d

ep
en

d
ên

cia eco
n

ô
m

ica, o
 co

n
tro

le d
o

s co
rp

o
s e d

a rep
ro

d
u

ção
 e a v

io
lên

-

cia. N
ão é à toa que as principais reivindicações fem

inistas do espaço urbano centram
-se 

n
a g

aran
tia d

e ilu
m

in
ação

 p
ú

b
lica, d

e tran
sp

o
rte d

e q
u

alid
ad

e 24 h
o

ras, d
e crech

es e 

cen
tro

s d
e ed

u
cação

 in
fan

til, d
e criação

, am
p

liação
, fo

rm
ação

 e h
u

m
an

ização
 n

o
 aten

d
i-

m
en

to
 d

as D
eleg

acias d
a M

u
lh

er. É
 q

u
e as m

u
lh

eres são
 su

jeitas o
cu

ltas n
as/d

as cid
ad

es 

(G
O

U
V

E
IA

, 2005). E
las v

iv
em

 e tran
sitam

 p
elo

s esp
aço

s u
rb

an
o

s, sem
 ser p

rio
rid

ad
e d

o
 

p
lan

ejam
en

to
 e co

n
stru

ção
 co

tid
ian

a d
as cid

ad
es.

E
 isso

 as im
p

ed
iu

 d
e lu

tar p
o

r seu
s d

ireito
s? D

iv
erso

s são
 o

s ex
em

p
lo

s d
e q

u
e estes 

n
ão

 fo
ram

 o
s o

b
stácu

lo
s q

u
e p

aralisaram
 o

 lev
an

te d
e m

u
lh

eres p
o

r seu
s d

ireito
s. C

ab
e 

citar alguns: abolicionistas, sufragistas, estadunidenses m
archando pelo fim

 da G
uer-

ra n
o

 V
ietn

ã, p
ela ig

u
ald

ad
e (1970), p

o
r d

ireito
s rep

ro
d

u
tiv

o
s (1980), eg

íp
cias n

a P
raça 

T
ah

ir, p
ela P

rim
av

era Á
rab

e, as can
ad

en
ses q

u
e im

p
u

lsio
n

aram
 a S

lu
t W

alk
. N

o
 B

rasil, 

são significativas a M
archa das Vadias, M

ulheres contra C
unha e a M

archa de M
ulheres 

N
eg

ra, q
u

e d
eram

 g
ran

d
e v

isib
ilid

ad
e ao

 m
o

v
im

en
to

 fem
in

ista. E
m

 2016, p
o

lo
n

esas o
cu

-

p
aram

 as ru
as co

n
tra a crim

in
alização

 d
o

 ab
o

rto
. E

rg
u

eu
-se o

 N
i U

n
a M

en
o

s, co
n

tra o
 

fem
in

icíd
io

 n
a A

rg
en

tin
a e n

a A
m

érica L
atin

a. M
ais d

e 1 m
ilh

ão
 d

e m
u

lh
eres m

arch
aram

 

co
n

tra T
ru

m
p

 n
o

 d
ia d

e su
a p

o
sse co

m
o

 p
resid

en
te d

o
s E

stad
o

s U
n

id
o

s. E
 to

d
as elas se 

m
an

ifestarão
 n

o
 8M

, em
 2017, n

a ten
tativ

a d
e co

n
stru

ir u
m

 P
aro

 In
tern

acio
n

al, q
u

e p
re-

ten
d

e ser u
m

a d
ata h

istó
rica. 

A
ssim

, sofrer as opressões do patriarcado, capitalism
o e racism

o não resignou as 
m

u
lh

eres a se calarem
 d

ian
te d

o
 p

riv
ilég

io
 d

o
 o

u
tro

 em
 d

etrim
en

to
 d

o
 d

ireito
 d

a o
u

tra. 

Saíram
 às ruas e foram

 lutar – porque com
preendem

 que direito é um
a conquista e não 

um
a dádiva. R

essignificaram
 o espaço urbano, trouxeram

 a política para as ruas e para 
as p

raças.

Em
 todas essas expressões as m

ulheres im
puseram

 um
 “choque de desordem

” ao 
u

rb
an

o
 e d

eram
 n

o
v

o
 sen

tid
o

 ao
 esp

aço
 p

ú
b

lico
, im

p
o

n
d

o
-lh

e a fu
n

ção
 d

ireta d
a p

o
lítica 

e d
o

 ex
ercício

 d
a cid

ad
an

ia.  T
ran

sfo
rm

aram
 ru

as e av
en

id
as, an

tes esp
aço

s ex
clu

siv
o

s 

d
e circu

lação
 d

e m
ercad

o
rias e p

esso
as, u

m
 v

erd
ad

eiro
 esp

aço
 d

e p
assag

em
, em

 esp
aço

 

d
e v

ivên
cia d

o
s e d

as citad
in

as.

O
 direito à cidade é a apropriação direta dos citadinos a fim

 de superar a lógica do 
m

ercado e reafirm
ar a cidade com

o proveito para seus habitantes, exprim
indo-lhe um

 
novo significado construído coletivam

ente, a partir dos desígnios hum
anos e não do C

a-
pital. N

esse sentido, o direito à cidade diz sobre a radicalização dem
ocrática. Segundo o 

g
eó

g
rafo

 b
ritân

ico
 D

av
id

 H
arv

ey
 (2013, p

. 34), 

O
 direito inalienável à cidade repousa sobre a capacidade de forçar 

a ab
ertu

ra d
e m

o
d

o
 q

u
e o

 cald
eirão

 d
e v

id
a u

rb
an

a p
o

ssa ser o
 lu

g
ar 

catalítico de onde novas concepções e configurações da vida urbana 
podem

 ser pensadas e da qual novas e m
enos danosas concepções de 

direitos possam
 ser construídas. O

 direito à cidade não é um
 presente. 

E
le tem

 d
e ser to

m
ad

o
 p

elo
 m

o
v

im
en

to
 p

o
lítico

.

N
esse sentido, as m

anifestações de m
ulheres pelos seus direitos, tom

ando ruas e pra-
ças d

o
s g

ran
d

es cen
tro

s u
rb

an
o

s, são
 m

u
ito

 m
ais d

o
 q

u
e a m

an
ifestação

 p
elo

s d
ireito

s 

exclusivos das m
ulheres. Elas representam

 um
a aproxim

ação ao direito à cidade, porque 
são

 a ap
ro

p
riação

 p
o

lítica d
as m

u
lh

eres so
b

re o
 esp

aço
 p

ú
b

lico
, a elas h

isto
ricam

en
te 

n
eg

ad
o

.

N
as ruas e nas praças, de 1917 a 2017, é necessário enfatizar as m

anifestações das 
m

u
lh

eres n
o

s esp
aço

s p
ú

b
lico

s d
as cid

ad
es. Isto

 p
o

rq
u

e são
 a ap

ro
x

im
ação

 m
ais d

ireta 

do direito à cidade ao tom
ar para si a vivência das cidades e a elas inserirem

 um
 novo 

co
n

teú
d

o
: o

 d
a p

o
lítica. 

  V
iv

a a lu
ta d

as m
u

lh
eres! 

              

N
A

S
 R

U
A

S
 E

 N
A

S
 P

R
A

Ç
A

S
!

G
O

U
V

E
IA

, T
acian

a. M
u

lh
eres: su

jeito
s o

cu
lto

s d
as/n

as cid
ad

es. M
im

eo
, R

ecife, 2005.

H
A

RV
EY, D

avid. A
 Liberdade da C

idade: ―
InII: H

A
RV

EY, D
; M

A
R

IC
A

TO
, E; et al. 

C
id

ad
es reb

eld
es, S

ão
 P

au
lo

, B
o

item
p

o
, 2013, (p

ag
. 27 a 34).

M
A

G
A

LH
Ã

ES, Fernando R
osa de. A

s m
anifestações no espaço público: a rua com

o 
lu

g
ar d

a ex
p

ressão
 p

o
lítica. 2013.
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Sa
b

rin
a

 D
u

rin
g

o
n

 M
a

rq
u

e
s - M

u
lh

e
r, ca

m
in

h
a

n
te

, e
stu

d
a

n
te

, 
p

ro
fe

sso
ra

 u
n

ive
rsitá

ria
, m

e
stre

 e
m

 d
ire

ito
 u

rb
a

n
ístico

 e
 a

d
vo

-
g

a
d

a
.

 

1
1

 C
ID

A
D

E, SER
Á

S FEM
IN

ISTA
!

Sa
b

rin
a

 D
u

rin
g

o
n

 M
a

rq
u

e
s

Todas essas notícias de jornais refletem
 a aventura que é atravessar as passarelas sub

-

terrân
eas q

u
e cru

zam
 o

 eix
o

 ro
d

o
v

iário
 d

e B
rasília, co

n
h

ecid
o

 co
m

o
 “eix

ão
”, p

o
r o

n
d

e 

trafeg
am

 100 m
il v

eícu
lo

s p
o

r d
ia. 

B
rasília fo

i p
ro

jetad
a co

m
o

 sen
d

o
 u

m
 av

ião
, cu

jo
 co

rp
o

 é fo
rm

ad
o

 p
elo

 eix
o

 m
o

n
u

-

m
en

tal e su
as asas são

 o
 eix

o
 ro

d
o

v
iário

, d
iv

id
in

d
o

 o
 P

lan
o

 P
ilo

to
 em

 q
u

atro
 q

u
ad

ran
tes. 

O
 eix

ão
 tem

 treze q
u

ilô
m

etro
s d

e ex
ten

são
 e cru

za as asas n
o

rte e su
l, d

iv
id

in
d

o
 a p

arte 

su
p

erio
r d

a cid
ad

e d
a p

arte in
ferio

r. P
ara q

u
e u

m
a p

esso
a p

o
ssa ch

eg
ar d

e u
m

 q
u

ad
ran

te 

in
ferio

r a o
u

tro
 su

p
erio

r h
á d

u
as ro

tas p
o

ssív
eis: a p

rim
eira req

u
er o

u
sad

ia, d
esap

eg
o

 e 

transgressão às regras, pois será preciso cruzar as quatro faixas do “eixinho de baixo”, 
d

ep
o

is as três faix
as ex

p
ressas d

o
 eix

ão
, to

m
ar fô

leg
o

 n
a p

ista cen
tral e atrav

essar as 

outras 3 no sentido contrário e finalizar com
 outras 4 faixas do “eixinho de cim

a”, totali-
zan

d
o

 14 faix
as. A

 v
u

ln
erab

ilid
ad

e d
as p

esso
as q

u
e p

recisam
 fazer esse trajeto

 fo
i retra-

tad
a p

ela b
an

d
a L

eg
ião

 U
rb

an
a n

a m
ú

sica T
rav

essia d
o

 E
ix

ão
, q

u
e tem

 a seg
u

in
te letra: 

“N
o

ssa S
en

h
o

ra d
o

 C
errad

o
/P

ro
teto

ra d
o

s p
ed

estres/Q
u

e atrav
essam

 o
 eix

ão
/ À

s seis 

h
o

ras d
a tard

e/ F
azei co

m
 q

u
e eu

 ch
eg

u
e são

 e salv
o

/ N
a casa d

a N
o

élia”. E
 é im

p
o

rtan
te 

ressaltar q
u

e u
su

alm
en

te q
u

em
 faz esse trajeto

 a p
é são

 trab
alh

ad
o

ras e trab
alh

ad
o

res, 

d
o

m
ésticas, p

o
rteiro

s, q
u

e se d
eslo

cam
 d

as cid
ad

es satélites p
ara o

 P
lan

o
 P

ilo
to

 u
tilizan

-

d
o

 o
 tran

sp
o

rte p
ú

b
lico

. O
u

tra trav
essia p

o
ssív

el, q
u

e é a reco
m

en
d

ad
a e p

o
r isso

 d
ev

eria 

ser seg
u

ra, é p
o

r m
eio

 d
as p

assag
en

s su
b

terrân
eas, co

n
stru

íd
as ab

aix
o

 d
o

 eix
ão

. 

T
ais p

assag
en

s co
n

ectam
 o

s q
u

ad
ran

tes su
p

erio
res ao

s in
ferio

res d
a cid

ad
e, sem

 a 

n
ecessid

ad
e d

e atrav
essar o

 eix
o

 ro
d

o
v

iário
, p

o
r o

n
d

e o
s v

eícu
lo

s trafeg
am

 a 80 k
m

/h
 

(o
iten

ta q
u

ilô
m

etro
s p

o
r h

o
ra). E

ssas p
assarelas, co

m
o

 relatam
 o

s jo
rn

ais, ap
resen

tam
 

d
iv

erso
s p

ro
b

lem
as, co

m
o

 p
o

u
ca ilu

m
in

ação
, falta d

e lim
p

eza, e o
 fato

 d
e serem

 su
b

ter-

râneas dificulta a vigilância constante das pessoas. Esses espaços podem
 tam

bém
 não ser 

seg
u

ro
s p

ara o
s h

o
m

en
s, m

as n
esse caso

 a p
reo

cu
p

ação
 se v

o
lta p

ara o
 p

atrim
ô

n
io

, em
 

caso de assalto, enquanto que para as m
ulheres o perigo gera um

a am
eaça à integridade 

e à dignidade, que são os casos de assédio e de estupro, acim
a relatados.

“M
u

lh
er é estu

p
rad

a em
 p

assarela su
b

terrân
ea d

a A
sa 

S
u

l” (...); “P
assag

en
s d

o
 m

ed
o

” (...) “R
o

tin
a d

e p
erig

o
 e ab

an
-

d
o

n
o

 n
as p

assag
en

s su
b

terrân
eas d

o
 P

lan
o

 P
ilo

to
” (...) “S

itu
-

ação
 d

as p
assarelas su

b
terrân

eas d
o

 P
lan

o
 P

ilo
to

 é p
recária” 

(...) “M
esm

o
 ap

ó
s refo

rm
a, b

rasilien
ses p

referem
 cru

zar 14 

p
istas d

e v
ia ex

p
ressa a en

trar n
as ‘p

assag
en

s d
o

 m
ed

o
’”

1  

1  Os trechos foram
 retirados dos seguintes jornais: Correio Braziliense, de 10/02/2017; 04/04/2016; 01/03/2015; 09/06/2011; e do 

Portal R7, de 10/11/2012, respectivam
ente.
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P
arte d

as p
ro

p
o

stas d
e “recu

p
eração

” d
essas p

assag
en

s, tan
to

 d
o

 p
o

d
er p

ú
b

lico
 

q
u

an
to

 p
o

r p
arte d

a p
o

p
u

lação
, é p

ara to
rn

á-las lim
p

as, co
m

 ilu
m

in
ação

 e p
o

liciam
en

to
. 

C
o

n
tu

d
o

, esq
u

ecem
-se d

o
 p

rin
cip

al: a v
isib

ilid
ad

e as p
esso

as. P
ara q

u
e essas p

assag
en

s 

sejam
 seg

u
ras é p

reciso
 atrair p

esso
as, m

as co
m

o
 fazer isso

 se elas estão
 fo

ra d
o

 alcan
ce 

d
o

 o
lh

ar? O
 q

u
e traz seg

u
ran

ça p
ara u

m
a cid

ad
e n

ão
 é ap

en
as o

 p
o

liciam
en

to
, m

as a 

v
ig

ilân
cia co

n
stan

te d
as p

esso
as p

elas p
esso

as, e n
ão

 se co
n

seg
u

e p
en

sar em
 v

ig
ilân

cia 

se o
s p

ed
estres n

ão
 estão

 ao
 n

ív
el d

o
s o

lh
o

s, co
n

fo
rm

e en
sin

a Jaco
b

s (2014, p
. 32): “a p

ri-

m
eira coisa que deve ficar clara é que a ordem

 pública – a paz nas calçadas e nas ruas – 
n

ão
 é m

an
tid

a b
asicam

en
te p

ela p
o

lícia, sem
 co

m
 isso

 n
eg

ar su
a n

ecessid
ad

e. É
 m

an
tid

a 

fundam
entalm

ente pela rede intrincada, quase inconsciente, de controles e padrões de 
co

m
p

o
rtam

en
to

 esp
o

n
tân

eo
s p

resen
tes em

 m
eio

 ao
 p

ró
p

rio
 p

o
v

o
 e p

o
r ele ap

licad
o

s”.

A
tenta às necessidades e vulnerabilidades nas cidades, percebeu que a m

elhor segu
-

ran
ça é g

aran
tid

a p
elo

s o
lh

ares v
ig

ilan
tes, sejam

 p
assag

eiro
s o

u
 p

erm
an

en
tes. “A

s cal-

çadas e aqueles que as usam
 não são beneficiários passivos da segurança ou vítim

as in
-

d
efesas d

o
 p

erig
o

. A
s calçad

as, o
s u

so
s q

u
e as lim

itam
 e seu

s u
su

ário
s são

 p
ro

tag
o

n
istas 

ativ
o

s d
o

 d
ram

a u
rb

an
o

 d
a civ

ilização
 v

ersu
s a b

arb
árie. M

an
ter a seg

u
ran

ça u
rb

an
a é 

u
m

a fu
n

ção
 fu

n
d

am
en

tal d
as ru

as d
as cid

ad
es e su

as calçad
as” (JA

C
O

B
S

, 2014, p
. 30).

E
la seg

u
e d

izen
d

o
 q

u
e ru

as m
o

v
im

en
tad

as trazem
 seg

u
ran

ça, en
q

u
an

to
 ru

as d
eser-

tas n
ão

. E
 d

estaca q
u

e é fu
n

d
am

en
tal q

u
e ex

istam
 o

s “o
lh

o
s v

o
ltad

o
s p

ara a ru
a, o

s o
lh

o
s 

d
aq

u
eles q

u
e p

o
d

em
o

s ch
am

ar d
e p

ro
p

rietário
s n

atu
rais d

a ru
a. O

s ed
ifício

s d
e u

m
a ru

a 

p
rep

arad
a p

ara receb
er estran

h
o

s e g
aran

tir a seg
u

ran
ça tan

to
 d

eles q
u

an
to

 d
o

s m
o

ra-

d
o

res d
ev

em
 estar v

o
ltad

o
s p

ara a ru
a. E

les n
ão

 p
o

d
em

 estar co
m

 o
s fu

n
d

o
s o

u
 u

m
 lad

o
 

m
o

rto
 p

ara a ru
a e d

eix
á-la ceg

a” (JA
C

O
B

S
, 2014, p

. 35-36). 

Jan
e Jaco

b
s, q

u
e n

ão
 era u

rb
an

ista, m
as era m

u
lh

er, escrev
eu

 M
o

rte e V
id

a d
as G

ran
-

d
es C

id
ad

es n
a d

écad
a d

e 1960
2, obra em

 que traz diversos elem
entos necessários à ga-

ran
tia d

a saú
d

e e d
a seg

u
ran

ça d
o

s esp
aço

s p
ú

b
lico

s n
as cid

ad
es, cu

ja v
u

ln
erab

ilid
ad

e 

m
aio

r é d
a m

u
lh

er, q
u

e co
n

v
iv

e co
tid

ian
am

en
te co

m
 o

 m
ed

o
 d

o
 estu

p
ro

. Isso
 já d

em
o

n
s-

tra q
u

e o
 g

ên
ero

 im
p

o
rta.

A
 co

n
stru

ção
 d

e B
rasília, cid

ad
e m

o
d

ern
ista, o

co
rreu

 n
o

 p
erío

d
o

 d
esen

v
o

lv
im

en
-

tista, em
 q

u
e se p

rio
rizav

a o
 in

v
estim

en
to

 em
 tran

sp
o

rte. A
 o

p
ção

 d
e carro

s trafeg
arem

 

p
ela su

p
erfície e p

ed
estres p

o
r p

assag
en

s su
b

terrân
eas tran

sm
ite seu

 recad
o

: aq
u

i carro
s 

têm
 p

rio
rid

ad
e so

b
re p

esso
as. E

rm
ín

ia M
aricato

 já alertav
a q

u
e as leis q

u
e v

ig
o

ram
 n

a 

cid
ad

e, são
 as leis d

o
 m

ercad
o

 (2007). D
e aco

rd
o

 co
m

 G
ab

riela T
en

ó
rio

 (2012, p
. 351), as 

cidades não são um
 fim

 em
 si m

esm
as: elas existem

 para servir às pessoas. O
s espaços 

públicos existem
 para servir ao público. D

e fato, esse raciocínio reflete o que as cidades 
d

ev
eriam

 ser. G
ab

riela relata seu
 esp

an
to

 ao
 d

escrev
er u

m
a situ

ação
 q

u
e v

iv
eu

 n
a S

u
é-

cia, o
n

d
e o

s carro
s p

aram
 p

ara q
u

e o
s p

ed
estres p

o
ssam

 atrav
essar, m

esm
o

 q
u

e n
ão

 h
aja 

faix
a d

e p
ed

estres: “E
ra o

 co
n

trário
 d

e to
d

a a m
en

sag
em

 q
u

e eu
 h

av
ia receb

id
o

 ao
 lo

n
g

o
 

d
aq

u
eles m

eu
s 21 an

o
s. A

té en
tão

, eu
 n

u
n

ca tin
h

a p
arad

o
 p

ara p
en

sar q
u

e to
d

a a m
in

h
a 

v
id

a fu
i co

n
sid

erad
a in

ferio
r a u

m
 carro

, n
a escala d

e p
rio

rid
ad

e d
e q

u
alq

u
er cid

ad
e em

 

q
u

e eu
 h

av
ia estad

o
. F

iq
u

ei estu
p

efata. Q
u

e lu
g

ar é esse o
n

d
e m

eu
 trajeto

 é an
tecip

ad
o

, 

2  É im
portante esclarecer que Jane Jacobs elaborou sua obra num

 contexto norte-am
ericano, com

 base nas experiências de Canadá e 
Estados Unidos, contudo, parte de suas contribuições sobre espaços públicos podem

 ser aplicadas ao Brasil.
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o
n

d
e o

s carro
s é q

u
e m

e esp
eram

?” (T
E

N
Ó

R
IO

, 2012, p
. 351). E

sse relato
 é d

e 1992, sen
d

o
 

q
u

e ap
en

as 5 an
o

s d
ep

o
is B

rasília p
assaria a ad

o
tar a reg

ra d
e q

u
e o

s carro
s d

ev
em

 p
arar 

n
as faix

as p
ara q

u
e p

ed
estres atrav

essem
.

Porém
, ser pedestre e ser m

ulher não eram
 preocupações com

 as quais os urbanistas 
se o

cu
p

av
am

. E
sta é u

m
a p

reo
cu

p
ação

 recen
te, p

o
is esse lo

cu
s d

e p
en

sar a cid
ad

e trad
i-

cio
n

alm
en

te fo
i o

cu
p

ad
o

 p
o

r h
o

m
en

s. E
 p

o
r isso

 esse m
o

d
elo

 d
e cid

ad
e q

u
e h

o
je tem

o
s é 

u
m

 m
o

d
elo

 q
u

e n
ão

 p
rio

riza n
ecessid

ad
es d

as m
u

lh
eres. 

O
 m

o
d

elo
 d

e B
rasília é ú

n
ico

, m
as o

s p
ro

b
lem

as q
u

e n
ó

s m
u

lh
eres en

fren
tam

o
s n

o
s 

esp
aço

s p
ú

b
lico

s se rep
etem

 em
 d

iv
ersas cid

ad
es. A

 v
io

lên
cia e o

 asséd
io

 co
n

tra as m
u

-

lh
eres são

 p
ro

b
lem

as cu
ltu

rais, e lu
tar co

n
tra essa cu

ltu
ra é u

m
 lo

n
g

o
 p

ro
cesso

 q
u

e sig
-

nifica passar a respeitar m
ulheres com

 a m
esm

a dignidade e igualdade com
 que se res-

p
eitam

 o
s h

o
m

en
s. P

o
rém

, h
á alg

u
n

s m
ecan

ism
o

s m
ais o

b
jetiv

o
s q

u
e p

o
d

em
 co

n
trib

u
ir 

p
ara a red

u
ção

 d
a v

io
lên

cia d
e g

ên
ero

 n
as cid

ad
es, n

o
 ch

ão
 o

n
d

e p
isam

o
s, en

q
u

an
to

 se 

faz o
 len

to
 p

ro
cesso

 d
e tran

sfo
rm

ação
 so

cial. 

E é por isso que o urbanism
o deve ser fem

inista. Ser fem
inista não significa ser feito 

apenas para m
ulheres, m

as rem
ete à necessidade de com

bate aos padrões que oprim
em

, 
que não respeitam

 as diferenças. São padrões que estabelecem
 que o hom

em
 heteronor-

m
ativ

o
 é su

p
erio

r, e p
o

r isso
 p

erm
ite q

u
e as reg

ras sejam
 elab

o
rad

as a p
artir d

esse p
o

n
to

 

d
e v

ista. C
o

m
p

reen
d

er q
u

e as d
iferen

ças d
e g

ên
ero

 acarretam
 d

iferen
tes d

em
an

d
as n

as 

3  Para m
elhor com

preensão de com
o essas três categorias se relacionam

 recom
enda-se a leitura da tese de doutorado de Claudia An-

drade Vieira: Im
agens reveladas, diferenças veladas: relações de gênero na dinâm

ica do espaço público na cidade de Salvador, Bahia. 4 
Em

 tradução livre seria a perm
anência ociosa em

 espaços públicos. “D
ireito de Sobrevoar”/ “Por que dem

orar-se”.
5  O livro tem

 com
o ponto de partida o estupro coletivo ocorrido num

 ônibus contra um
a jovem

 em
 M

um
bai, retratado no film

e India’s 
D

aughter.
5  W

atch: Attention ladies! N
ap in a park, drink that m

idnight chai because you have every right to loiter. (tradução livre) D
isponível em

   
7<https://goo.gl/IXM

pAE>, acesso em
 17 de agosto de 2016.

8 <https://goo.gl/l8IG
K>, acesso em

 02 de m
arço de 2017.

form
as de ocupação da cidade - e especialm

ente que as m
ulheres não com

põem
 um

 gru
-

p
o

 u
n

ifo
rm

e, m
as q

u
e é p

reciso
 co

n
sid

erar a in
terseccio

n
alid

ad
e q

u
e co

n
tem

p
la a d

ife-

renciação entre gênero, classe e raça - traz à tona a im
portância do território na cidade, 

o
n

d
e sab

em
o

s q
u

e h
á zo

n
as o

n
d

e as leis são
 m

ais o
u

 m
en

o
s resp

eitad
as, a d

ep
en

d
er d

e 

quem
 as ocupa. E esse desrespeito às leis pode acarretar tam

bém
 m

aior violência contra 
a m

ulher, fenôm
eno que pode ser cham

ado de “geografia da violência”, conform
e ensina 

Schilling (2014, p. 55). A
ngela D

avis (2016) ensina que as diversas opressões que decor-
rem

 d
essas categ

o
rias n

ão
 d

ev
em

 se h
ierarq

u
izar3, m

as estar lad
o

 a lad
o

 n
a lu

ta p
ela 

tran
sfo

rm
ação

 d
e n

o
ssas cid

ad
es e d

a so
cied

ad
e. 

E
 isso

 faz d
iferen

ça? S
im

, b
asta lem

b
rarm

o
s q

u
e g

ran
d

e p
arte d

e n
o

ssas referên
cias 

n
a literatu

ra d
o

 u
rb

an
ism

o
 é d

e o
rig

em
 eu

ro
p

eia, b
ran

ca e m
ascu

lin
a. H

á p
o

u
q

u
íssim

as 

m
u

lh
eres. E

 d
e q

u
e fo

rm
a esse arcab

o
u

ço
 teó

rico
 fo

i co
n

stru
íd

o
? A

 p
artir d

a p
ersp

ecti-

v
a m

ascu
lin

a, cad
a teó

rico
 co

n
stró

i su
a teo

ria a p
artir d

e su
a ex

p
eriên

cia. S
e n

ão
 tem

o
s 

m
ulheres criando, não terem

os nossas preocupações no foco do debate. A
 form

ação do 
co

n
h

ecim
en

to
 n

ão
 é n

eu
tra, n

ão
 é so

m
en

te o
b

jetiv
a, v

em
 sem

p
re co

n
tag

iad
a p

o
r n

o
ssas 

ex
p

eriên
cias p

esso
ais e id

eo
ló

g
icas. Isso

 n
ão

 é n
eg

ativ
o

, m
as é u

m
 d

ad
o

 q
u

e refo
rça a im

-

p
o

rtân
cia d

e term
o

s m
ais m

u
lh

eres p
en

san
d

o
 a cid

ad
e. D

u
rán

 b
em

 p
o

n
tu

a: “o
 p

eso
 q

u
e 

as p
ersp

ectiv
as n

eu
tras têm

 so
b

re o
 co

n
h

ecim
en

to
 d

o
s su

jeito
s e a g

en
eralizad

a p
reten

-

são
 d

e co
n

v
erter alg

u
m

as p
ersp

ectiv
as p

articu
lares em

 u
n

iv
ersais: a su

p
o

sta p
ersp

ectiv
a 

n
eu

tra e u
n

iv
ersal tem

 g
ên

ero
 e id

ad
e, etn

ia e lín
g

u
a. (2008, p

. 64 - trad
u

ção
 liv

re) 

H
á d

iv
ersas in

iciativ
as n

acio
n

ais e in
tern

acio
n

ais d
e g

ru
p

o
s d

e m
u

lh
eres q

u
e p

reten
-

d
em

 reto
m

ar o
s esp

aço
s p

ú
b

lico
s p

ara si, n
ão

 so
m

en
te co

m
o

 esp
aço

s d
e p

assag
em

, m
as 

tam
b

ém
 co

m
o

 esp
aço

s d
e p

erm
an

ên
cia, o

n
d

e p
o

ssam
 se d

em
o

rar. In
d

ian
as lan

çaram
 u

m
 

cam
p

an
h

a ch
am

ad
a #W

h
y

L
o

iter
4, q

u
e p

o
d

e ser trad
u

zid
o

 p
o

r: “P
o

r q
u

e d
em

o
rar-se”, 

n
o

m
e fo

i in
sp

irad
o

 n
o

 liv
ro

 d
e S

h
ilp

a P
ah

d
k

e, S
am

eera K
h

an
 e S

h
ilp

a R
an

ad
e, q

u
e trata 

d
a im

p
o

rtân
cia d

a o
cu

p
ação

 d
o

s esp
aço

s p
ú

b
lico

s p
o

r m
u

lh
eres em

 M
u

m
b

ai 5. D
esd

e en
-

tão
 tem

 sid
o

 ex
ercício

 co
tid

ian
o

 d
essas m

u
lh

eres a o
cu

p
ação

 d
o

s esp
aço

s p
ú

b
lico

s. E
las 

têm
 saíd

o
 em

 g
ru

p
o

s p
ara p

raias e p
arq

u
es, reg

istran
d

o
 q

u
e essa ex

p
eriên

cia d
e cam

i-

nhar livrem
ente pelos parques, frequentar barracas de chai à noite tem

 sido libertadora. 
“O

 q
u

e as m
u

lh
eres q

u
erem

 n
ão

 é u
m

a seg
u

ran
ça q

u
e co

n
d

icio
n

a o
 co

m
p

o
rtam

en
to

 fe-

m
in

in
o

, m
as sim

 o
 d

ireito
 in

co
n

d
icio

n
al d

e estar n
o

 esp
aço

 p
ú

b
lico

 e d
e assu

m
ir risco

s”, 

relata P
h

ad
k

e
6.

E
m

 L
o

s A
n

g
eles h

á o
 O

v
arian

 P
sico

s, co
letiv

o
 d

e m
u

lh
eres n

eg
ras q

u
e reiv

in
d

icam
 

as ru
as, as n

o
ites e as b

icicletas
7, q

u
estio

n
an

d
o

 o
 ciclism

o
 en

q
u

an
to

 ativ
id

ad
e d

o
m

in
ad

a 

p
o

r h
o

m
en

s b
ran

co
s.

Em
 H

eliópolis, São Paulo, m
ulheres fizeram

 o “lanternaço”, um
a cam

inhada notur-
n

a co
letiv

a co
m

 v
elas acesas p

elas ru
as p

ara d
en

u
n

ciar q
u

e aq
u

eles lo
cais eram

 fo
co

s d
e 

insegurança, devido à carência da ilum
inação pública

8.  
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D
A

V
IS

, A
n

g
ela. M

u
lh

eres, raça e classe. T
rad

u
ção

: H
eci R

eg
in

a C
an

d
ian

i. 1a ed
. B

o
i-

tem
p

o
: S

ão
 P

au
lo

, 2016.

D
U

R
Á

N
, M

aría Á
n

g
eles. L

a ciu
d

ad
 co

m
p

artid
a: co

n
o

cim
ien

to
, afecto

 y
 u

so
. S

an
tiag

o
 

d
e C

h
ile: S

U
R

, 2008.

JA
C

O
B

S
, Jan

e. M
o

rte e v
id

a d
e g

ran
d

es cid
ad

es. S
ão

 P
au

lo
: M

artin
s F

o
n

tes, 2014. 

M
A

R
IC

A
T

O
, E

rm
ín

ia. N
u

n
ca fo

m
o

s tão
 p

articip
ativ

o
s. C

arta M
aio

r, 2007. 

S
C

H
IL

L
IN

G
, F

láv
ia. A

 so
cied

ad
e d

a in
seg

u
ran

ça e a v
io

lên
cia n

a esco
la. S

ão
 P

au
lo

: 

S
u

m
u

s ed
ito

rial, 2014. 

T
E

N
Ó

R
IO

, G
ab

riela d
e S

o
u

za. A
o

 d
eso

cu
p

ad
o

 em
 cim

a d
a p

o
n

te. B
rasília, arq

u
itetu

-

ra e vida pública. Tese de doutoram
ento apresentada à FA

U
/U

N
B. Brasília: 2012.

V
IEIR

A
, C

laudia A
ndrade. Im

agens reveladas, diferenças veladas: relações de gêne-

ro
 n

a d
in

âm
ica d

o
 esp

aço
 p

ú
b

lico
 n

a cid
ad

e d
e S

alv
ad

o
r, B

ah
ia. T

ese d
e d

o
u

to
rad

o
 ap

re-

sen
tad

a ao
 P

ro
g

ram
a d

e P
ó

s G
rad

u
ação

 em
 E

stu
d

o
s In

terd
iscip

lin
ares so

b
re M

u
lh

eres, 

G
ên

ero
 e F

em
in

ism
o

 d
a U

n
iv

ersid
ad

e F
ed

eral d
a B

ah
ia co

m
o

 req
u

isito
 p

ara o
b

ten
ção

 d
o

 

g
rau

 d
e D

o
u

to
ra em

 E
stu

d
o

s In
terd

iscip
lin

ares so
b

re M
u

lh
eres, G

ên
ero

 e F
em

in
ism

o
, 

2013.      S
ão

 m
o

v
im

en
to

s d
e reto

m
ad

a d
o

 esp
aço

 p
ú

b
lico

 co
m

o
 n

o
sso

, d
as m

u
lh

eres. É
 u

m
a 

ten
tativ

a d
e p

ro
v

ar q
u

e as m
u

lh
eres p

o
d

em
 sair n

as ru
as sem

 m
ed

o
, m

esm
o

 q
u

e n
ão

 

estejam
 na com

panhia de algum
 hom

em
. Essas ações são form

as de dizer que a cidade 
tam

b
ém

 p
o

d
e ser n

o
ssa, e é. E

 o
 p

an
o

ram
a d

a co
n

stru
ção

 teó
rica tam

b
ém

 v
em

 m
u

d
an

d
o

, 

prova disso são as referências bibliográficas aqui utilizadas, apenas m
ulheres, que se im

-

p
o

rtam
 co

m
 a co

n
stru

ção
 d

e cid
ad

es n
u

m
a p

ersp
ectiv

a d
e ig

u
ald

ad
e d

e d
ireito

s.

A
 cid

ad
e d

ev
e ser fem

in
ista! E

 será!

C
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Á
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 D

A
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L
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E
R

E
S

D
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E
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 À
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A
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M
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Ê
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E
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M
a

ria
n

a
 M

. M
a

rco
n

d
e
s - Fo

rm
a

d
a

 e
m

 le
tra

s, p
e
lo

 Fa
cu

ld
a

d
e
 d

e
 

Filo
so

fi
a

, Le
tra

s e
 C

iê
n

cia
s H

u
m

a
n

a
s d

a
 U

SP, cu
rsa

 p
ó
s g

ra
d

u
-

a
çã

o
 e

m
 Estu

d
o
s B

ra
sile

iro
s n

a
 Fu

n
d

a
çã

o
 Esco

la
 d

e
 So

cio
lo

g
ia

 e
 

P
o
lítica

, m
ilita

n
te

 d
o
 P

SO
L e

 d
o
 m

o
vim

e
n

to
 LG

B
T

1
2

SO
B

R
E C

ID
A

D
E, N

Ã
O

-LU
G

A
R

 E 
SEX

U
A

LID
A

D
E D

A
S M

U
LH

ER
ES

M
a

ria
n

a
 M

. M
a

rco
n

d
e
s

O
 não-lugar desum

aniza. D
o ponto de vista geográfico ele nos torna anônim

as e 
v

ersáteis – co
m

p
letam

en
te ap

tas a cu
m

p
rir as d

em
an

d
as d

o
 m

u
n

d
o

 co
n

tem
p

o
rân

eo
. D

o
 

ponto de vista social, torna-nos hom
ogêneas num

a m
ultidão diversificada em

 term
os de 

g
ên

ero
, raça, classe e sex

u
alid

ad
e. E

ssa d
esu

m
an

ização
, q

u
e n

o
s fracio

n
a sem

 n
o

s d
es-

m
o

n
tar p

o
r co

m
p

leto
, co

m
b

in
a co

m
 u

m
 p

ro
jeto

 u
rb

an
o

 v
o

ltad
o

 m
ais p

ara a tran
sito

rie-

d
ad

e d
e co

rp
o

s e m
en

o
s p

ara a tro
ca d

e ex
p

eriên
cia en

tre p
esso

as. 

N
ão

 p
o

r acaso
, q

u
an

d
o

 estam
o

s n
esses esp

aço
s d

e liv
re circu

lação
 d

e p
esso

as, m
er-

cad
o

rias e im
ag

en
s, sen

tim
o

-n
o

s so
litárias o

u
 até m

esm
o

 d
esp

ro
teg

id
as. C

o
tid

ian
am

en
te 

so
m

o
s v

io
len

tad
as - física e sim

b
o

licam
en

te – n
as ru

as, v
iad

u
to

s e av
en

id
as d

a cid
ad

e, 

ev
en

tu
alm

en
te resp

o
n

d
em

o
s, co

m
 m

ecan
ism

o
s m

id
iático

s e ju
ríd

ico
s, a to

d
a essa v

io
lên

-

cia so
frid

a. E
, n

esse ciclo
 in

in
terru

p
to

 d
e ação

 e reação
, acab

am
o

s n
ão

 p
erceb

en
d

o
 d

u
as 

co
isas: 1) a v

io
lên

cia se rep
ro

d
u

z em
 to

d
as n

ó
s e n

ão
 ap

en
as em

 alg
u

m
as d

e n
ó

s; 2) esses 

esp
aço

s d
e p

o
u

ca co
n

v
ivên

cia e m
u

ita circu
lação

 co
rro

b
o

ram
 co

m
 o

 esq
u

ecim
en

to
 d

a 

n
o

ssa p
ró

p
ria h

istó
ria. 

É
 im

p
o

ssív
el d

isso
ciar a ag

ressão
 física – m

ais d
ireta e im

p
actan

te – d
a ag

ressão
 sim

-

b
ó

lica d
e seq

u
estro

 d
a m

em
ó

ria, u
m

a v
ez q

u
e u

m
a fu

n
cio

n
a em

 m
an

u
ten

ção
 d

a o
u

tra. O
 

ap
ag

am
en

to
 d

a m
em

ó
ria n

o
s to

rn
a m

ais p
sico

lo
g

icam
en

te v
u

ln
eráv

eis e, co
n

seq
u

en
te-

m
en

te, m
ais p

ro
p

en
sas a so

frer v
io

lên
cia. E

 o
 p

ap
el d

e u
m

a cid
ad

e cu
jo

 p
ro

jeto
 se p

au
ta 

n
a rep

ro
d

u
ção

 d
e n

ão
-lu

g
ares é sed

ar ain
d

a m
ais n

o
ssa p

ercep
ção

 d
essas v

io
lên

cias. O
 

n
ão

-lu
g

ar é esp
aço

 d
e circu

lação
, n

ão
 d

e reco
n

h
ecim

en
to

 m
ú

tu
o

. N
ão

 h
á tem

p
o

 p
ara 

co
m

p
artilh

ar h
istó

rias e m
em

ó
rias n

as m
arg

in
ais, av

en
id

as e a cid
ad

e v
iv

e n
u

m
a m

u
-

d
an

ça estética co
n

stan
te. 

A
in

d
a, n

ão
 h

á co
m

o
 d

izer q
u

e a m
em

ó
ria é ig

u
alm

en
te d

esestim
u

lad
a em

 to
d

as as 

m
u

lh
eres. E

m
 u

m
a so

cied
ad

e h
etero

n
o

rm
ativ

a, p
o

r ex
em

p
lo

, a h
istó

ria d
as m

u
lh

eres 

lésbicas e bissexuais é m
uito m

ais propositalm
ente esquecida. Esse esquecim

ento fica 
evidente quando nos deparam

os com
 a falta de inform

ações sólidas sobre as condições 
d

e v
id

a d
esses seg

m
en

to
s n

as áreas d
a saú

d
e e seg

u
ran

ça, o
u

 até m
esm

o
 p

ela au
sên

cia 

de espaços oficiais que preservem
 a cultura e a história dessas m

ulheres. 
O

s p
o

u
co

s e p
recário

s d
ad

o
s so

b
re v

io
lên

cia co
n

tra m
u

lh
eres lésb

icas e b
issex

u
ais n

o
 

B
rasil in

d
icam

 q
u

e m
u

lh
eres lésb

icas são
 m

ais v
ítim

as d
e estu

p
ro

 co
rretiv

o
, d

e ataq
u

es 

com
 ácido, de espancam

entos por conta de m
anifestações públicas de afeto e de entre-
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g
as fo

rçad
as a cen

tro
s q

u
e o

b
jetiv

am
 co

n
v

erter as p
esso

as em
 h

etero
ssex

u
ais. A

p
esar d

a 

ex
trem

a im
p

o
rtân

cia d
esses d

ad
o

s e d
essa p

esq
u

isa, é v
álid

o
 ressaltar q

u
e n

ão
 h

á u
m

a 

d
istin

ção
 en

tre m
u

lh
eres lésb

icas e b
issex

u
ais n

ela e q
u

e, m
ais g

rav
e ain

d
a, n

ão
 h

á d
ad

o
s 

so
b

re v
io

lên
cia co

n
tra m

u
lh

eres b
issex

u
ais n

o
 p

aís. E
n

tretan
to

, em
 p

esq
u

isas realizad
as 

em
 In

stitu
to

s n
o

rte-am
erican

o
s, co

n
stato

u
-se q

u
e m

u
lh

eres b
issex

u
ais ten

d
em

 a so
frer 

m
ais d

e tran
sto

rn
o

s alim
en

tares e id
eação

 ao
 su

icíd
io

.

O
u

 seja, v
iv

em
o

s em
 u

m
a so

cied
ad

e em
 q

u
e a v

io
lên

cia co
n

tra m
u

lh
eres lésb

icas e 

bissexuais não é suficientem
ente quantificada ou sequer m

encionada. A
 consequência 

d
isso

 é q
u

e sem
 d

ad
o

s co
n

creto
s n

ão
 h

á a p
o

ssib
ilid

ad
e d

e elab
o

rar p
o

líticas q
u

e v
isem

 

o
 d

esen
v

o
lv

im
en

to
 p

len
o

 d
esse seg

m
en

to
 n

o
s esp

aço
s p

ú
b

lico
s. E

m
 o

u
tras p

alav
ras, es-

ses espaços de circulação acabam
 sendo ainda m

ais hostis às m
ulheres que não seguem

 
o

 m
o

d
elo

 h
etero

n
o

rm
ativ

o
 d

e relacio
n

am
en

to
. E

, em
 u

m
a cid

ad
e q

u
e ten

d
e ain

d
a m

ais 

a tran
sfo

rm
ar seu

s esp
aço

s d
e co

n
v

ív
io

 em
 esp

aço
s q

u
e serv

em
 co

m
o

 p
assag

em
 d

e u
m

 

lu
g

ar p
ara o

u
tro

, ao
n

d
e essas m

u
lh

eres se en
co

n
trarão

 p
ara co

m
p

artilh
ar ex

p
eriên

cias 

u
rb

an
as co

letiv
as e co

n
stitu

ir su
a p

ró
p

ria m
em

ó
ria? 

N
esse sen

tid
o

, é im
p

o
rtan

te o
b

serv
ar co

m
o

 m
em

ó
ria e esp

aço
 p

ú
b

lico
 tem

 u
m

a rela-

ção
 q

u
ase d

e in
terd

ep
en

d
ên

cia. O
 esp

aço
 p

ú
b

lico
 é o

 p
alco

 d
a tro

ca d
e ex

p
eriên

cia en
tre 

g
ru

p
o

s e p
esso

as – o
u

 ao
 m

en
o

s d
ev

eria ser – e é d
ele q

u
e se p

o
d

e, em
 term

o
s m

ateriais, 

cristalizar e co
n

sag
rar p

arte d
essa ex

p
eriên

cia. A
 cid

ad
e é p

alco
 d

e en
co

n
tro

s, d
esen

-

co
n

tro
s, crim

es e m
icro

n
arrativ

as, m
as tam

b
ém

 é p
alco

 e cen
ário

 d
e co

n
teú

d
o

 h
istó

rico
 

co
m

u
m

.

U
m

 ex
em

p
lo

 d
isso

 é a rev
o

lta n
o

 F
erro

’s B
ar, tam

b
ém

 ch
am

ad
a d

e S
to

n
ew

all b
rasilei-

ro
. E

m
 1983, em

 u
m

 b
ar lo

calizad
o

 n
o

 cen
tro

 S
ão

 P
au

lo
 e freq

u
en

tad
o

 p
o

r lésb
icas, h

o
u

v
e 

u
m

 p
ro

testo
 m

o
tiv

ad
o

 p
ela p

ro
ib

ição
 d

a v
en

d
a d

e u
m

 zin
e lésb

ico
, o

 C
h

an
a co

m
 C

h
an

a, 

n
o

 estab
elecim

en
to

. T
o

d
a essa m

o
v

im
en

tação
, q

u
e n

ão
 o

co
rreu

 iso
lad

am
en

te, u
m

a v
ez 

que dois anos antes, sob o com
ando do delegado R

ichetti, houve a perseguição de gays 
tam

b
ém

 n
a reg

ião
 d

o
 cen

tro
 d

a cid
ad

e, cu
lm

in
o

u
 n

a co
n

sag
ração

 d
o

 d
ia 29 d

e ag
o

sto
 

co
m

o
 o

 d
ia d

a V
isib

ilid
ad

e L
ésb

ica.

A
in

d
a, co

n
statar q

u
e h

o
je em

 d
ia o

 esp
aço

 físico
 d

o
 F

erro
’s se to

rn
o

u
 u

m
 restau

ran
-

te q
u

e n
ão

 carreg
a n

ad
a d

a m
em

ó
ria d

e u
m

 ev
en

to
 lésb

ico
 p

o
liticam

en
te im

p
o

rtan
te é 

p
erceb

er q
u

e o
 resg

ate e co
n

serv
ação

 d
e tal m

em
ó

ria n
ão

 in
teressa p

ara a cid
ad

e, o
u

 ao
 

m
en

o
s n

ão
 in

teressa p
ara o

 n
o

v
o

 d
o

n
o

 d
o

 estab
elecim

en
to

. N
esse sen

tid
o

, é im
p

o
rtan

te 

resg
atar a m

em
ó

ria h
istó

rica a p
artir d

e esp
aço

s d
a cid

ad
e n

o
s q

u
ais ev

en
to

s im
p

o
rtan

tes 

aco
n

teceram
. E

 isso
 tam

b
ém

 tem
 q

u
e ser feito

 co
m

 o
 m

o
v

im
en

to
 d

e lésb
icas e b

issex
u

ais. 

É
 ó

b
v

io
 q

u
e a sex

u
alid

ad
e p

o
r si n

ão
 tran

sfo
rm

a to
d

as as m
u

lh
eres em

 ig
u

ais, u
m

a 

v
ez q

u
e a ex

p
eriên

cia co
n

creta d
e u

m
 su

jeito
 tam

b
ém

 é co
n

stitu
íd

a p
o

r fato
res co

m
o

 

raça e classe (além
 d

o
 g

ên
ero

), m
as p

en
sar em

 co
m

o
 a sex

u
alid

ad
e, o

u
 m

elh
o

r, co
m

o
 o

 

estig
m

a q
u

e a h
etero

n
o

rm
ativ

id
ad

e p
ro

d
u

z so
b

re sex
u

alid
ad

es n
ão

 h
etero

n
o

rm
ativ

as 

in
terfere n

a relação
 d

essas m
u

lh
eres n

o
s esp

aço
s d

a cid
ad

e é p
en

sar tam
b

ém
 n

o
 m

o
d

elo
 

d
e cid

ad
e q

u
e está co

lo
cad

o
 p

ara n
ó

s e, m
ais ain

d
a, a q

u
em

 esse m
o

d
elo

 d
e cid

ad
e serv

e. 

U
m

a cid
ad

e q
u

e n
ão

 é seg
u

ra o
u

 q
u

e n
ão

 p
erm

ite seq
u

er a co
n

stru
ção

 d
a m

em
ó

ria 

lésb
ica e b

issex
u

al é u
m

a cid
ad

e v
io

len
ta. Q

u
an

d
o

, em
 u

m
a cid

ad
e, o

co
rre o

 d
esap

areci-

m
en

to
 g

rad
u

al d
e esp

aço
s co

letiv
o

s, o
 ap

ag
am

en
to

 d
e ex

p
eriên

cias v
iv

as e a tran
sfo

rm
a-

ção de tudo isso em
 fluxo de m

ão-de-obra, deslocam
ento de m

ercadorias e escoam
ento 

de produção, significa que estam
os vivendo não só em

 um
a situação de desm

onte do Es-
tad

o
 em

 b
en

efício
 d

o
 cap

ital, co
m

o
 tam

b
ém

 estam
o

s n
o

s d
esu

m
an

izan
d

o
. P

o
r isso

 é im
-

p
o

rtan
te g

aran
tir q

u
e a cid

ad
e seja d

e to
d

o
 m

u
n

d
o

, p
rin

cip
alm

en
te d

e to
d

as as m
u

lh
eres.

S
O

B
R

E
 C

ID
A

D
E

, N
Ã

O
-L

U
G

A
R

 E
 S

E
X

U
A

L
ID

A
D

E
 D

A
S

 M
U

L
H

E
R

E
S
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Fa
tim

a
 D

u
a

rte
 - Fe

m
in

ista
, m

é
d

ica
, g

in
e
co

lo
g

ista
 e

 o
b

ste
tra

 h
á

 
m

a
is d

e
 3

0
 a

n
o
s. G

in
e
co

lo
g

ista
 d

o
 a

te
n

d
im

e
n

to
 Sá

b
a

d
o
 Se

m
 

B
a

rre
ira

s, q
u

e
 a

te
n

d
e
 m

u
lh

e
re

s d
e
fi

cie
n

te
s n

a
 cid

a
d

e
 d

e
 Sã

o
  

P
a

u
lo

.

1
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S
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Ç
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D
IR

EITO
S SEX

U
A

IS E R
EP

R
O

D
U

TIV
O

S: 
U

M
A

 C
O

N
STR

U
Ç

Ã
O

 C
O

N
STA

N
TEFá

tim
a

 D
u

a
rte

 

A
 saúde é um

a construção social e resulta das condições de vida, de em
prego, m

ora-
dia, acesso à terra, à alim

entação adequada, supressão da pobreza, em
 am

biente saudá-
v

el e san
ead

o
, co

m
 seg

u
ran

ça p
ú

b
lica, lazer, cu

ltu
ra, au

to
-estim

a, au
to

co
n

h
ecim

en
to

 e 

in
fo

rm
ação

. É
 fato

r b
ásico

 d
e cid

ad
an

ia e p
arte d

a d
im

en
são

 so
cial d

o
 d

esen
v

o
lv

im
en

to
.

E
m

 1988, a lu
ta p

ela red
em

o
cratização

 d
o

 p
aís n

o
 âm

b
ito

 d
a saú

d
e se d

eu
 co

m
 g

ran
d

e 

p
articip

ação
 d

a so
cied

ad
e, d

as m
u

lh
eres e d

o
s m

o
v

im
en

to
s fem

in
istas, ten

d
o

  d
esag

u
ad

o
 

na criação do Sistem
a Ú

nico de Saúde (SU
S). Inscreveu o direito à saúde pública com

o di-
reito

 u
n

iv
ersal d

e to
d

o
s o

s b
rasileiro

s, sen
d

o
 resp

o
n

sab
ilid

ad
e d

o
 E

stad
o

 g
aran

ti-lo
 co

m
 

integralidade e equidade, com
 atenção com

pleta à saúde e com
 iguais oportunidades de 

acesso
. É

 d
e to

d
o

s o
s b

rasileiro
s e su

b
m

ete-se ao
 co

n
tro

le so
cial p

o
r m

eio
 d

a p
articip

ação
 

p
o

p
u

lar n
as C

o
n

feren
cias e C

o
n

selh
o

s d
e S

aú
d

e.

O
 S

U
S

 é u
m

a o
u

sad
a p

o
lítica p

ú
b

lica realizad
a n

o
 B

rasil, e é u
m

 p
ro

cesso
 so

cial em
 

p
erm

an
en

te co
n

stru
ção

 q
u

e p
recisa ser d

efen
d

id
o

 co
m

o
 p

o
lítica p

ú
b

lica fu
n

d
am

en
tal 

para assegurar o direito à cidadania e à dignidade hum
ana.

N
a cid

ad
e d

e S
ão

 P
au

lo
, as fo

rças n
eo

lib
erais e co

n
serv

ad
o

ras, p
o

u
co

 co
m

p
ro

m
etid

as 

com
 o êxito das políticas sociais voltadas às parcelas m

enos favorecidas do povo, estão 
p

resen
tes n

as S
ecretarias M

u
n

icip
ais e E

stad
u

al d
e S

aú
d

e, en
treg

an
d

o
 a g

estão
 d

e ser-

viços públicos para as diferentes O
rganizações Sociais, com

 interesses m
ercantilistas e/

o
u

 relig
io

so
s. E

ssa p
o

lítica refo
rça a o

m
issão

 e a au
sên

cia d
o

 p
o

d
er p

ú
b

lico
 n

o
 p

ap
el d

e 

g
esto

r d
a p

o
lítica d

e saú
d

e, p
assan

d
o

 esta fu
n

ção
 p

ara in
teresses p

riv
ad

o
s q

u
e n

ão
 se 

in
teg

ram
 e n

ão
 seg

u
em

 a leg
islação

 b
rasileira e as n

o
rm

as e p
o

rtarias d
o

 M
in

istério
 d

a 

S
aú

d
e.

A
 S

ecretaria M
u

n
icip

al d
e S

aú
d

e d
ev

e assu
m

ir o
 co

m
an

d
o

 d
a g

estão
 co

m
 am

p
la 

p
articip

ação
 d

o
s m

o
v

im
en

to
s so

ciais d
e m

u
lh

eres, d
e trab

alh
ad

o
res, d

e n
eg

ro
s e d

e jo
-

v
en

s e p
o

r m
eio

 d
o

s C
o

n
selh

o
s M

u
n

icip
ais. G

aran
tin

d
o

 a to
tal laicid

ad
e d

o
 E

stad
o

, tão
 

fu
n

d
am

en
tal p

ara a im
p

lem
en

tação
 d

as p
o

líticas p
ú

b
licas p

ara as m
u

lh
eres e seu

s d
irei-

to
s sex

u
ais e rep

ro
d

u
tiv

o
s, co

m
o

 o
 d

ireito
 ao

 ab
o

rto
 seg

u
ro

, leg
al e p

ú
b

lico
 e ao

 acesso
 

a to
d

o
s o

s m
éto

d
o

s co
n

tracep
tiv

o
s. O

 caráter laico
 d

o
 E

stad
o

 co
n

trib
u

i p
ara elim

in
ar a 

d
iscrim

in
ação

 co
n

tra as m
u

lh
eres e g

aran
te o

 ex
ercício

 p
len

o
 d

e seu
s d

ireito
s h

u
m

an
o

s. 

A
s m

u
lh

eres d
e to

d
as as id

ad
es ad

o
ecem

 e m
o

rrem
 d

e cau
sas ev

itáv
eis, co

m
o

 n
a 

g
estação

, n
o

 p
arto

, n
o

 p
u

erp
ério

, n
a g

rav
id

ez n
ão

 p
lan

ejad
a, p

elo
 cân

cer d
e m

am
a e d

e 

co
lo

 d
e ú

tero
, d

e p
ressão

 alta, p
ela v

io
lên

cia d
o

m
éstica, sex

u
al e d

e g
ên

ero
 e p

ela v
io

-

lên
cia u

rb
an

a. O
 sistem

a d
e saú

d
e falh

a q
u

an
d

o
 as m

u
lh

eres m
ais p

recisam
, em

 esp
ecial 

C
â

n
ce

r d
e
 m

a
m

a

M
o
rta

lid
a

d
e
 M

a
te

rn
a

 e
 a

b
o
rto

A
ID

S

as p
o

b
res, as n

eg
ras, as d

e m
en

o
r esco

larid
ad

e, e as q
u

e v
iv

em
 n

a p
eriferia d

as g
ran

d
es 

cid
ad

es.

O
s d

ad
o

s d
o

 M
in

istério
 d

a S
aú

d
e d

e 2013 so
b

re o
 cân

cer d
e m

am
a m

o
stram

 q
u

e n
o

 

serv
iço

 p
ú

b
lico

 são
 realizad

as m
ais ciru

rg
ias rad

icais (m
astecto

m
ia - 36%

), d
o

 q
u

e n
o

 

serv
iço

 p
articu

lar (16%
) rev

elan
d

o
 m

ais caso
s em

 situ
ação

 av
an

çad
a. N

ão
 h

á ag
ilid

ad
e. 

A
 m

ulher paulista se perde nos labirintos do diagnóstico, da m
am

ografia, da cirurgia. 
 

A
p

esar d
a m

aio
ria d

o
s serv

iço
s d

e aten
ção

 b
ásica serem

 p
ú

b
lico

s, u
m

 d
ad

o
 alar-

m
ante do M

inistério da Saúde (2013) m
ostra a dificuldade de acesso aos Serviços D

iag
-

n
ó

stico
s e T

erap
êu

tico
s (S

A
D

T
). S

o
m

en
te 6,4%

 d
esses serv

iço
s e 24,1%

 d
o

s to
m

ó
g

rafo
s, 

13,4%
 d

o
s ap

arelh
o

s d
e resso

n
ân

cia m
ag

n
ética, 51%

 d
o

s u
ltrassso

n
s, 28,4%

 d
o

s m
am

ó
-

g
rafo

s estão
 n

o
 seto

r p
ú

b
lico

. C
o

m
o

 d
iag

n
o

sticar e tratar o
 cân

cer d
e m

am
a, d

e co
lo

 d
e 

ú
tero

, d
e in

testin
o

, d
e p

u
lm

ão
, d

e esto
m

ag
o

 d
as m

u
lh

eres p
au

listas, se, n
o

 B
rasil, 61,1%

 

d
o

s h
o

sp
itais são

 p
riv

ad
o

s e ap
en

as 35,4%
 d

o
s leito

s h
o

sp
italares são

 p
ú

b
lico

s? D
o

s g
as-

to
s em

 saú
d

e, 41%
 é g

asto
 p

ú
b

lico
 e 58%

 é g
asto

 p
riv

ad
o

, e o
s p

ro
ced

im
en

to
s d

e m
éd

ia e 

alta co
m

p
lex

id
ad

e lev
am

 80%
 d

o
 recu

rso
 d

o
 S

U
S

.

A
 M

ortalidade M
aterna abrange as m

ulheres que m
orrem

 de com
plicações de gra-

v
id

ez, d
e p

arto
 e p

u
erp

ério
. É

 ev
itáv

el em
 98%

 d
as v

ezes e p
o

r isso
 é u

m
a d

as m
aio

res 

violações dos direitos hum
anos. Em

 2006 no Brasil, a C
PI da M

ortalidade M
aterna (M

i-
n

istério
 d

a S
aú

d
e) m

o
stra a ó

tica p
erv

ersa d
o

 cap
italism

o
 e d

a lu
ta d

e classes, p
o

is 90%
 

d
essas m

u
lh

eres g
an

h
a até d

o
is salário

s m
ín

im
o

s e v
iv

e n
a p

eriferia d
as g

ran
d

es cid
ad

es. 

A
s m

ulheres negras m
orrem

 três vezes m
ais. A

s com
plicações do aborto são a segunda 

cau
sa d

e in
tern

ação
 p

erd
en

d
o

 ap
en

as p
ara o

s p
arto

s.

 
T

em
o

s u
m

 b
em

 su
ced

id
o

 p
ro

g
ram

a d
e A

ID
S

, m
as a m

o
rte tem

 co
r e n

ão
 é d

em
o

-

crática. D
ad

o
s d

o
 S

E
A

D
E

 (F
u

n
d

ação
 S

istem
a E

stad
u

al d
e A

n
álise d

e d
ad

o
s), d

esd
e 2011, 

m
o

stram
 q

u
e a A

ID
S

 v
em

 se fem
in

izan
d

o
, p

ro
letarizan

d
o

, p
au

p
erizan

d
o

 e en
eg

recen
d

o
. 

E
m

 1985, p
ara cad

a 15 caso
s n

o
v

o
s d

e A
ID

S
 em

 h
o

m
en

s h
av

ia 1 m
u

lh
er, já em

 2011, são
 

10 m
u

lh
eres p

ara 17 h
o

m
en

s. 

N
o

 E
stad

o
 d

e S
ão

 P
au

lo
, as m

u
lh

eres d
e 10 a 39 an

o
s tem

 co
m

o
 seg

u
n

d
a cau

sa d
e 

m
o

rte a A
ID

S
, e a m

o
rtalid

ad
e é m

aio
r en

tre as n
eg

ras. A
 p

artir d
isto

, p
en

sam
o

s: será 

q
u

e o
 acesso

 ao
s retro

v
irais q

u
e red

u
zem

 a m
o

rtalid
ad

e p
o

r A
ID

S
 é ig

u
al en

tre m
u

lh
eres 

brancas e negras? Será que elas possuem
 igual acesso às inform

ações e aos m
eios de pre-

v
en

ção
 e d

iag
n

ó
stico

?



D
IR

E
IT

O
 À

 C
ID

A
D

E
: U

M
A

 V
IS

Ã
O

 P
O

R
 G

Ê
N

E
R

O
.                       

98
99

V
io

lê
n

cia
 d

o
m

é
stica

V
io

lê
n

cia
 sexu

a
l

A
 d

esig
u

ald
ad

e so
cial n

a o
cu

p
ação

 d
o

 esp
aço

 u
rb

an
o

 é ex
p

ressa n
a m

o
rte v

io
len

ta. 

N
o

 B
rasil em

 to
d

as as áreas estu
d

ad
as o

s h
o

m
en

s n
eg

ro
s d

e 15 a 29 an
o

s m
o

rrem
 d

u
as 

v
ezes m

ais q
u

e o
s b

ran
co

s d
e m

o
rte v

io
len

ta, h
o

m
icíd

io
s, acid

en
tes d

e tran
sito

 e v
io

-

lên
cia p

o
licial. N

o
 E

stad
o

 d
e S

ão
 P

au
lo

 o
s b

ran
co

s m
o

rrem
 m

ais d
e cau

sas n
atu

rais e o
s 

n
eg

ro
s d

e cau
sas ex

tern
as.

 
A

s m
aio

res tax
as d

e m
o

rtes p
o

r ag
ressão

 são
 o

b
serv

ad
as em

 m
u

lh
eres d

e 15 a 29 

an
o

s, e são
 m

aio
res n

o
 E

stad
o

 d
e S

ão
 P

au
lo

 q
u

e a m
éd

ia b
rasileira, e m

aio
r ain

d
a n

a ca-

pital. Estas m
ortes indicam

 deficiência quanto à saúde e segurança da vida das m
ulheres 

e n
ão

 p
o

d
em

 ser co
n

sid
erad

as m
o

rtes in
ev

itáv
eis.

 
C

o
m

o
? P

ra q
u

em
? E

stas m
o

rtes ex
p

ressam
 além

 d
a v

io
lên

cia u
rb

an
a, o

s fato
res 

lig
ad

o
s a su

a co
n

d
ição

 d
e g

ên
ero

, já q
u

e 90%
 d

o
s ag

resso
res são

 h
o

m
en

s e q
u

e além
 d

as 

b
alas p

erd
id

as, d
as ch

acin
as, d

a v
io

lên
cia p

o
licial estão

 o
s co

n
tín

u
o

s ataq
u

es sex
istas 

co
n

tra m
u

lh
eres e m

en
in

as.  

A
s m

u
lh

eres v
ítim

as d
e v

io
lên

cia d
o

m
éstica tem

 m
arcas n

o
 seu

 co
rp

o
 e n

a su
a alm

a, 

u
m

 an
o

 n
esta situ

ação
 ag

rav
a a saú

d
e co

m
o

 cin
co

 an
o

s co
m

 cân
cer, A

ID
S

 o
u

 tu
b

ercu
lo

-

se. 

A
 m

u
lh

er trab
alh

ad
o

ra ad
o

ece q
u

atro
 v

ezes m
ais q

u
e o

 h
o

m
em

 trab
alh

ad
o

r, so
fre a 

d
u

p
la jo

rn
ad

a d
e trab

alh
o

 e a falta d
a d

iv
isão

 so
cial d

o
 trab

alh
o

 d
o

m
éstico

. T
am

b
ém

 é 

v
ítim

a d
e v

io
lên

cia d
o

m
éstica e p

erd
e v

in
te e cin

co
 p

o
r cen

to
, u

m
 a cad

a cin
co

 d
ias tra-

b
alh

ad
o

s. A
lém

 d
e so

frer co
m

 o
 asséd

io
 m

o
ral e sex

u
al n

as em
p

resas e lo
cais d

e trab
alh

o
.

A
 id

eo
lo

g
ia, a ro

u
p

a, a co
r d

a p
ele, o

s cach
o

s d
o

s cab
elo

s, o
 riso

, a fala, a o
p

ção
 se-

x
u

al, o
 sim

 e o
 n

ão
 são

 m
o

tiv
o

s p
ara q

u
e o

 h
o

m
em

 d
ecid

a o
 q

u
e fazer co

m
 esta m

u
lh

er, 

independente de suas ações serem
 crim

es, num
a sociedade onde estão presentes m

iso
-

g
in

ia, m
ach

ism
o

, tran
sfo

b
ia, h

o
m

o
fo

b
ia, lesb

o
fo

b
ia, d

iscrim
in

ação
 d

e g
ên

ero
 e d

e id
ad

e.

O
s d

ad
o

s d
e d

iferen
tes in

stitu
to

s d
e p

esq
u

isa rev
elam

 q
u

e u
m

a m
u

lh
er a cad

a o
n

ze 

m
in

u
to

s é estu
p

rad
a e, d

estes estu
p

ro
s, 15%

 são
 p

ro
v

o
cad

o
s p

o
r d

u
as o

u
 m

ais p
esso

as. 

P
o

d
em

o
s asso

ciar a d
im

en
são

 d
a v

io
lên

cia sex
u

al ex
atam

en
te n

a faix
a etária d

o
 in

ício
 ao

 

cu
m

e d
o

 p
erío

d
o

 d
e rep

ro
d

u
ção

 d
as m

u
lh

eres. A
 relação

 en
tre v

io
lên

cia, rep
ro

d
u

ção
 e 

sex
u

alid
ad

e im
p

lica n
a im

p
o

ssib
ilid

ad
e d

e ex
ercer p

len
am

en
te o

s d
ireito

s rep
ro

d
u

tiv
o

s 

e sex
u

ais.

Q
u

em
 são

 essas m
u

lh
eres? C

o
m

o
 elas ch

eg
am

 n
o

 serv
iço

 d
e saú

d
e? Q

u
em

 as traz? 

E
stas m

u
lh

eres v
em

 d
e d

iferen
tes m

an
eiras, d

e d
iferen

tes lu
g

ares, e v
em

 d
e to

d
as as 

classes sociais, de todas religiões, de regiões urbanas e rurais, de todas as profissões de 
to

d
as as raças, d

e to
d

o
s o

s p
artid

o
s.

E
la fala b

aix
o

, d
esv

ia o
 o

lh
ar, esfreg

a as m
ão

s, en
v

erg
o

n
h

a-se, cu
lp

a-se e tem
 m

ed
o

. 

É
 triste, tem

 m
ed

o
 d

e n
ão

 ser o
u

v
id

a, d
e n

ão
 ser en

ten
d

id
a, d

e n
ão

 ser aten
d

id
a, m

ed
o

 

d
e en

g
rav

id
ar, d

e ad
o

ecer, tem
 v

erg
o

n
h

a d
e ter n

ascid
o

 e d
e v

iv
er.

E
las ch

eg
am

 três h
o

ras, três d
ias, três m

eses, três an
o

s o
u

 trin
ta an

o
s d

ep
o

is, ten
h

o
 

M
u

lh
e
re

s d
e
fi

cie
n

te
s

certeza d
e q

u
e as aten

d
o

, m
as tam

b
ém

 aten
d

o
 as q

u
e n

ão
 fazem

 p
arte d

as estatísticas. 

A
quelas que anos após o ocorrido, depois que m

e conhecem
, que já fizeram

 vinculo e 
construíram

 um
a relação de confiança relatam

: “m
eu corrim

ento não para”; “não tenho 
prazer nas relações”; “só sinto dor”; “ não consigo engravidar”; “o H

PV
 que tenho já é 

an
tig

o
”.

T
en

h
o

 certeza d
e q

u
e o

 ú
tero

 d
as v

ítim
as d

e v
io

lên
cia sex

u
al ch

o
ra e o

 ch
o

ro
 é tan

to
 

m
aio

r q
u

an
to

 é m
aio

r o
 silen

ciam
en

to
 sistêm

ico
 e p

rag
m

ático
 d

a so
cied

ad
e.

O
 q

u
e é o

 tem
p

o
 sem

 aten
d

im
en

to
? O

 q
u

e aco
n

tece sem
 o

 aten
d

im
en

to
? O

 q
u

e aco
n

-

tece com
 o atendim

ento cem
 horas depois? A

ções de saúde e prevenção da gravidez e de 
doenças sexualm

ente transm
issíveis tem

 sua eficácia dim
inuída.

N
a ex

p
eriên

cia d
e aten

d
im

en
to

 d
e m

u
lh

eres, m
esm

o
 d

eco
rrid

o
 p

o
u

co
 tem

p
o

, o
s si-

n
ais p

o
d

em
 ser in

ex
isten

tes e p
o

r isto
 a escu

ta aten
ta é n

ecessária p
ara q

u
e estas m

u
lh

e-

res n
ão

 sejam
 v

itim
as m

ais sim
 ag

en
te so

cial d
e su

a h
istó

ria.

A
 m

u
lh

er rep
ete sem

p
re a m

esm
a h

isto
ria, ela n

ão
 esq

u
ece. C

o
m

o
 tratar d

as cicatri-

zes q
u

e só
 cicatrizam

 n
a p

ele? C
o

m
o

 silen
ciar o

 ch
o

ro
 d

aq
u

elas q
u

e esp
eram

? D
aq

u
elas 

q
u

e n
u

n
ca d

ev
eriam

 ter ch
o

rad
o

?

 O
 boletim

 de ocorrência, o exam
e m

édico, as fotografias não podem
 ser m

ais im
por-

tan
tes d

o
 q

u
e a fala d

as m
u

lh
eres. A

 alm
a cicatriza m

ais len
tam

en
te d

o
 q

u
e a v

ag
in

a.

A
 esperança, a opressão, as m

inorias, as questões de gênero, o direito de ir e vir, de-
v

em
 ser d

iscu
tid

o
s d

en
tro

 d
as esco

las, d
o

s m
o

v
im

en
to

s so
ciais, d

o
s p

artid
o

s p
o

lítico
s, e 

serv
ir d

e co
n

stru
ção

 p
ara u

m
 d

esen
v

o
lv

im
en

to
 co

m
 so

b
eran

ia co
m

 d
istrib

u
ição

 d
e ren

-

das e riquezas para esta e as novas gerações.   

O
 d

esen
v

o
lv

im
en

to
 só

 p
o

d
e ser su

sten
táv

el se fo
r ig

u
alitário

, in
clu

siv
o

 e acessív
el a 

todos. D
ez por cento da população m

undial tem
 algum

 tipo de deficiência, e a m
aioria 

d
estes cid

ad
ão

s co
n

tin
u

a ex
clu

íd
a d

o
 ex

ercício
 d

e d
ireito

s e é d
iscrim

in
ad

a n
o

 acesso
 em

 

condições de igualdade em
 ensino, habitação, em

prego, transportes e saúde. 
A

 b
atalh

a co
n

tra a p
o

b
reza, d

o
en

ça e d
iscrim

in
ação

 n
ão

 será g
an

h
a sem

 a ex
istên

cia 

d
e leis, p

o
liticas e p

ro
g

ram
as q

u
e cap

acitem
 este g

ru
p

o
, in

clu
i-lo

 n
ão

 so
m

en
te co

m
o

 b
e-

neficiário, m
as com

o im
portante agente de m

udanças.  
A

 deficiência é associada à pobreza, oitenta por cento vivem
 em

 países em
 desen

-

v
o

lv
im

en
to

, en
tre as p

esso
as m

ais p
o

b
res d

o
 m

u
n

d
o

 v
in

te p
o

r cen
to

 tem
 alg

u
m

 tip
o

 d
e 

deficiência. M
ulheres e m

eninas com
 deficiência são vulneráveis ao estupro, a violência e 

tem
 m

en
o

r p
ro

b
ab

ilid
ad

e d
e p

ro
teção

 ju
ríd

ica o
u

 p
o

litica, trin
ta p

o
r cen

to
 d

as m
u

lh
eres 

m
oradoras de rua tem

 algum
 tipo de deficiência e noventa por cento das crianças com

 
deficiência não frequentam

 a escola (D
ados da O

rganização M
undial de Saúde, 2014). 

N
o serviço de atenção prim

ária, m
ulheres deficientes contam

 com
 ações inexpres-

siv
as v

o
ltad

as p
ara as su

as n
ecessid

ad
es, atitu

d
es p

o
u

co
 recep

tiv
as q

u
e em

 q
u

ase n
ad

a 

reconhecem
 a dupla vulnerabilidade, por serem

 m
ulheres e por serem

 deficientes. H
á di-

ficuldades para adquirir equipam
entos para a sua autonom

ia. Problem
atizar esta verda-

d
e p

o
ssib

ilita a co
n

stru
ção

 d
e p

ráticas q
u

e in
co

rp
o

rem
 a d

im
en

são
 d

o
s d

ireito
s h

u
m

an
o

s 
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100

d
e g

ru
p

o
s q

u
e h

isto
ricam

en
te ex

p
erim

en
tam

 a v
io

lação
 d

estes d
ireito

s e in
stau

ração
 d

e 

o
u

tro
 o

lh
ar e d

e o
u

tro
s co

n
tex

to
s assisten

ciais. 

C
o
n

clu
sã

o
 

H
á m

ais d
e 30 an

o
s, escu

to
 m

u
lh

eres n
o

 serv
iço

 p
ú

b
lico

, n
o

 co
n

su
ltó

rio
, em

 p
ales-

tras, sin
d

icato
s, e d

efen
d

o
 e acred

ito
 q

u
e a p

o
lítica d

e saú
d

e d
ev

e resp
eitar a d

iv
ersid

ad
e 

das m
ulheres, com

 relação a raça e etnia, idade, gerações, cultura e orientação sexual. 
V

iv
em

o
s em

 u
m

 co
n

tex
to

 m
u

n
d

ial n
o

 q
u

al as eco
n

o
m

ias d
o

s p
aíses q

u
e estão

 n
o

 cen
-

tro do neoliberalism
o passam

 por dificuldades, e os direitos sociais sãos os prim
eiros a 

serem
 co

rtad
o

s. 

N
ó

s, m
u

lh
eres b

rasileiras e p
au

listas, tem
o

s n
o

sso
s seg

red
o

s, n
o

sso
s m

istério
s e n

o
s-

sas d
iferen

ças, so
m

o
s a so

m
a d

o
s ciclo

s. S
ab

em
o

s q
u

e saú
d

e é u
m

 territó
rio

 fu
n

d
am

en
tal 

p
ara o

 ex
ercício

 d
a cid

ad
an

ia fem
in

in
a e d

a co
n

stru
ção

 d
a n

o
ssa id

en
tid

ad
e e q

u
erem

o
s 

d
iscu

ti-la co
m

 lib
erd

ad
e e au

to
n

o
m

ia co
m

 to
d

as as m
u

lh
eres b

ran
cas, n

eg
ras, jo

v
en

s, 

id
o

sas, m
ães, trab

alh
ad

o
ras, lésb

icas, b
issex

u
ais, tran

sex
u

ais, u
rb

an
as, ru

rais, in
d

íg
en

as, 

co
n

stru
in

d
o

 p
ro

p
o

stas co
letiv

as e d
em

o
cráticas. S

aú
d

e co
m

 co
n

h
ecim

en
to

, cap
acid

ad
e 

técn
ica, sen

sib
ilid

ad
e e em

o
ção

. 

H
e
le

n
a

 D
u

a
rte

 M
a

rq
u

e
s - M

u
lh

e
r, m

ilita
n

te
, fe

m
in

ista
 e

 a
d

vo
-

g
a

d
a

 p
o
p

u
la

r. A
sse

sso
ra

 ju
ríd

ica
 d

o
 IB

D
U

. G
ra

d
u

a
d

a
 e

m
 D

ire
ito

 
p

e
la
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U

C
-SP. M

e
stra

n
d

a
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m
 D

ire
ito

s H
u

m
a

n
o
s n

a
 Fa

cu
ld

a
d

e
 d

e
 

D
ire

ito
 d

a
 U

n
ive

rsid
a

d
e
 d

e
 Sã

o
 P

a
u

lo
. 1
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A
 LU

TA
 D

A
S M

U
LH

ER
ES N

U
N

C
A

 M
A

TO
U

 
N

IN
G

U
ÉM

. O
 M

A
C

H
ISM

O
 M

A
TA

 TO
D

O
S 

O
S D

IA
S.

H
e
le

n
a

 D
u

a
rte

 M
a

rq
u

e
s

A
 v

io
lên

cia co
n

tra a m
u

lh
er é u

m
a ex

p
ressão

 d
a so

cied
ad

e m
ach

ista em
 q

u
e v

iv
em

o
s 

e q
u

e im
p

ed
e q

u
e as m

u
lh

eres ex
erçam

 seu
s d

ireito
s h

u
m

an
o

s m
ais b

ásico
s, co

m
o

 o
 d

i-

reito à vida e o direito de ir e vir. A
s cidades, por sua vez, ao serem

 produtos históricos 
da construção hum

ana refletem
 o opressão pela qual a sociedade se estrutura e, nesse 

sen
tid

o
, é p

ercep
tív

el, n
o

 am
b

ien
te u

rb
an

o
, d

iv
erso

s traço
s d

e m
ach

ism
o

 em
 su

a co
n

s-

tru
ção

 e v
ivên

cia. 

Em
 casa, no trabalho, nas instituições de ensino, ou no trajeto percorrido entre estes 

lugares, seja na calçada ou no transporte público, o gênero fem
inino está sujeito à violên

-

cia co
tid

ian
a. V

io
lên

cia esta q
u

e p
o

d
e se m

an
ifestar d

e d
iv

ersas fo
rm

as, co
m

o
 a v

io
lên

cia 

física, sex
u

al, m
o

ral, p
sico

ló
g

ica e p
atrim

o
n

ial e o
casio

n
a d

an
o

, so
frim

en
to

 e até a m
o

rte 

d
e m

u
lh

eres.

É
 im

p
o

rtan
te d

estacar q
u

e a v
io

lên
cia n

ão
 se ex

p
ressa d

a m
esm

a fo
rm

a p
ara to

d
as 

as m
u

lh
eres. A

s m
u

lh
eres n

eg
ras estão

 m
ais su

scetív
eis a so

frerem
 v

io
lên

cia d
o

 q
u

e as 

b
ran

cas, u
m

a v
ez q

u
e so

frem
 co

m
 a d

u
p

la o
p

ressão
 d

o
 m

ach
ism

o
 e d

o
 racism

o
. O

 M
ap

a 

d
a V

io
lên

cia d
e 2015 ap

o
n

ta q
u

e o
s h

o
m

icíd
io

s d
e m

u
lh

eres b
ran

cas caíram
 9,8%

 en
tre 

2003 e 2013, en
q

u
an

to
 q

u
e o

s d
e m

u
lh

eres n
eg

ras au
m

en
to

u
 54,2%

 n
o

 m
esm

o
 p

erío
d

o
.

O
s m

u
n

icíp
io

s d
e V

itó
ria (E

S
), M

aceió
 (A

L
), Jo

ão
 P

esso
a (P

B
) e F

o
rtaleza (C

E
) são

 as 

cap
itais q

u
e ap

resen
tam

 m
aio

res ín
d

ices d
e v

io
lên

cia letal co
n

tra m
u

lh
eres. A

s tax
as d

es-

tas cap
itais fo

ram
 as m

ais elev
ad

as n
o

 an
o

 d
e 2013, co

m
 n

ú
m

ero
s acim

a d
e 10 h

o
m

icíd
io

s 

p
o

r 100 m
il m

u
lh

eres (em
 V

itó
ria esta tax

a é 11,8; em
 M

aceió
 é 10,7; em

 Jo
ão

 P
esso

a é 10,5 

e em
 F

o
rtaleza é 10,4). 

A
 v

io
lên

cia co
n

tra m
u

lh
eres lésb

icas, b
issex

u
ais, trav

estis e tran
sex

u
ais tam

b
ém

 v
em

 

au
m

en
tan

d
o

 n
o

s ú
ltim

o
s an

o
s. O

 B
rasil é o

 p
aís q

u
e m

ais m
ata trav

estis e tran
sex

u
ais n

o
 

m
u

n
d

o
, reg

istran
d

o
 600 m

o
rtes en

tre jan
eiro

 d
e 2008 e m

arço
 d

e 2014.

O
 M

ap
a d

a V
io

lên
cia d

e 2015 m
o

stra a v
io

lên
cia se ex

p
ressa, d

e m
an

eiras d
iferen

tes, 

n
o

 esp
aço

 p
ú

b
lico

 e n
o

 p
riv

ad
o

. E
n

q
u

an
to

 q
u

ase m
etad

e d
o

s h
o

m
icíd

io
s m

ascu
lin

o
s 

aco
n

tece n
a ru

a, n
o

s fem
in

in
o

s a p
ro

p
o

rção
 é m

en
o

r, sen
d

o
 q

u
e 31,2%

 d
o

s assassin
ato

s 

aco
n

tecem
 n

a ru
a e 27,1%

 n
o

 d
o

m
icilio

 d
as v

ítim
as, in

d
ican

d
o

 a alta d
o

m
esticid

ad
e d

o
s 

h
o

m
icíd

io
s d

e m
u

lh
eres. 

O
u

tra característica q
u

e ch
am

a a aten
ção

 n
o

s h
o

m
icíd

io
s co

m
etid

o
s co

n
tra m

u
lh

eres 

e q
u

e d
em

o
stra esta d

o
m

esticid
ad

e, é q
u

e 50,3%
 d

eles fo
ram

 co
m

etid
o

s p
o

r fam
iliares 

d
as v

ítim
as. E

, em
 33,2%

 d
esses caso

s, o
 crim

e fo
i co

m
etid

o
 p

elo
 atu

al o
u

 p
elo

 ex
-p

arcei-

ro
. O

 fato
 d

as m
u

lh
eres estarem

 cad
a v

ez m
ais o

cu
p

an
d

o
 o

 esp
aço

 p
ú

b
lico

 – q
u

e h
isto

ri-

cam
en

te n
ão

 lh
e p

erten
cia, já q

u
e a d

iv
isão

 d
e g

ên
ero

 d
o

 trab
alh

o
 restrin

g
iu

 a m
u

lh
er d

o
 

acesso
 ao

 esp
aço

 p
ú

b
lico

 e d
o

 trab
alh

o
 p

ro
d

u
tiv

o
, d

estin
an

d
o

-lh
e as tarefas d

e cu
id

ad
o

 

e d
e rep

ro
d

u
ção

, restritas ao
 âm

b
ito

 p
riv

ad
o

, ex
ecu

tad
as n

o
 seio

 d
a fam

ília e n
ão

 rem
u

-

n
erad

as – , tam
b

ém
 a su

jeito
u

 a o
u

tras fo
rm

as d
e v

io
lên

cia, q
u

e n
ão

 a d
o

m
éstica, co

m
o

 o
 

asséd
io

 n
as ru

as e n
o

 trab
alh

o
, v

io
lên

cia sex
u

al e m
o

rtes d
eco

rren
tes d

a v
io

lên
cia u

rb
a-

n
a. E

ste tip
o

 d
e v

io
lên

cia tam
b

ém
 é u

m
a d

em
o

n
stração

 m
ascu

lin
a d

e q
u

e aq
u

ele esp
aço

 

p
erten

ce a eles e n
ão

 a elas. N
o

 B
rasil, u

m
a m

u
lh

er é estu
p

rad
a a cad

a o
n

ze m
in

u
to

s. 

A
o

 se p
en

sar n
o

 esp
aço

 d
a cid

ad
e, tam

b
ém

 n
ão

 se p
o

d
e d

eix
ar d

e m
en

cio
n

ar u
m

 

outro grupo vulnerável, que raram
ente tem

 um
a abordagem

 específica: as m
ulheres em

 
situ

ação
 d

e ru
a. N

a cid
ad

e d
e S

ão
 P

au
lo

, 13%
 d

as p
esso

as em
 situ

ação
 d

e ru
a são

 m
u

lh
e-

res. C
o

m
 a crise eco

n
ô

m
ica, o

 d
esem

p
reg

o
 e au

m
en

to
 d

o
 cu

sto
 d

e v
id

a, esp
ecialm

en
te 

d
o

s alu
g

u
éis, esta situ

ação
 ten

d
e a se ag

rav
ar cad

a v
ez m

ais. N
as ru

as, estas m
u

lh
eres 

so
frem

 n
ão

 ap
en

as a v
io

lên
cia in

stitu
cio

n
al q

u
e as ig

n
o

ra, co
m

o
 tam

b
ém

 asséd
io

, v
io

lên
-

cia física e sex
u

al.

T
o

d
o

 este cen
ário

 faz q
u

estio
n

ar q
u

ais as p
o

líticas p
ú

b
licas q

u
e estão

 sen
d

o
 ad

o
tad

as 

p
ara co

m
b

ater o
 fem

in
icíd

io
 e a v

io
lên

cia em
 g

eral co
n

tra as m
u

lh
eres e co

m
o

 a p
o

lítica 

u
rb

an
a p

o
d

e d
ar resp

o
stas a estes p

ro
b

lem
as. H

á d
ez an

o
s, d

esd
e a ap

ro
v

ação
 d

a L
ei 

M
aria d

a P
en

h
a (L

ei 11.340 d
e 07 e ag

o
sto

 d
e 2006), alg

u
m

as cap
itais b

rasileiras, co
m

o
 

C
u

ritib
a, R

io
 d

e Jan
eiro

 e S
ão

 P
au

lo
 co

m
eçaram

 a im
p

lem
en

tar p
o

líticas p
ara aten

d
er as 

m
u

lh
eres em

 situ
ação

 d
e v

io
lên

cia, co
m

o
 a criação

 d
e d

eleg
acias esp

ecializad
as, cen

tro
s 

d
e aten

d
im

en
to

, p
ro

teção
 o

u
 aco

lh
id

a, h
o

sp
itais etc.

N
o entanto, estas políticas não são suficientes, um

a vez que não conseguem
 atender 

to
d

a a d
em

an
d

a d
e m

u
lh

eres. Isto
 o

co
rre p

o
r d

iv
erso

s m
o

tiv
o

s, co
m

o
 a au

sên
cia d

e trei-

nam
ento especializado para os profissionais que trabalham

 no atendim
ento e carência de 

vagas nos centros de acolhidas que possam
 abrigar as m

ulheres e seus filhos. A
lém

 disso, 
h

á u
m

a g
ran

d
e falta d

e in
v

estim
en

to
, situ

ação
 q

u
e d

ev
e se ag

rav
ar n

o
s p

ró
x

im
o

s an
o

s, 

já q
u

e as refo
rm

as d
e au

sterid
ad

e d
o

 G
o

v
ern

o
 F

ed
eral lev

arão
 a co

rtes d
e v

erb
as n

as p
o

-

líticas de garantia dos direitos sociais. O
 Pacto N

acional de Enfrentam
ento à V

iolência, 
lan

çad
o

 em
 2007 já tev

e o
 seu

 o
rçam

en
to

 red
u

zid
o

.

N
o

 m
u

n
icíp

io
 d

e S
ão

 P
au

lo
, h

á ap
en

as u
m

a D
eleg

acia d
a M

u
lh

er q
u

e fu
n

cio
n

a 24 

h
o

ras e se lo
caliza n

a S
u

b
p

refeitu
ra d

a S
é. C

o
n

tu
d

o
, a m

aio
r p

arte d
o

s caso
s d

e v
io

lên
cia 

dom
éstica ocorrem

 durante a noite, em
 feriados e finais de sem

ana, justam
ente nos ho

-

rário
s em

 q
u

e q
u

ase to
d

as as d
eleg

acias esp
ecializad

as estão
 fech

ad
as. N

esses h
o

rário
s, 

outro fator que dificulta o atendim
ento das m

ulheres vítim
as de violência é a dificuldade 

d
e tran

sp
o

rte p
ú

b
lico

. 

E
ste sistem

a falh
o

 d
esestim

u
la a m

u
lh

er a d
en

u
n

ciar, p
ro

cu
rar aten

d
im

en
to

 o
u

 p
ro

-

teção
. E

m
 m

u
ito

s caso
s, as m

u
lh

eres sen
tem

 cu
lp

a e/o
u

 m
ed

o
 e to

d
as as d

eb
ilid

ad
es n

o
 

aten
d

im
en

to
 tem

 co
m

o
 co

n
seq

u
ên

cia o
 seu

 silen
ciam

en
to

 e a p
erp

etu
ação

 d
a situ

ação
 d

e 

v
io

lên
cia.

É necessário pensar a política de enfrentam
ento à violência contra a m

ulher de m
a-

n
eira in

teg
rad

a ao
 p

lan
ejam

en
to

 u
rb

an
o

 e ao
 o

rd
en

am
en

to
 d

as cid
ad

es. A
 criação

 d
e 
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m
ais esp

aço
s p

ú
b

lico
s d

estin
ad

o
s p

ara m
u

lh
eres, p

ara q
u

e elas se co
n

fratern
izem

, reú
-

n
am

-se, cu
id

em
 d

e su
a saú

d
e, e, co

n
seq

u
en

tem
en

te, fo
rtaleçam

-se, p
o

d
e ser im

p
o

rtan
te 

p
ara red

u
zir a v

io
lên

cia. N
o

s caso
s co

n
creto

s em
 q

u
e as m

u
lh

eres estão
 sen

d
o

 v
io

len
ta-

d
as e/o

u
 am

eaçad
as, tam

b
ém

 é n
ecessário

 a g
aran

tia d
e m

ed
id

as p
ro

tetiv
as, co

m
o

 casas 

de acolhida para a vítim
a e seus filhos.

U
m

a fo
rte o

fen
siv

a id
eo

ló
g

ica tam
b

ém
 é relev

an
te, é fu

n
d

am
en

tal en
sin

arm
o

s o
s h

o
-

m
en

s q
u

e eles n
ão

 p
o

d
em

 e n
ão

 d
ev

em
 ag

red
ir, ab

u
sar, v

io
len

tar. U
m

a v
erd

ad
eira cam

-

p
an

h
a co

n
tra o

 m
ach

ism
o

, co
m

 d
iv

ersas ab
o

rd
ag

en
s, n

as esco
las, telev

isão
, red

e so
ciais 

e o
u

tro
s m

eio
s d

e co
m

u
n

icação
 p

o
d

eria g
erar u

m
a m

aio
r co

n
scien

tização
. 

E
m

 2016, o
 tem

a d
a v

io
lên

cia sex
u

al to
m

o
u

 g
ran

d
e rep

ercu
ssão

 n
o

 p
aís, ap

ó
s u

m
 

v
íd

eo
 q

u
e reg

istrav
a u

m
 b

árb
aro

 estu
p

ro
 co

letiv
o

 co
m

etid
o

 co
n

tra u
m

a m
en

in
a d

e d
e-

zessete an
o

s ter sid
o

 co
m

p
artilh

ad
o

 p
elo

s ag
resso

res. E
ste ep

isó
d

io
 d

esp
erto

u
 m

ilh
ares 

de m
ulheres a saírem

 às ruas exigindo o fim
 da cultura de estupro, e se juntando às lutas 

que vem
 ocorrendo em

 outros países, com
o na A

rgentina, em
 que m

ilhões saíram
 às ruas 

co
n

tra o
 fem

in
icíd

io
 p

o
r N

in
 u

n
a M

en
o

s.

A
 lu

ta d
as m

u
lh

eres n
u

n
ca m

ato
u

 n
in

g
u

ém
. O

 m
ach

ism
o

 m
ata to

d
o

s o
s d

ias. 

 

Le
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rq
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 Sã
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U
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o
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e
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liza
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o
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m
 M

o
b

ilid
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d
e
 Su

ste
n

tá
ve

l e
m

 P
a

íse
s e

m
 

D
e
se

n
vo

lvim
e
n

to
 p

e
la

 U
n

ite
d

 N
a

tio
n

s In
stitu

te
 fo

r Tra
in

in
g

 a
n

d
 

R
e
se

a
rch

. A
tu

a
lm

e
n

te
 tra

b
a

lh
a

 co
m

o
 p

e
sq

u
isa

d
o
ra

 n
o
 La

b
o
ra

-
tó

rio
 Esp

a
ço

 P
ú

b
lico

 e
 D

ire
ito

 à
 C

id
a

d
e
 (La

b
C

id
a

d
e
) d

a
 FA

U
U

SP.

M
a

rin
a

 K
o
h

le
r H

a
rk

o
t - C

ie
n

tista
 so

cia
l, m

e
stra

n
d

a
 e

m
 P

la
n

e
-

ja
m

e
n

to
 U

rb
a

n
o
 e

 R
e
g

io
n

a
l p

e
la

 Fa
cu

ld
a

d
e
 d

e
 A

rq
u

ite
tu

ra
 e

 
U

rb
a

n
ism

o
 d

a
 U

n
ive

rsid
a

d
e
 d

e
 Sã

o
 P

a
u

lo
. A

tu
a

 e
m

 co
le

tivo
s d

a
 

so
cie

d
a

d
e
 civil lig

a
d

o
s à

 p
ro

m
o
çã

o
 d

a
 b

icicle
ta

 co
m

o
 m

o
d

o
 d

e
 

tra
n

sp
o
rte

, o
n

d
e
 la

n
ça

 u
m

 o
lh

a
r p

a
ra

 a
 p

e
rsp

e
ctiva

 d
e
 g

ê
n

e
ro

. 
Ta

m
b

é
m

 é
 co

n
se

lh
e
ira

 e
le

ita
 d

o
 C

o
n

se
lh

o
 M

u
n

icip
a

l d
e
 Tra

n
s-

p
o
rte

 e
 Trâ

n
sito

 d
e
 Sã

o
 P

a
u

lo
 (C

M
TT).

 P
a

u
la

 Fre
ire

 Sa
n

to
ro

 - A
rq

u
ite

ta
 u

rb
a

n
ista

, p
ro

fe
sso

ra
 d

a
 Fa

cu
l-

d
a

d
e
 d

e
 A

rq
u

ite
tu

ra
 e

 U
rb

a
n

ism
o
 d

a
 U

n
ive

rsid
a

d
e
 d

e
 Sã

o
 P

a
u

lo
 

- FA
U

U
SP, co

o
rd

e
n

a
 o

 p
ro

je
to

 O
b

se
rva

SP
 | La

b
C

id
a

d
e
 FA

U
U

SP. 
D

o
u

to
ra

 e
m

 H
a

b
ita

t p
e
la

 FA
U

U
SP 1
5
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M
U

LH
ER

ES D
E B

IC
IC

LETA
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 SÃ
O

 PA
U

-
LO

: D
A
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A
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O

R
A

L” PA
R

A
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D
A

D
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O
N

Q
U
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D

A
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Le
tícia

 Lin
d

e
n

b
e
rg

 Le
m

o
s*

M
a

rin
a

 K
o
h

le
r H

a
rk

o
t**

P
a

u
la

 Fre
ire

 Sa
n

to
ro

***

A
s m

u
lh

eres u
sam

 a cid
ad

e e se m
o

v
em

 p
o

r ela d
e m

o
d

o
 b

astan
te d

iferen
te d

o
s h

o
-

m
ens. Tais diferenças têm

 raízes no conceito de gênero, constitutivo das relações sociais e 
a p

artir d
o

 q
u

al o
s p

ap
éis d

esig
n

ad
o

s p
ara h

o
m

en
s e m

u
lh

eres são
 so

cial e cu
ltu

ralm
en

-

te co
n

stru
íd

o
s. A

 in
terd

ep
en

d
ên

cia so
cial – p

o
d

er co
n

tar co
m

 u
m

a red
e d

e ap
o

io
 –, p

o
r 

ex
em

p
lo

, tem
 u

m
 p

ap
el m

u
ito

 m
ais fu

n
d

am
en

tal p
ara m

u
lh

eres d
o

 q
u

e p
ara h

o
m

en
s. 

A
ssim

, h
á asp

ecto
s d

a so
cialização

 fem
in

in
a estereo

típ
ica e d

a d
iv

isão
 sex

u
al d

o
 trab

a-

lh
o

, q
u

e resu
ltam

 n
as d

iferen
tes v

ivên
cias p

ara h
o

m
en

s e m
u

lh
eres n

o
 esp

aço
 u

rb
an

o
 e 

isso se reflete nas escolhas da form
a de se locom

over pela cidade.
S

u
san

 H
an

so
n

 (2010), u
m

a acad
êm

ica b
ran

ca n
o

rte-am
erican

a, d
isco

rre so
b

re o
 efeito

 

tran
sfo

rm
ad

o
r d

a am
p

liação
 d

a m
o

b
ilid

ad
e p

ara m
u

lh
eres a p

artir d
a h

istó
ria p

esso
al 

d
e F

ran
cis W

illard
, su

frag
ista n

o
rte-am

erican
a, q

u
e ao

 d
escrev

er seu
 ap

ren
d

izad
o

 tard
io

 

d
e an

d
ar d

e b
icicleta, resg

ata o
 im

p
o

rtan
te p

ap
el d

esse m
o

d
o

 n
o

 p
ro

cesso
 d

e em
an

cip
a-

ção fem
inina. H

anson aponta que a m
ulher fica m

ais restrita ao espaço dom
éstico e com

 
m

o
v

im
en

to
s lim

itad
o

s, en
q

u
an

to
 o

 h
o

m
em

 d
esen

v
o

lv
e m

ais ativ
id

ad
es fo

ra d
e casa, n

o
 

esp
aço

 p
ú

b
lico

, co
m

 m
o

v
im

en
to

s q
u

e se ex
p

an
d

em
 – o

 q
u

e a au
to

ra ch
am

a d
e “d

u
alism

o
 

fam
iliar”. N

o
 en

tan
to

, o
 co

n
tex

to
 n

o
rte-am

erican
o

 o
u

 eu
ro

p
eu

 é m
u

ito
 d

iv
erso

 d
o

 b
ra-

sileiro
 o

u
 latin

o
-am

erican
o

, n
o

 q
u

al acessib
ilid

ad
e e m

o
b

ilid
ad

e são
 fo

rtem
en

te im
p

ac-

tad
as p

o
r reco

rtes d
e ren

d
a, esco

larid
ad

e, co
r e etn

ia, asp
ecto

s cu
ltu

rais e m
o

rais, en
tre 

outras. Essas questões desenham
 cidades desiguais e excludentes e im

põem
 a necessida-

d
e d

e relativ
izar as an

álises co
m

 reco
rtes d

e g
ên

ero
, ain

d
a q

u
e am

p
liar a m

o
b

ilid
ad

e d
as 

m
u

lh
eres p

o
ssa m

esm
o

 ser tran
sfo

rm
ad

o
r p

ara a v
id

a d
elas.

Em
 São Paulo, no final do século X

V
III, o espaço público era tido com

o um
 local de 

im
o

ralid
ad

e p
ara as m

u
lh

eres “o
n

d
e se p

o
d

eria p
erd

er a v
irtu

d
e, d

esg
raçan

d
o

-se” en
-

q
u

an
to

 q
u

e p
ara o

s h
o

m
en

s “era u
m

a reg
ião

 d
e lib

erd
ad

e”, o
n

d
e eles p

o
d

eriam
 “liv

rar-

-se da repressão e do autoritarism
o da respeitabilidade encarnados na figura do m

arido 
e p

ai” (R
o

ln
ik

, 1997, p
. 34). N

ão
 q

u
e as m

u
lh

eres n
ão

 estiv
essem

 n
esses esp

aço
s, m

as as 

q
u

e estav
am

 eram
 estig

m
atizad

as p
o

r o
cu

p
á-lo

. A
in

d
a q

u
e a co

n
d

ição
 d

o
 esp

aço
 p

ú
b

lico
 

já ten
h

a se alterad
o

 co
n

sid
erav

elm
en

te n
o

 B
rasil d

o
 sécu

lo
 X

X
I, o

 trab
alh

o
 rep

ro
d

u
tiv

o
 

ain
d

a se m
an

tém
 p

rin
cip

alm
en

te so
b

 a resp
o

n
sab

ilid
ad

e d
as m

u
lh

eres, co
n

h
ecid

o
 co

m
o

 

“jo
rn

ad
a d

u
p

la”, resu
ltan

d
o

 n
ão

 so
m

en
te em

 m
en

o
s h

o
ras d

e trab
alh

o
 rem

u
n

erad
o

 p
ara 

elas, co
m

o
 em

 u
m

a jo
rn

ad
a m

éd
ia d

e trab
alh

o
 en

tre 10%
 e 15%

 m
aio

r q
u

e a d
o

s h
o

m
en

s. 

P
o

líticas q
u

e o
b

serv
am

 co
m

o
 co

n
ciliar trab

alh
o

, v
id

a p
esso

al e v
id

a fam
iliar são

, p
o

rtan
-

to, fundam
entais, e o olhar para a m

obilidade urbana não deve ficar lim
itado à análise 

so
b

re o
 ato

 d
e se d

eslo
car p

elo
 esp

aço
 – q

u
estão

 freq
u

en
tem

en
te u

tilizad
a p

o
r ser m

ais 

facilm
ente m

ensurável –, m
as incluindo leituras sobre as questões sociais que perm

eiam
 

a m
o

b
ilid

ad
e.

A
 principal pesquisa sobre os padrões de m

obilidade urbana da R
egião M

etropoli-
tan

a d
e S

ão
 P

au
lo

 é a P
esq

u
isa d

e O
rig

em
-D

estin
o

 (O
D

), realizad
a a cad

a 10 an
o

s p
elo

 

M
etrô desde 1967, com

 duas aferições – um
a em

 2002 e outra em
 2012 – e cujos resultados 

são apresentados de form
a agregada, o que dificulta as leituras com

 recorte de gênero. 
A

 p
esq

u
isa m

o
stra q

u
e, ap

esar d
e ter o

co
rrid

o
 u

m
a red

u
ção

 d
a d

iferen
ça en

tre h
o

m
en

s 

e m
u

lh
eres, elas ain

d
a se m

o
v

em
 m

en
o

s q
u

e h
o

m
en

s – o
 ín

d
ice d

e m
o

b
ilid

ad
e (relação

 

en
tre d

eterm
in

ad
as v

iag
en

s e a p
o

p
u

lação
 q

u
e realizo

u
 essas v

iag
en

s) m
ascu

lin
o

 ain
-

d
a é m

aio
r q

u
e o

 fem
in

in
o

. A
 p

articip
ação

 fem
in

in
a é b

astan
te b

aix
a esp

ecialm
en

te n
as 

v
iag

en
s d

irig
in

d
o

 au
to

m
ó

v
el o

u
 u

san
d

o
 m

o
to

cicleta, elas g
eralm

en
te u

sam
 m

o
d

o
s m

o
-

to
rizad

o
s in

d
iv

id
u

ais co
m

o
 p

assag
eiras (d

e au
to

m
ó

v
el o

u
 táx

i). P
ara o

s m
o

d
o

s ativ
o

s, a 

p
articip

ação
 fem

in
in

a n
o

s d
eslo

cam
en

to
s a p

é é m
aio

r e h
á u

m
a p

red
o

m
in

ân
cia m

ascu
li-

n
a n

as v
iag

en
s co

m
 b

icicleta. A
 p

articip
ação

 fem
in

in
a n

o
 u

so
 d

a b
icicleta se m

an
tev

e, em
 

m
éd

ia, ab
aix

o
 d

e 10%
 em

 to
d

a a série h
istó

rica d
a p

esq
u

isa, u
ltrap

assan
d

o
 essa m

arca 

so
m

en
te em

 2012, q
u

an
d

o
 h

o
u

v
e u

m
 au

m
en

to
 n

o
táv

el d
a p

ro
p

o
rção

, p
assan

d
o

 d
e 9%

 em
 

2007 p
ara 12%

 n
a ú

ltim
a ed

ição
 d

a aferição
.

A
s co

n
tag

en
s d

e ciclistas realizad
as p

ela so
cied

ad
e civ

il tam
b

ém
 m

o
stram

 u
m

a b
ai-

x
a in

cid
ên

cia d
e m

u
lh

eres u
san

d
o

 b
icicleta. A

 p
resen

ça fem
in

in
a n

ão
 ch

eg
o

u
 a 15%

 n
o

s 

lo
cais co

m
 m

aio
r p

ro
p

o
rção

 d
e m

u
lh

eres p
ed

alan
d

o
, co

m
o

 a A
v

en
id

a P
au

lista, en
q

u
an

to
 

em
 locais m

enos centrais a proporção não passa de 2%
 (C

iclocidade, 2015b). A
s m

edições, 
n

o
 en

tan
to

, m
o

straram
 u

m
 crescim

en
to

 d
e ciclistas im

p
ressio

n
an

te ao
 lo

n
g

o
 d

o
 tem

p
o

, 

esp
ecialm

en
te m

u
lh

eres, em
 d

o
is lo

cais o
n

d
e fo

ram
 realizad

as co
n

tag
en

s d
e fo

rm
a m

ais 

sistem
ática. N

a A
v

. E
liseu

 d
e A

lm
eid

a, p
o

r ex
em

p
lo

, co
m

 in
terv

alo
 d

e 5 an
o

s en
tre a 

p
rim

eira e a ú
ltim

a co
n

tag
em

, m
ed

iu
-se u

m
 au

m
en

to
 d

e 122%
 n

o
 to

tal d
e ciclistas e ex

-

trao
rd

in
ário

s 1.444%
 n

o
 to

tal d
e m

u
lh

eres p
ed

alan
d

o
, p

assan
d

o
 d

e irrisó
rias 9 m

u
lh

eres 

contadas em
 2010, para 139 em

 2015. Já na Paulista, onde houve m
edições no m

esm
o 

p
erío

d
o

 d
a E

liseu
, en

q
u

an
to

 o
 au

m
en

to
 g

eral fo
i d

e 188%
, o

 d
e m

u
lh

eres fo
i d

e 1.004%
. 

N
essas duas vias houve infraestrutura im

plantada após o início das m
edições, suge-

rindo algum
a influência da infraestrutura na decisão das m

ulheres por utilizar a bicicle-
ta, em

b
o

ra o
 caráter p

o
n

tu
al d

esse tip
o

 d
e p

esq
u

isa n
ão

 p
erm

ita co
m

p
reen

d
er essa rela-

ção. O
 aum

ento im
pressionante m

edido pelas contagens pode significar que as m
ulheres 

q
u

e se d
eslo

cav
am

 p
o

r esses cam
in

h
o

s teriam
 p

assad
o

 a u
sar a b

icicleta em
 su

b
stitu

ição
 

ao
 m

o
d

o
 u

sad
o

 an
terio

rm
en

te n
o

 trajeto
. É

 tam
b

ém
 p

o
ssív

el q
u

e o
 au

m
en

to
 d

eco
rra d

a 

esco
lh

a feita p
o

r m
u

lh
eres q

u
e já u

sav
am

 a b
icicleta, m

as circu
lav

am
 p

o
r o

u
tro

s cam
i-

n
h

o
s – p

o
ssiv

elm
en

te v
ias co

m
 tráfeg

o
 m

en
o

s in
ten

so
 n

o
s arred

o
res d

as d
u

as av
en

id
as –, 

p
o

r u
sar a ro

ta co
m

 in
fraestru

tu
ra recém

 im
p

lan
tad

a, seja p
o

r ser m
ais d

ireta, o
u

 p
o

r ter 
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se to
rn

ad
o

 m
ais seg

u
ra p

ara circu
lar co

m
 b

icicleta. O
u

, ain
d

a, p
ela co

m
b

in
ação

 d
o

s d
o

is 

fato
res elen

cad
o

s, além
 d

e o
u

tro
s n

ão
 ex

p
lo

rad
o

s aq
u

i.

D
e fato

, h
o

u
v

e u
m

a im
p

lan
tação

 in
ten

sa d
e in

fraestru
tu

ra p
ara circu

lação
 d

e b
icicle-

ta em
 S

ão
 P

au
lo

 en
tre 2009 e 2012, m

as o
 q

u
e fo

i co
n

stru
íd

o
 até en

tão
 so

m
o

u
 m

en
o

s d
o

 

q
u

e 1%
 d

a m
alh

a v
iária p

ara v
eícu

lo
s m

o
to

rizad
o

s. A
in

d
a, a in

fraestru
tu

ra ciclo
v

iária 

n
ão

 co
n

stitu
iu

 u
m

a red
e p

ara circu
lação

 d
e b

icicleta, m
as trech

o
s esp

alh
ad

o
s p

ela cid
ad

e 

sem
 co

n
ex

ão
 en

tre si e freq
u

en
tem

en
te co

m
 b

aix
a acessib

ilid
ad

e – p
o

r ex
em

p
lo

, ciclo
v

ias 

co
m

 p
o

u
co

s acesso
s –, além

 d
e terem

 sid
o

 ad
o

tad
o

s m
o

d
elo

s q
u

e n
ão

 g
aran

tem
 p

ro
teção

 

real p
ara o

s ciclistas – as ciclo
rro

tas – em
 cerca d

e 40%
 d

a ex
ten

são
 d

a in
fraestru

tu
ra im

-

p
lem

en
tad

a até 2012. 

A
in

d
a, o

u
tras p

esq
u

isas tam
b

ém
 realizad

as p
ela so

cied
ad

e civ
il in

d
icam

 q
u

e a in
fra-

estru
tu

ra ciclo
v

iária p
arece ter im

p
o

rtân
cia sim

ilar p
ara m

u
lh

eres e h
o

m
en

s, m
as o

 p
rin

-

cip
al p

ro
b

lem
a ap

o
n

tad
o

, tam
b

ém
 in

d
ep

en
d

en
tem

en
te d

o
 g

ên
ero

, fo
i a falta d

e resp
eito

 

d
o

s co
n

d
u

to
res d

e v
eícu

lo
s m

o
to

rizad
o

s (C
iclo

cid
ad

e, 2015a; L
em

o
s et al., 2016). Q

u
an

d
o

 

m
ulheres foram

 questionadas sobre os desafios para usar a bicicleta ou sobre o que as im
-

p
ed

ia d
e ad

o
tar a b

icicleta co
m

o
 m

eio
 d

e tran
sp

o
rte, a falta d

e in
fraestru

tu
ra fo

i in
d

icad
a 

p
o

r so
m

en
te 14%

 d
e m

u
lh

eres q
u

e u
sam

 b
icicleta p

ara tran
sp

o
rte e 8%

 d
aq

u
elas q

u
e n

ão
 

u
sam

, m
as u

sam
 p

ara o
 lazer o

u
 têm

 co
n

tato
 co

m
 q

u
em

 u
se. E

m
 am

b
o

s o
s g

ru
p

o
s d

e 

m
ulheres, desafios com

o riscos de queda, colisão ou assalto, ou m
edo de com

partilhar a 
v

ia p
o

r falta d
e resp

eito
 d

o
s co

n
d

u
to

res d
e v

eícu
lo

s m
o

to
rizad

o
s ap

areceram
 m

u
ito

 m
ais 

freq
u

en
tem

en
te d

o
 q

u
e p

ed
alar p

o
r u

m
a ru

a sem
 in

fraestru
tu

ra ciclo
v

iária (C
iclo

cid
ad

e, 

2016). O
s desafios apontados m

ais frequentem
ente pelas m

ulheres desconstroem
 a hipó

-

tese d
e q

u
e, “p

o
r n

atu
reza”, a m

u
lh

er seria m
en

o
s p

ro
p

en
sa a se ariscar e m

o
stram

 q
u

e a 

seg
reg

ação
 d

a b
icicleta n

o
 sistem

a d
e m

o
b

ilid
ad

e seria u
m

a so
lu

ção
 p

ara p
ro

b
lem

as d
o

 

âm
bito de educação do trânsito, m

as não é suficiente para superar os problem
as apon

-

tad
o

s. M
o

stra-se, assim
, im

p
erativ

o
 ad

o
tar u

m
a ab

o
rd

ag
em

 m
ais ab

ran
g

en
te d

a p
o

lítica 

cicloviária, que não se restrinja à im
plantação de vias segregadas para a bicicleta. 

A
lém

 d
o

 q
u

ad
ro

 d
e im

p
lan

tação
 d

e in
fraestru

tu
ra p

ara circu
lação

 d
e b

icicletas, u
m

a 

co
n

ju
n

tu
ra m

ais am
p

la é essen
cial p

ara ex
p

licar o
 au

m
en

to
 q

u
e v

em
 sen

d
o

 m
ed

id
o

 p
ela 

O
D

 e p
elas p

esq
u

isas d
a so

cied
ad

e civ
il. A

lém
 d

o
 in

ício
 d

a co
n

cretização
 d

e u
m

a p
o

lítica 

p
ró

-b
icicleta, o

co
rreu

 u
m

a m
o

b
ilização

 m
ais am

p
la e m

aio
r o

rg
an

ização
 d

a so
cied

ad
e ci-

v
il, o

 q
u

e fo
i asso

ciad
o

 a ev
en

to
s m

arcan
tes n

o
 p

erío
d

o
. A

s B
icicletad

as, v
ersão

 b
rasileira 

d
a C

ritical M
ass d

e S
ão

 F
ran

cisco
, n

o
s E

stad
o

s U
n

id
o

s, se co
n

stitu
íram

 co
m

o
 lo

cal d
e ar-

ticu
lação

 d
e u

m
a lu

ta em
 p

ro
l d

a b
icicleta, e en

tre as d
iv

ersas m
o

rtes d
e ciclistas n

o
 trân

-

sito
 p

au
listan

o
 n

esse p
erío

d
o

, três tiv
eram

 g
ran

d
e d

iv
u

lg
ação

 n
a m

íd
ia, p

o
ssiv

elm
en

te 

p
o

r estar n
o

 territó
rio

 d
as classes d

e m
ais alta ren

d
a e p

o
r ser u

m
a p

esso
a d

essa classe, 

além
 d

e m
em

b
ro

 ativ
o

 n
o

 m
o

v
im

en
to

 ciclo
ativ

ista, a falecer. A
in

d
a q

u
e sejam

 ev
en

to
s 

n
eg

ativ
o

s, aju
d

am
 a trazer p

ara o
 d

eb
ate p

ú
b

lico
 o

 u
so

 d
a b

icicleta e, p
o

ssiv
elm

en
te, p

ro
-

m
o

v
er u

m
 m

o
v

im
en

to
 reativ

o
, estim

u
lan

d
o

 seu
 u

so
.

A
inda, a política cicloviária dos últim

os anos ajudou a reforçar os padrões de segre-
g

ação
 so

cio
esp

acial. O
s lo

cais q
u

e receb
eram

 in
fraestru

tu
ra ciclo

v
iária fo

ram
 ju

stam
en

te 

o
n

d
e o

 u
so

 d
a b

icicleta se m
o

stro
u

 m
en

o
s in

ten
so

 em
 to

d
a a série h

istó
rica d

a O
D

 e co
m

 

m
en

o
r co

n
cen

tração
 d

e m
o

rtes d
e ciclistas. E

m
 o

u
tras p

alav
ras, a in

fraestru
tu

ra n
ão

 fo
i 

p
ro

d
u

zid
a o

n
d

e m
o

ra e circu
la (o

u
 m

o
rre p

o
r in

cid
en

tes d
e trân

sito
) a m

aio
r p

arte d
o

s 

ciclistas. E isso se refletiu nas desigualdades de classe e gênero. A
 adoção recente da bi-

cicleta, p
o

r ex
em

p
lo

, se d
eu

 n
as classes m

ais altas, esp
ecialm

en
te p

ara as m
u

lh
eres, q

u
e 

m
o

ram
 em

 territó
rio

s h
isto

ricam
en

te m
ais fav

o
recid

o
s p

o
r in

fraestru
tu

ra, co
m

 m
elh

o
res 

condições urbanas no geral, incluindo em
pregos.

A
o

s p
o

u
co

s, as m
u

lh
eres m

u
d

am
 su

a relação
 co

m
 o

 esp
aço

 p
ú

b
lico

, e ju
n

to
 co

m
 m

o
-

bilizações sociais m
ais atuais pelos m

odos ativos, ocupam
 as cidades, ainda que sobre 

um
a base socioterritorial desigual, com

 infraestrutura concentrada, que reflete as enor-
m

es diferenças de classe, escolaridade, raça e etnia, entre outras questões. Para m
ulhe-

res (e m
eninas), ações para tornar a bicicleta um

a opção real e atraente não se encerram
 

n
a p

ro
d

u
ção

 d
e in

fraestru
tu

ra ciclo
v

iária, m
as d

em
an

d
am

 u
m

a ab
o

rd
ag

em
 am

p
la, q

u
e 

en
ten

d
a a m

o
b

ilid
ad

e u
rb

an
a co

m
o

 u
m

 cam
p

o
 m

aio
r d

o
 q

u
e o

 d
eslo

cam
en

to
 u

rb
an

o
 e 

perm
eado por questões sociais e culturais. A

s m
udanças que vêm

 ocorrendo no universo 
fem

inino em
 relação a aspectos dem

ográficos e do m
ercado de trabalho no país e, espe-

cialm
ente, as alterações culturais e m

orais em
 curso que pressionam

 a ideologia fundada 
na dualidade hom

em
-m

ulher – com
 a dim

inuição das fam
ílias do tipo “casal com

 filhos” 
e au

m
en

to
 d

a d
iv

ersid
ad

e d
e fo

rm
ato

s en
co

n
trad

o
s, esp

ecialm
en

te n
a m

etró
p

o
le p

au
lis-

tana – indicam
 que tam

bém
 terem

os alterações intensas no futuro. A
s questões sociais 

e cu
ltu

rais q
u

e v
ão

 d
eriv

ar d
essas m

u
d

an
ças d

ev
em

 ser co
n

sid
erad

as n
o

 d
esen

h
o

 d
e 

p
o

líticas d
e m

o
b

ilid
ad

e, in
clu

in
d

o
 aq

u
elas relativ

as ao
 u

so
 d

a b
icicleta co

m
o

 m
eio

 d
e 

tran
sp

o
rte.
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M
U
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U
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A
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 C
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ssica
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va

re
s C

e
rq

u
e
ira

C
om

 a inclusão do direito à cidade na N
ova A

genda U
rbana

1, h
á d

e se co
n

sid
erar 

um
a prem

issa no que tange às m
ulheres e a cidade: as m

ulheres são m
uitas e diversas 

en
tre si. C

o
m

p
artilh

am
 d

e d
iferen

tes ex
p

eriên
cias d

e acesso
 d

e aco
rd

o
 co

m
 raça, classe, 

sex
u

alid
ad

e e id
en

tid
ad

e d
e g

ên
ero

; categ
o

rias q
u

e p
o

sicio
n

am
 d

eterm
in

ad
o

s lo
cais so

-

ciais para cada um
a das sujeitas. D

esta m
aneira, o próprio conceito de direito à cidade se 

flexibiliza, para que assim
, possa ser pensado para todas, as diversas m

ulheres.
A

ssim
, co

m
p

reen
d

en
d

o
 a cid

ad
e co

m
o

 u
m

 esp
aço

 n
ão

 n
eu

tro
 d

ian
te d

essas cate-

g
o

rias, tan
to

 n
a p

ro
d

u
ção

, q
u

an
to

 em
 su

a fu
n

ção
 so

cial, p
o

u
co

 se fala d
o

s im
p

acto
s d

o
 

sistem
a p

atriarcal e escrav
o

crata n
o

 p
ro

cesso
 d

e u
rb

an
ização

, e as su
as co

n
seq

u
ên

cias n
a 

relação
 d

a m
u

lh
er n

eg
ra co

m
 o

 esp
aço

 p
ú

b
lico

 – p
riv

ad
o

. 

O
 p

ro
cesso

 d
e u

rb
an

ização
 d

o
s g

ran
d

es p
ó

lo
s eco

n
ô

m
ico

s d
o

 p
aís, se co

n
stru

íram
 n

o
 

in
ício

 d
a rep

ú
b

lica, em
p

u
rran

d
o

 o
s recém

 lib
erto

s p
ara as m

arg
en

s d
a cid

ad
e. O

 iso
la-

m
en

to
 d

a p
o

p
u

lação
 n

eg
ra se d

á an
tes, n

o
 cam

p
o

 d
a h

ab
itação

 e d
a d

iv
isão

 d
o

 trab
alh

o
. 

Inviabilizando reais condições de m
oradia digna e auto sustento para recém

 libertos, a 
urbanização excludente só vem

 a refletir e em
 perspectiva histórica reforçar as desigual-

d
ad

es so
ciais. 

S
en

d
o

 assim
, o

 p
ro

b
lem

a d
a m

o
b

ilid
ad

e u
rb

an
a, é u

m
 d

o
s d

esd
o

b
ram

en
to

s d
a p

eri-

ferização, sobretudo nas regiões m
etropolitanas, e dialoga com

pletam
ente com

 a institu
-

cio
n

alização
 d

a p
riv

ação
 d

e d
ireito

s d
a p

o
p

u
lação

 n
eg

ra.

O
s estu

d
o

s d
esen

v
o

lv
id

o
s n

as áreas d
e h

ab
itação

, seg
u

ran
ça p

ú
b

lica, v
io

lên
cia d

o
-

m
éstica, saú

d
e p

ú
b

lica e fo
rm

alização
 d

o
 trab

alh
o

, ap
o

n
tam

 p
ara u

m
 m

esm
o

 g
ru

p
o

 v
u

l-

n
eráv

el n
as v

ivên
cias n

o
s esp

aço
s p

ú
b

lico
s e p

riv
ad

o
s. E

sse g
ru

p
o

, co
m

p
o

sto
 p

o
r m

u
-

lheres que são m
ajoritariam

ente as residentes das regiões de periferia e negras, estão 
h

isto
ricam

en
te m

arg
in

alizad
as, n

as cid
ad

es e n
o

s d
ireito

s.

R
ecen

tem
en

te, a en
tão

 S
ecretaria M

u
n

icip
al d

e D
esen

v
o

lv
im

en
to

 U
rb

an
o

 - S
M

D
U

 d
a 

cid
ad

e d
e S

ão
 P

au
lo

, p
u

b
lico

u
 u

m
 estu

d
o

 in
titu

lad
o

 “M
o

b
ilid

ad
e d

as M
u

lh
eres em

 S
ão

 

P
au

lo
” (2016), realizad

o
 co

m
 b

ase n
o

s d
ad

o
s d

a p
esq

u
isa d

e o
rig

em
-d

estin
o

 d
a reg

ião
 

m
etro

p
o

litan
a (2012) d

as v
iag

en
s realizad

as n
a cap

ital.  

O
 estu

d
o

 co
n

sid
ero

u
 o

s d
estin

o
s d

as v
iag

en
s, co

m
o

, p
o

r ex
em

p
lo

, “esco
la”, caso

 es-

teja indo levar seus filhos à escola, assim
 com

o “saúde” m
esm

o nos casos que seja apenas 
u

m
a aco

m
p

an
h

an
te, e o

s resu
ltad

o
s ap

o
n

tam
 q

u
e en

tre a p
o

p
u

lação
 d

e S
ão

 P
au

lo
, as 

m
u

lh
eres m

ais p
o

b
res são

 as q
u

e m
ais u

tilizam
 tran

sp
o

rte p
ú

b
lico

 e an
d

am
 a p

é
2. 

1  D
ocum

ento final aprovado pela III Conferência das N
ações Unidas sobre M

oradia e D
esenvolvim

ento Urbano Sustentável (H
ABITAT III), 

realizada em
 Quito em

 outubro de 2016.
2  N

a faixa de renda fam
iliar m

enor que R$ 1.244, 50%
 das viagens eram

 feitas cam
inhando; outros 28%

de ônibus. A últim
a faixa, com

 rendim
entos acim

a dos R$ 9.330 apresenta 16%
 andando a pé contra.

S
eg

u
n

d
o

 o
 estu

d
o

, as m
u

lh
eres m

ais p
o

b
res são

 as q
u

e m
ais realizam

 v
iag

en
s a p

é, 

d
e m

etrô
s e ô

n
ib

u
s. A

 co
n

clu
são

 d
o

 estu
d

o
 ev

id
en

cio
u

 o
 q

u
e a v

ivên
cia e o

s relato
s d

as 

m
ulheres negras periféricas denunciam

 há anos: a privação ao direito à cidade, analisado 
p

rin
cip

alm
en

te a p
artir d

a p
ersp

ectiv
a d

a m
o

b
ilid

ad
e u

rb
an

a, q
u

e se ex
p

ressa em
 lim

i-

tações do custo do transporte, das condições dos m
odais, dos tem

pos de viagem
 e das 

m
otivações que as levam

 a viajar.  
E

 co
m

o
 co

n
seq

u
ên

cia d
a in

d
ev

id
a g

aran
tia ao

 tran
sp

o
rte, as m

u
lh

eres n
eg

ras acab
am

 

por ter outros direitos cerceados, com
o a inviabilidade do acesso à saúde, à educação, ao 

lazer, dentre outros. U
m

a vida de lim
itações.

E
m

 ju
n

h
o

 d
e 2013, o

b
serv

am
o

s as ru
as d

a cid
ad

e d
e S

ão
 P

au
lo

 serem
 to

m
ad

as p
o

r ci-

d
ad

ão
s q

u
e, in

icialm
en

te, p
ro

testav
am

 co
n

tra o
 au

m
en

to
 d

a tarifa d
o

s tran
sp

o
rtes p

ú
b

li-

co
s. A

in
d

a q
u

e n
aq

u
ele m

o
m

en
to

 o
 en

tão
 P

refeito
 F

ern
an

d
o

 H
ad

d
ad

 e o
 G

o
v

ern
ad

o
r G

e-

raldo A
lckm

in tenham
 recuado em

 relação à decisão de aum
entar a tarifa na cam

panha 
popular que ficou conhecida com

o “não é só por 20 centavos”, os anos que se seguiram
 

fo
ram

 d
e au

m
en

to
. A

tu
alm

en
te, a tarifa cu

sta R
$ 3,80 p

ara o
s ô

n
ib

u
s m

u
n

icip
ais, m

etrô
s 

e tren
s d

a C
P

T
M

. N
a reg

ião
 m

etro
p

o
litan

a, o
s v

alo
res são

 ain
d

a m
ais o

n
ero

so
s. C

u
sta R

$ 

5,95 sair d
a reg

ião
 d

o
 A

B
C

 p
au

lista co
m

 d
estin

o
 ao

 term
in

al S
aco

m
ã o

u
 T

ietê, n
o

s ô
n

ib
u

s 

in
term

u
n

icip
ais d

a E
M

T
U

3. 

O
 au

m
en

to
 d

a tarifa, recai e p
reju

d
ica p

rin
cip

alm
en

te as m
u

lh
eres p

eriféricas e p
o

-

b
res e estas n

em
 sem

p
re p

o
d

em
 co

n
tar co

m
 a so

rte d
e q

u
e o

 tem
a d

a m
o

b
ilid

ad
e se to

rn
e 

co
m

o
ção

 g
eral, co

m
o

 fo
i n

o
 caso

 d
e 2013 n

a cid
ad

e d
e S

ão
 P

au
lo

. Q
u

an
d

o
 lu

tam
 so

zin
h

as 

p
ela red

u
ção

 d
as tarifas, caem

 n
o

 esq
u

ecim
en

to
 d

a g
estão

 p
ú

b
lica, ao

 p
asso

 q
u

e, eq
u

ili-

b
ram

 d
esem

p
reg

o
, o

 au
m

en
to

 d
as tarifas e d

a d
em

an
d

a p
o

r v
iag

en
s. 

A
o

 m
esm

o
 tem

p
o

, seg
u

n
d

o
 o

 R
A

S
E

A
M

4 en
tre as ch

efes d
e fam

ílias, as m
u

lh
eres n

e-

g
ras rep

resen
tam

 52,6%
. O

 m
esm

o
 estu

d
o

 d
iz q

u
e em

 au
to

n
o

m
ia eco

n
ô

m
ica e ig

u
ald

ad
e 

n
o

 trab
alh

o
 as m

u
lh

eres n
eg

ras ap
resen

tam
 o

 p
io

r ín
d

ice. S
o

m
en

te 48,4%
 d

as m
u

lh
eres 

n
eg

ras estav
am

 em
 trab

alh
o

s fo
rm

ais. S
o

b
re o

 trab
alh

o
 d

o
m

éstico
 co

m
o

 o
cu

p
ação

 rem
u

-

nerada, entre 6 m
ilhões de pessoas, 63,4%

 delas eram
 negras e entre as profissionais com

 
carteiras assin

ad
a e n

ão
 fo

rm
alizad

as m
ais u

m
a v

ez n
o

ta-se u
m

 p
ad

rão
 d

e d
esig

u
ald

ad
e. 

O
 que isso tem

 a ver com
 m

obilidade e o direito à cidade? 
E

stam
o

s d
izen

d
o

 q
u

e as m
u

lh
eres n

eg
ras, q

u
e são

 m
aio

rias en
tre as q

u
e su

sten
tam

 as 

su
as casas, en

tre as q
u

e p
assam

 o
 d

ia cu
id

an
d

o
 d

a o
rg

an
ização

 d
e u

m
 lar q

u
e n

ão
 é o

 seu
, 

e q
u

e são
 m

aio
ria n

a in
fo

rm
alid

ad
e, d

esem
b

o
lsam

 R
$ 3,80 p

ara p
ag

ar a p
assag

em
 p

ara 

ir ao seu trabalho, ou para levar seus filhos a escola, ou acom
panhá-los no hospital, tudo 

isso
 em

 u
m

 p
aís o

n
d

e o
 salário

 m
ín

im
o

 está em
 937 reais. O

u
 seja, se lo

co
m

o
v

er to
d

o
s o

s 

d
ias, co

m
 ap

en
as u

m
 ô

n
ib

u
s d

e id
a e u

m
 d

e v
o

lta, co
n

su
m

iria q
u

ase 25%
 d

a ren
d

a to
tal. 

N
a m

elh
o

r d
as h

ip
ó

teses. 

N
a p

io
r d

as h
ip

ó
teses co

m
o

 elas tam
b

ém
 são

 as m
aio

res atin
g

id
as p

elo
 d

esem
p

reg
o

 

e pela baixa escolaridade, provavelm
ente, dirão a seus filhos: não tem

os dinheiro para ir. 
V

io
lan

d
o

 o
s d

ireito
s so

ciais m
ais b

ásico
s d

essas m
u

lh
eres e d

e su
as fam

ílias, q
u

e d
ev

e-

3  Em
presa M

etropolitana de Transporte Urbana de São Paulo.
4  Relatório Anual Socioeconôm

ico da M
ulher. Realização: Secretaria de Políticas para as M

ulheres – Presidência da República.2014

M
U

L
H

E
R

E
S

 Q
U

E
 A

T
R

A
V

E
S

S
A

M
 A

 C
ID

A
D

E



M
U

L
H

E
R

E
S

 Q
U

E
 A

T
R

A
V

E
S

S
A

M
 A

 C
ID

A
D

E
D

IR
E

IT
O

 À
 C

ID
A

D
E

: U
M

A
 V

IS
Ã

O
 P

O
R

 G
Ê

N
E

R
O

.                       
120

121

riam
 ser g

aran
tid

o
s, d

e aco
rd

o
 co

m
 a C

o
n

stitu
ição

 F
ed

eral. 

A
 o

m
issão

 p
ú

b
lica fren

te a jo
v

en
s q

u
e p

erd
em

 v
ag

as d
e em

p
reg

o
, q

u
e d

esistem
 d

e 

vagas em
 instituições educacionais, ou que tiveram

 um
 carnaval m

uito diferente dos que 
resid

em
 n

a reg
ião

 d
o

 cen
tro

 ex
p

an
d

id
o

, lo
n

g
e d

o
s b

lo
q

u
in

h
o

s “g
ratu

ito
s”, p

o
rq

u
e n

ão
 

podem
 pagar pelo ir e vir, é degradante e não parece perto de ter fim

. 
A

s lim
itações na (i)m

obilidade urbana são tam
bém

 graves na perspectiva das con
-

dições e tem
pos de viagem

. A
 violência sexual ainda é um

a realidade que acom
ete com

 
freq

u
ên

cia as m
u

lh
eres n

o
s tran

sp
o

rtes p
ú

b
lico

s, o
u

 a cam
in

h
o

 d
ele. N

o
s an

o
s an

terio
res 

cam
p

an
h

as co
n

tra o
 asséd

io
 n

o
s ô

n
ib

u
s e m

etrô
s lev

aram
 ao

 au
m

en
to

 d
as d

en
ú

n
cias d

e 

caso
s e tam

b
ém

 resp
o

stas d
as em

p
resas, co

m
o

 a cam
p

an
h

a p
u

b
licitária d

o
 M

etrô
 d

e S
P

, 

leis de crim
inalização do assédio sexual em

 ônibus e canais de atendim
ento às vítim

as 
serem

 criados para esta finalidade. U
m

a im
portante conquista foi a aprovação da Lei que 

p
erm

ite p
arad

as d
e d

esem
b

arq
u

e fo
ra d

o
s p

o
n

to
s d

e ô
n

ib
u

s p
ara as m

u
lh

eres e id
o

so
s 

ap
ó

s as 22 h
o

ras.

O
utra situação polêm

ica decorrente da violência e assédio à m
ulher no transporte 

p
ú

b
lico

 se d
eu

 em
 to

rn
o

 d
o

 v
ag

ão
 ro

sa, q
u

e fo
i ap

ro
v

ad
o

 em
 alg

u
m

as cid
ad

es b
rasileiras, 

n
o

s h
o

rário
s d

e p
ico

, co
m

o
 n

as cid
ad

es d
o

 R
io

 d
e Jan

eiro
 e B

rasília. M
u

ito
 recen

tem
en

te 

a cid
ad

e d
e R

ecife tam
b

ém
 p

asso
u

 a realizar testes co
m

 a m
ed

id
a. E

m
 u

m
a ex

p
eriên

cia 

p
esso

al n
o

 R
io

 d
e Jan

eiro
, em

 q
u

e en
trei em

 v
ag

ão
 ro

sa, sem
 sab

er q
u

e o
 era, aten

tam
en

te 

o
u

v
i relato

s d
e sen

h
o

ras v
o

ltan
d

o
 d

o
 trab

alh
o

, e in
stan

tan
eam

en
te calei to

d
as as m

in
h

as 

críticas à política. A
s m

ulheres negras, não podem
 esperar que os hom

ens sejam
 cons-

cien
tizad

o
s, p

o
rq

u
e estão

 d
iariam

en
te so

b
rev

iv
en

d
o

 ten
tan

d
o

 fu
g

ir d
e to

rn
arem

-se p
arte 

d
as estatísticas em

 q
u

e só
 se au

m
en

ta o
 ín

d
ice d

e v
itim

ização
 d

e v
io

lên
cia e assassin

ato
 

d
a p

o
p

u
lação

 n
eg

ra.

N
enhum

a dessas ações, no entanto, evita que um
a m

ulher se sinta insegura e vulne-
ráv

el n
o

s tran
sp

o
rtes p

ú
b

lico
s e n

as v
iag

en
s a p

é. A
 m

aio
ria d

as p
o

líticas p
ú

b
licas fo

rm
u

-

lad
as n

essa tem
ática ain

d
a trab

alh
am

 n
a p

ersp
ectiv

a d
a p

u
n

ição
. 

É
 im

p
o

rtan
te salien

tar o
 q

u
an

to
 a v

io
lên

cia sex
u

al aco
m

ete d
e fo

rm
a ain

d
a m

ais fre-

quente as m
ulheres negras, devido a erotização, objetificação e desum

anização de seus 
co

rp
o

s, em
 so

cied
ad

e m
ach

ista e ex
trem

am
en

te racista.

A
 h

ip
ersex

u
alização

 h
istó

rica, d
a m

u
lh

er n
eg

ra é p
ro

d
u

to
 d

e d
iv

erso
s elem

en
to

s cu
l-

tu
rais. A

g
rav

a-se e m
an

tém
-se co

m
 a aju

d
a d

o
s g

ran
d

es v
eícu

lo
s m

id
iático

s q
u

e n
atu

ra-

lizam
 e refo

rçam
 essa cu

ltu
ra, asso

cian
d

o
 co

n
stan

tem
en

te as m
u

lh
eres n

eg
ras ao

 sex
o

 e 

lasciv
id

ad
e. A

 id
éia d

e m
u

lh
er n

eg
ra retratad

a m
id

iaticam
en

te seg
u

e d
o

is estereó
tip

o
s: 

as em
p

reg
ad

as d
o

m
ésticas e as d

itas “m
o

ren
as” d

e co
m

u
n

id
ad

es p
o

b
res q

u
e são

 carac-

terizad
as p

o
r terem

 u
m

 ap
elo

 eró
tico

, u
sarem

 ro
u

p
as, cu

rtas, sam
b

arem
, falarem

 alto
 e 

terem
 m

ais d
e u

m
 p

arceiro
 sex

u
al. 

Essas representações possuem
 estreito laço com

 a nossa recente escravidão e denun
-

ciam
 q

u
e ain

d
a é assim

 q
u

e so
m

o
s ex

p
o

stas. E
 é assim

 tam
b

ém
 e p

rin
cip

alm
en

te q
u

e 

so
m

o
s lid

as so
cialm

en
te. N

ão
 fo

g
e a esta ló

g
ica q

u
e o

cu
p

ar e/o
u

 atrav
essar a cid

ad
e 

para estas m
ulheres, que seja extrem

am
ente desafiador. Q

ue seja um
 risco contra nossas 

v
id

as, e q
u

e n
o

s d
iferen

ciam
 ain

d
a m

ais d
as m

u
lh

eres b
ran

cas. A
s m

u
lh

eres realm
en

te 

ex
p

o
stas e lid

as co
m

o
 m

u
lh

eres.

O
 estu

d
o

 V
isív

el e In
v

isív
el - A

 v
itim

ização
 d

e m
u

lh
eres n

o
 B

rasil, realizad
o

 p
elo

 F
ó

-

ru
m

 B
rasileiro

 d
e S

eg
u

ran
ça P

ú
b

lica e p
elo

 D
ataF

o
lh

a, ap
resen

ta q
u

e n
o

 q
u

e d
iz resp

eito
 

ao
 asséd

io
 n

o
 an

o
 d

e 2016, in
clu

in
d

o
 o

s o
co

rrid
o

s n
o

s tran
sp

o
rtes p

ú
b

lico
s, táx

is, etc, as 

m
u

lh
eres n

eg
ras são

 as m
ais atin

g
id

as. A
s m

u
lh

eres p
retas rep

o
rtaram

 m
ais caso

s d
e 

asséd
io

 (89%
) em

 relação
 as m

u
lh

eres b
ran

cas (35%
).

A
lém

 d
o

s asséd
io

s, as m
u

lh
eres tam

b
ém

 são
 alv

o
s d

e ro
u

b
o

s e fu
rto

s, p
rin

cip
alm

en
te 

n
as v

iag
en

s realizad
as a p

é. A
 p

o
p

u
lação

 n
eg

ra é a q
u

e m
ais m

o
rre assassin

ad
a n

o
 p

aís. 

S
eg

u
n

d
o

 o
 M

ap
a d

a V
io

lên
cia 2015 - H

o
m

icíd
io

 d
e m

u
lh

eres n
o

 B
rasil, o

 n
ú

m
ero

 d
e h

o
-

m
icíd

io
s d

e b
ran

cas caiu
 cerca em

 10%
 em

 10 an
o

s, e n
o

 m
esm

o
 p

erío
d

o
 o

s h
o

m
icíd

io
s 

d
e m

u
lh

eres n
eg

ras au
m

en
taram

 54,2%
. 

A
 discussão sobre segurança nos apresentam

 um
 cenário tão desanim

ador quanto às 
condições das viagens, da perspectiva de lotação e tem

po. N
ão se sabe por onde anda a 

fiscalização responsável por zelar pela integridade física do usuário. M
as m

uitos, m
ui-

tos fiscais, irão surgir se um
a jovem

 negra pular a catraca do m
etrô. Tenho m

edo das 
co

n
seq

u
ên

cias, se ela arriscar p
u

lar alg
u

m
a d

a lin
h

a 4 - A
m

arela d
o

 m
etrô

5 - É
 p

rim
eira 

lin
h

a d
e m

etrô
 d

e S
ão

 P
au

lo
 o

p
erad

a p
o

r u
m

a em
p

resa p
riv

ad
a e a ch

am
ar o

s u
su

ário
s 

d
e clien

tes. 

P
ara co

m
p

reen
d

er o
 q

u
an

to
 o

s u
su

ário
s p

o
d

em
 sen

tir-se d
esg

astad
o

s, d
u

ran
te seu

s 

trajeto
s d

iário
s, e im

p
o

ssib
ilitad

o
s d

e u
tilizar o

 tem
p

o
 p

ara leitu
ra o

u
 d

escan
so

, reco
-

m
en

d
o

 d
u

as ex
p

eriên
cias q

u
e d

isp
en

sam
 q

u
alq

u
er arg

u
m

en
to

 q
u

e p
o

ssa aq
u

i ser ap
re-

sen
tad

o
: 1) realizar o

 trajeto
 d

a lin
h

a 3 - V
erm

elh
a

6  às 18h, para obter um
a nova definição 

d
e su

p
erlo

tação
; e 2) p

eg
ar a lin

h
a 004 – T

erm
in

al S
aco

m
ã sain

d
o

 d
o

 A
lv

aren
g

a em
 S

ão
 

Bernardo, para um
a nova definição de “pagar por um

 serviço”. 
E

m
b

o
ra, n

o
 co

tid
ian

o
 se trate co

m
 b

o
m

 h
u

m
o

r o
 q

u
e já n

ão
 é reso

lv
id

o
 co

m
 as m

u
itas 

queixas, é im
portante frisar o quanto estas condições, em

 que se viaja em
 pé por horas, 

com
 m

uito desconforto, pode agravar ou fazer surgir situações de risco à saúde. Situação 
essa, a cam

in
h

o
 d

o
 trab

alh
o

, em
 q

u
e já ch

eg
ará can

sad
a e en

fren
tará u

m
a jo

rn
ad

a d
e 8 

h
o

ras d
e trab

alh
o

, p
ara d

ep
o

is reco
m

eçar a atrav
essar o

s esp
aço

s sem
 p

o
d

er o
cu

p
á-lo

s. 

A
cerca das m

otivações, o estudo da Prefeitura de São Paulo dem
onstrou que as m

u
-

lh
eres co

m
 m

en
o

r faix
a d

e ren
d

a fo
g

em
 ao

 p
ad

rão
 d

e v
iag

en
s cu

jo
 o

 d
estin

o
 é o

 trab
alh

o
, 

realizan
d

o
 m

ais v
iag

en
s p

ara ed
u

cação
, assu

n
to

s p
esso

ais e saú
d

e. E
stes d

ad
o

s ap
o

n
tam

 

co
m

o
 as m

u
lh

eres m
ais v

u
ln

eráv
eis so

cialm
en

te ain
d

a p
o

ssu
em

 u
m

a relação
 d

ico
tô

m
ica 

n
a cid

ad
e, co

m
o

 u
m

 esp
aço

 q
u

e se to
rn

a a ex
ten

são
 d

o
 cu

m
p

rim
en

to
 d

o
 seu

 p
ap

el n
o

s 

esp
aço

s p
riv

ad
o

s, e n
ão

 co
m

o
 u

m
 su

jeito
 n

o
 esp

aço
 p

ú
b

lico
.

A
in

d
a q

u
e co

n
sid

eran
d

o
 a d

iv
ersid

ad
e en

tre as m
u

lh
eres n

eg
ras, o

s av
an

ço
s a len

to
s 

p
asso

s q
u

e fo
ram

 alcan
çad

o
s n

o
s ú

ltim
o

s an
o

s, co
m

o
 p

o
r ex

em
p

lo
 n

o
 n

ív
el d

e esco
lari-

dade entre as jovens, não se m
ostram

 suficientes para rom
per o paradigm

a de isolam
en

-

to e vulnerabilidade. Seja para ir ao trabalho, levar os filhos para a escola ou para ir à 
u

n
iv

ersid
ad

e, sab
e-se q

u
em

 o
cu

p
a as b

o
rd

as d
as cid

ad
es e q

u
e co

n
tin

u
a a atrav

essá-la 

d
iariam

en
te, co

m
o

 q
u

em
 p

articip
a d

e u
m

a co
rrid

a co
m

 o
b

stácu
lo

s, p
ara o

 cu
m

p
rim

en
to

 

d
e seu

s p
ap

éis so
ciais.

5   Parceria Público Privada realizada entre a em
presa ViaQuatro e o G

overno do Estado de São Paulo, responsáveis pela operação do tre-
cho Butantã - Luz. As estações ficam

 nos principais centros com
erciais e concentradores de renda da cidade.

6   Realiza o trecho Corinthians Itaquera - Barra Funda. Liga o m
áxim

o que o m
etrô de São Paulo consegue chegar a Zona Leste via m

etrô 
ao Centro da capital.  
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O
 fato

r d
e (i)m

o
b

ilid
ad

e refo
rça u

m
 iso

lam
en

to
 q

u
e n

ão
 é ap

en
as territo

rial. N
a im

-

p
o

ssib
ilid

ad
e o

cu
p

ar o
s esp

aço
s p

ú
b

lico
s, to

rn
am

-se refén
s d

e u
m

 m
o

d
elo

 d
e m

o
b

ilid
a-

de cujo o acesso é lim
itado, inseguro e caro, reforçando exclusões. 

Por fim
, os tem

pos e práticas das m
ulheres periféricas no espaço urbano, revelam

 a 
frag

ilid
ad

e d
e seu

s d
ireito

s e an
u

n
ciam

 a n
ecessid

ad
e d

a d
iscu

ssão
 d

as p
o

líticas p
ú

b
li-

cas, d
o

 p
lan

ejam
en

to
 e g

estão
 d

o
 territó

rio
 a p

artir d
o

s d
ev

id
o

s reco
rtes in

terseccio
n

ais, 

de m
aneira que estas não continuem

 a reforçar institucionalm
ente tais segregações e sim

, 
realizar u

m
a g

estão
 d

em
o

crática d
as cid

ad
es.

C
onsiderando a divulgação do recente estudo e das m

ais variadas publicações re-
alizadas acerca da distribuição da população negra no território, podem

os afirm
ar que 

o
s m

aio
res p

reju
d

icad
o

s d
a (i)m

o
b

ilid
ad

e u
rb

an
a têm

 g
ên

ero
, classe e raça: m

u
lh

eres 

n
eg

ras p
eriféricas. N

ão
 se p

o
d

e d
izer q

u
e n

ão
 h

á d
iag

n
ó

stico
, o

u
 q

u
e se trata d

o
 q

u
e é 

so
cialm

en
te ig

n
o

rad
o

. 

C
om

o contribuição ao debate do direito à cidade e as m
ulheres, concluo com

 a frase 
p

ro
ferid

a p
o

r S
o

jo
u

rn
er, em

 seu
 d

iscu
rso

 p
ro

ferid
o

 n
a W

o
m

en
’s R

ig
h

ts C
o

n
v

en
tio

n
 em

 

A
k

ro
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, E

stad
o

s U
n

id
o

s, em
 1851: “E

 n
ó

s, n
eg

ras, n
ão

 so
m

o
s m

u
lh

eres?”.

T
am

b
ém

 d
esejam

o
s v

iv
er a cid

ad
e, estam

o
s can

sad
as d

e ten
tar cru

zá-la.

S
ecretaria M

u
n

icip
al d

e D
esen

v
o

lv
im

en
to

 U
rb

an
o
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e d
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